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DERBI CROSS 
50 c. c. 

Llegó et cidomotor 
más sensacional 

de 1976 

La nueva 
BiRBI CROSS 50 ce. 

Eí único verdadero 
cidomotor de 

todo-terreno del 
mercado 

distribuidor: REPUESTOS BOURIÓ 
Ronda Caídos, 56 L U G O 

t i * V2, o. ¿ 4 

«PRETENDEMOS UNA SOCIEDAD CON MENOS D l F b u , < **. JIAIES, CADA 
VEZ MAS U B R E Y TOLERANTE, Y EN DEFINITIVA, MA¡> JEMOCRATICA» 
LUGO 
# BIMILENARI0: Aceptada en principio 

la celebración del " X V Congreso Ar­
queológico Nacional" 

—Subvención de un millón de pesetas 
concedida por el Ministerio de Educa­
ción y Ciencia 

# Mañana, 
pleno 
municipal 
y el 
domingo, 
toma 
de 
posesión 
del 
nuevo 
alcalde, 
don Tomás 
Notario 
Vacas 

GA L I C I A AL DIA 
# Crédito de treinta millones de dólares 

concedido a PENOSA 

m Va a ser estrenada una nueva obra 
del autor del famoso pasodohle "Lugo-
Ferrol" 

E! "Día das 

LA CORUÑA 
m ACADEMIA GALLEGA 

Letras 
Galegas" 
estará 
dedicado 
a Cabanillas 

— E l 
alcalde 
de 
Sarria 
solicitó 
información 
sobre 
el blasón 
del 

municipio 

MADRID 
% Creada la Orden de Cisneros como 

galardón al mérito político 

£ En 19757 los recursos ajenos de la 
Confederación Española de Cajas de 
Ahorro aumentaron en 289.668 millo­
nes de pesetas 

. 0 Llegó Marta Nieves Borbón - Parma 

£ En España existen más de cuarenta 
millones de ratas 

T A R R A G O N A 
^ En libertad el único preso político que 

había en la cárcel 

VISTOS PARA SENTENCIA LOS 
RECURSOS CONTRA LA SENTENCIA 
E N E L C A S O " M A T E S A " 

EN NACIONAL 

D i s c u r s o d e l P r e s i d e n t e 

d e l G o b i e r n o a n t e 

e l p leno de l a s C o r t e s 

S e r á r e v i s a d o e l D e c r e t o - l e y s o b r e t e r r o r i s r a o 

" U n a r e n o v a d a l e y e l e c t o r a l s e r á objeto de 

n u e s t r a i n m e d i a t a y p r e f e r e n t e a t e n c i ó n " 

SE ENVIARA A LAS CORTES UN PROYECTO DE LEY SOBRE 
L O S D E R E C H O S D E R E U N I O N Y M A N I F E S T A C I O N 

R E G I O N A L I S M O : T o d a s l a s r e g i o n e s d e b e n d i s p o n e r de u n a o r g a n i z a c i ó n 

i n s t i t u c i o n a l q u e l e s p e r m i t a a t e n d e r 

m e j o r s u s n e c e s i d a d e s e s p e c í f i c a s 

DEBEMOS IR A LA CONFIGURACION DE DOS 
CAMARAS ESPECIALIZADAS Y C0LE6ISLAD0RAS 

LA RESPUESTA A LA OFERTA ASOCIATIVA HA 
R E S I I I T A D O I I M I T A D A M E N T E S A T I S F A C T O R I A 

Buscaremos soluciones mutuas y aceptables que 
faci l i ten nuestra plena i n t e g r a c i ó n en Europa 

LA JUSTICIA SOCIAL, ASPIRACION SUPREMA DEL GOBIERNO 

mmmmm 

V I A D E A C C E S O D E C I L L E R O A S A N C I P R I A N 

m^mm 

He aqut la portada del anteproyecto de vía ae unión Vivera - jove - Cervo, que comenzará en 
Cillero y finalizara en San Ciprlán, y que Importará 176 millones de pesetas, a financiar por las 
empresas industriales que allí se establecen, la Diputación de Lugo y el Estado» Su longitud 
sera de 15 kilómetros y su artcho de calzada de 9,5 metros. Ha sido redactado por IDAS A con-
(untamente con el Servicio de Vías Provinciales que dirige el imjeniero don Senén Prieto Fei^ 

nández. - (Foto BARREIRO) 

IAS REFORMAS ANUNCIADAS POR E l PRESIDENTE D E 
GOBIERNO REOÜIEREN LA CONVOCATORIA DE 1 1 REFERENDUM 

0 Implican el cambio de tres leyes fundamentales 

EN NACIONÁl 

TRAS UNA "APARICION 

C E L E S T I A L " 

"(MSAíiRAüüS TRES MEVOS 

OBISPOS \ ORDENADOS CINCO 

SACERDOTES". EN EL 

PAlUAR DE TROYA 

E r NACIONAL 

POR SEGUNDO DIA 

C o m b a t e s e n t r e 

t r o p a s a r g e l i n a s 

y m a r r o q u í e s e n 

e l n o r t e de l S a h a r a 

EN INTERNACIONAL 

15 ^ d Ú 

u 
o 

=0É «UCIO Of m$ENTACION 

L O ENCONTRARA E N 
NUESTRO DISTRIBUIDOR: M i e l e ( 

i s tr ibuidor: \ 3 Dis tr ibuidor: 
A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

Ronda Caidos , 22 * T e l é f o n o 21 40 47 
L U G O 

J A V A O O R A S A3MRABO«tS lAVAVAJW 

C o n d e c o r a d o s c o n l a C r u z de Al fonso X 

Ayer les fue Impuesta, por el delegado de Educación y Ciencia, la Cruz de Alfonso X el 
Sabio a dos beneméritos profesores de E.G.B., doña Concepción Docampo Fernández, del Co­
legio Nacional de Villalba, y don Dionisio Fer nández Vázquez, profesor de E.G.B. deí de "Sai* 
Antonio" de Monforte de Lemos. En el mismo acto se acordó también solicitar para ei 
próximo "Día del Maestro" el ingreso en la misma Orden para doña María Meilán Matilla 
profesora de E.G.B. de Begonte, y don Enrique Muruais Carballosa, de Puentenuevo - (Fo­

to VEGA) 

¡¡ULTIMOS DIAS!! 

RMIASdeÍvÍS 
de nuestro 

GRAN CENTRO COMERCIAL 

i ¡Precios de escándalo!! 

Abrigos s e ñ o r a 2 9 9 Pts. 
Mantas 2 5 0 " 
S á o a n a s confec. 2 2 5 " 
C a m i s a s cab. 59 
Al fombras 75 
Batas s e ñ o r a 139 
G a b a r d i n a s cab. 4 9 9 
Pantalones tergal 2 9 9 

VISITE NUESTROS 
ESCAPARATES Y SE 

CONVENCERA 

obsequiamos con se lio-
VALISPAR 



PAGINA 2 J U E V E S . 2 9 de Enero de 1975 

C I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 10,30 

E S T R E N O D E L A P E L I C U L A 
D E MAYOR COMICIDAD 

No rellenaba las quinielas a lo 
loco, tenía su teoría, se asoma­
ba a la ventana, si pasaba un 
hombre ponía un 1, si era mujer 
im 2 y si era Pilipito el del bar 

una X 

JENARO 
EL DE LOS 14 

Eastmancolor 
A L F R E D O LANDA 
M.a L U I S A SAN J O S E 
JUANJO MENEND'EZ 
F L O R I N D A CHICO 

Mayores de 18 años y mayores 
de 14 acompañados 

• P R I M E R A CADENA 

13,45 Carta de ajuste. Ricardo 
del Turco. 

14,00 Programa regional simul­
táneo. 

14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela (capítulo X I V ) . 

«Caza menor», de Elena 
Soriano». 

16,30 Concierto, «Danzas che­
cas» ( I ) . 

17,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. Cal y Can­

to, 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños, 
i Abrete, sésamol: Episodio 
número 29 A . 

19,00 Baloncesto. Copa de Euro­
pa: R . Madrid-Lugano. 

20,30 Ballet. «La Peri», Dukas. 
«El cisne negro», Tchai-
kowsky. 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,30 Cibeles, o los domingos 
de Villa. D'Avray (1962). 

23,30 Ultimas noticias. 
23,35 Reflexión. Espacio religio­

so. 
23,40 Despedida y cierre. 

NUEVOS MODELOS 
CICLOMOTORES 

M 0 B Y L E T T E 

Sin necesidad de aprendizaje 
Cambio automático 

E l de más fácil manejo 

A G E N T E S E N TODA L A 
PROVINCIA 

•Hijos de Fé l ix l a t o r r c 

Ronda Castilla, 24-26 
Tels. 211020 - 217608. L U G O 

• SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. Folklore: 
Gaita y tambor asturianos. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Planeta vivo. «Tuareg». 
21,00 Más allá. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional. 

22,00 Mundo pop. 
22,30 Temas 76. 
23,30 Ultima imagen. 

Y o g u r R u e d a 
Controlado analíticamente 

C I N E P A Z 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 

E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 A'ÑÚS 

L O C U R A 
con 

J A C K F A L A N G E 
DIANA DORS 

Donde la magia negra se 
convierte en asesinato 

Vela por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami­
liar y Social. 

GRAN TEATRO 
HOY. 5,45 - 8 - 10,30 

MAYORES D£ 18 AÑOS 

SHAFT 
EN AFRICA 

R I C H A R D R O U N D T R E E l 
VONETTA M c G E E 

¡La película más grandiosa de < 
todas, en el lugar más ardiente 1 

de todos! 

Nota de l a J e f a t u r a de T r á f i c o 
Durante-, el actual mes de ENERO habrán de ser canjeados 

por el nuevo modelo internacional los permisos de circulación corres­
pondientes a los vehículos cuya matrícula esté comprendida entre las 
que se indican a continuación: 
ALAVA .... 
A L B A C E T E 
ALICANTE 
ALMERIA . 
AVILA 

VI-20.132 al VI19.469 
ÁBr24.986 al AB-24.164 
A-97.029 al A-93.833 
AL-23.949 al AL-23.161 
AV-8.674 al AV-8.389 

BADAJOZ BA-31.288 al BA-30.258 
PM-96.104 al PM-92.939 
B-525.797 al B-508.476 
BU-24.625 al BU-23.815 
CC-19.850 al CC-19.197 
CA.54.505 al CA.52.710 
CS-38.159 al CS-36.903 
CR-22.318 ai CR-21.584 
CO-49.816 al 0048.176 
C-55.004 al C-53.193 

BALEARES 
BARCELONA . .......... 
BURGOS 
CACERES 
CADIZ ..... ••••••*••••««•••«•••«•••«••«••< 
CASTELLON .. 
CIUDAD R E A L ..... ............ 
CORDOBA ........ 
CORUÑA ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CUENCA .... ... CU-11.194 al CU-10.923 
GERONA .................................... GE60.400 al GE-58.411 
GRANADA .... . . . . . GR-38.914 al GR.37.633 
GUADALAJARA ....... . . . . . . . . . GU-11.054 al GU-10.691 
GUIPUZCOA ..... SS-63.915 al SS-61.8I0 
HUELVA H-20.006 al H-19.438 
HUESCA ... ............................ HU-22.144 al HU-21.4Í6 
J A E N ................................ J-31.448 al J-30.413 
LEON LE-33.804 al LE-32.691 
LERIDA ..................................... L-40.601 al L-39.265 
LOGROÑO LO-18.394 al LO-17.798 
LUGO ... LU-18.327 ai LU-T7.724 
"iADRID ..................................... M-550.185 al M-532.Ü61 
MALAGA .................................... MA-60.369 al MA-58.381 
MURCIA .................................... MU-72.216 al MU-69.838 
NAVARRA ................................. NA-46.784 al NA-45.244 
ORENSE .................................... OR-18.330 al OR-17.727 
OVIEDO « 0-87.709 al O-84.820 
FALENCIA P-14.372 al P-13.900 
LAS PALMAS GC-44.278 al GC-42.820 
PONTEVEDRA PO-47.943 al PO-46.365 
SALAMANCA SA-25.169 ai SA-24.341 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E ...... TF-43.069 al TF41.651 
SANTANDER S-43.438 al S-42.008 
SEGO VIA ~. SG-10.747 al SG-10.394 
S E V I L L A ..... ..w. ......... SE-108.932 al SE-105.345 
SORIA . „ SO-7.812 al SO-7.555 
TARRAGONA ..... . .... T-46.258 al T-44.735 
T E R U E L TE-8.980 al TE-8.685 
TOLEDO TO-23.753 al TO-22.971 
VALENCIA ..... V-170.712 al V-165.089 
VALLADOLID ... VA-35.088 al VA-33.933 
VIZCAYA BI-98.097 al BI-94.866 
ZAMORA ZA-12.487 al ZA-12.077 
ZARAGOZA Z-61.796 al Z-59.762 
CEUTA CE-6.859 ai CE-6.634 
MELILLA ML6.784 al ML6.562 

El canje deberá solicitarse eo la Jefatura Provincial de Tráfico a« 
la residencia habitual del titular del vehículo aunque este se aaile 
matriculado en otra provincia. De no haberse hecho ya, es preciso sus 
titulr dentro del mismo mes en que corresponda efectuar el canje, ¡as 
placas de matricula por otras reflectantes y homologadas. 

Subnormalidad y sociedad (11) 

NO E X I S T E UN C E N S O 

Continuamos nuestra informa' 
ción sobre el grave problema de la 
subnormalidad planteado en nues­
tra provincia. 

directo Linea 

VENDEDORES Y AGENTES 
COMERCIALES 

Cursillo acelerado 
Dirigido por personal titulado perteneciente al Colegio Oficial de 

La Coruña con larga experiencia docente 

Conferencias - coloquio a horas compatibles a empleados 
Plazas limitadas Academia Alvarellos de Lugo 

A T O D O S L O S 

F U T U R O S C O N D U C T O R E S 
POR SU SEGURIDAD 

, ...Y POR LA DE LOS DEMAS! 
Aprenda a conducir con la máxima garantía en: 

% T l B j n i g i f t 

PROXIMA APERTURA Avda. 18 de Julio (Galerías) 

Como decíamos en nuestro ante­
rior escrito, el interés despertado 
en Organismos y Entidades Públi­
cas y Privadas de Lugo, ha impul­
sado la confección de un Plan de 
Asistencia a Subnormales. 

Ante toda programación y plani­
ficación como la presente hay una 
cuestión previa. ¿Cuántos subnor­
males existen en la provincia? Pre­
gunta de gran interés que es difícil 
de contestar con exactitud porque 
no contamos con un censo comple­
to y actual. Renunciamos a dar 
cifras aproximadas según los estu­
dios realizados en el extranjero y 
en otras provincias españolas. Nos 
basta, y ello ya nos asusta, tomar 
los casos estudiados y diagnostica­
dos por el Centro de Orientación 
y Diagnóstico de la Jefatura Pro­
vincial de Sanidad. E n total apare­
cen 1.951 subnormales de todas las-
edades, no contabilizando los casos 
leves. Dentro de esta cantidad se 
encuentran 1.164 varones, de los 
cuáles 629 son mayores de 18 años 
con posibilidad de realizar un tra­
bajo manual y sin esperanzas de 
garantizar un rendimiento laboral 
normal. Guiados y en régimen pro­
tegido pueden desarrollar una acti­
vidad, pueden vivir una integración 
laboral. Refiriéndonos a las chicas 
el número total estudiado es de 787, 
siendo 452 mayores de 18 años 
recuperables también laboralmente 
aunque bajo un sistema protegido. 

Estos casos reales diagnosticados 
y estudiados y que viven en nuestra 
provincian os ponen de relieve la 
gravedad del problema. ¿Qué acti­
vidad desarrolla esa población? 
Ninguna, y es triste constatar su 
inactividad. Por otra parte son nú­
meros más que suficientes para po­
der programar un Plan de Asisten­
cia. 

Como primer paso se considera 
totalmente necesario la creación de 
un Patronato Provincial que, agru­
pando representaciones de todas las 
Entidades Públicas y Privadas, coor­
dine sus acciones en orden a una 
actuación eficiente que abarque to­
da la población afectada. ¿Es posi­
ble la creación y funcionamiento 
de este Patronato? Creemos que si. 
Hoy se encuentran comprometidos 
en el problema la Diputación Pro­
vincial, la Asociación de Padres y 
el S E R E M . ¿Podemos esperar más 
respuestas? Somos optimistas mien­
tras sigamos caminando. 

E n la próxima información nos 
referiremos a los primeros pasos y 
realizaciones del Plan Asistencial. 

ZZ . 

Mujer: Promocionate asis­
tiendo al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

m 

3 9 B 
H A C E U N M E S . . . Y T O D A V I A A S I 

HAOE aproximadamente un 
mes se desprendió de una casa 
de la carretera o mejor, aveni­
da de L a Coruña, un trozo de 
cornisa que puso en peligro la 
cabeza de los que por allí pa­
saban. Entonces se establecie­
ron unas vallas protectoras pa­
ra avisar a la gente que allá 
arriba algo pasaba ...y que tu­
vieran cuidado. 

Hasta ese momento, todo co­
rrecto —aunque no lo sea mu­
cho el que se produzcan preci­
pitaciones de piedras en lugar 
de precipitaciones de agua de 
lluvia—. Pero lo que ya no lo 
es tanto es que pasado ese mes 
—por lo menos— se mantenga 
todo de esa guisa precisamente 

«1 un lugar tan frecuentado, 
tan transitado, tan concurrido 
y además tan céntrico. Unas 
jaulas rotas y antiestéticas s i ­
guen manteniendo la protección 
de lo que debía estar ya resuel­
to, de lo que debiera de haber 
sido deíinitivamente arreglado. 

Bien es cierto que nos moles­
ta muy mucho el nombrar tan­
tas veces al Ayuntamiento y 
echar sobre sus Invisibles espal­
das todos estos problemas que 
abundantes y perturbadores sur­
gen a diario en la ciudad. Pe­
ro la Corporación será también 
consciente de nuestra responsa-
bilidad y, sobre todo, de nues­
tro espíritu de colaboración y 
que sólo con este título, el de 
lucenses de colaboradores, nos 

atrevemos una y otra vez a i n ­
sistir ante sus miembros, ante 
todos y cada uno de los que 
componen esta Corporación, so­
bre l a necesidad de que se dé 
mayor agilidad a la solución de 
las cuestiones pendientes. Esta 
que referimos ahoi-a, lo recono­
cemos, es una pequeña cosa. S in 
embargo bien creemos que vale 
la pena resolverlas, entre otras 
cosas porque dice muy poco de 
la pulcritud de una ciudad co­
mo la nuestra y, sobre todo, en 
un lugar por el que forzosamsn-
te, todos los días, pasan cente­
nares de coches ocupados por 
gentes ex t rañas a Lugo que se 
preguntarán como aquí mante­
nemos cosas así. 

• M ENTRADA DE DOMINGO TAIID POR «RIO IMA» 

H A S T A estos días, la entrada 
a l barrio de "Demingo T a l l o " 
por la calle "Río T i l l a " se ha­
llaba en los más pésimas con­
diciones de tránsito. ¡No, si e l 
final va a tener razón la Ley 
del Suelo...! Las casas se cons­
truyeron pero las oalles no se 
pavimentaron. ¿Y qué pasó? 
Pues que estas vías urbanas se 
encuentran en las más calami­
tosas de las condiciones. Y co­
mo por ellas transitan a diarlo 
tantos centenares, quizá miles 
de personas, pues los problemas 
son cada día mayores. 

Los vecinos de la calle del Rio 
Ülla, cuyos primeros tramos se 
ven aquí, hicieron llegar sus 
protestas ante el teniente de a l ­
calde delegado de Obras del 

Ayuntamiento y e l mismo tiem­
po le rogaron que echara allí 
irnos camiones de piedra para 
posibilitar el paso de gente. Y 
M a n u e l González Granxeiro, 
considerando la tremenda ne­
cesidad, o más exactamente, la 
justificada necesidad que los ve­
cinos alegaban, dedicó ellí, por 
medio de sus brigadas de obras, 
piedra, arena y máquinas para, 
al menos de cara a este invier­
no, que la gente pueda entrar 
y salir a l barrio de Domingo 
Tallo a través de la calle del 
Río ü l l a en ciertas favorables 
condiciones. 

E n estos momentos, la calle 
en cuestión ofrece el favorable 
aspecto que nuestros lectores 
podrán observar en el grabado 

de Vega. S in embargo, con ser 
muy bueno todo io hecho, re­
sulta evidente que no es sufi­
ciente, que es preciso abordar 
este problema de una manera 
•definitiva. Este es un populoso 
barrio que merece más atención, 
que precisa de una pavimenta­
ción, una urbanización y un sa­
neamiento adecuados; que ne­
cesita de la atención municipal 
abierta, atenta y generosa. 

Vamos a ver si efectivamente 
la Corporación Municipal toma 
cartas en el asunto. Entre tan­
to, insistimos, bueno es que Ma­
nolo Granxeiro haya puesto su 
"grano de arena" —camiones y 
más camiones de arena y pie­
dra— en remediar una situación 
que con estos primeras lluvias 
se hubiera hecho insostenible. 

D e f i n i t i v a m e n t e : E s t o no t i e n e a r r e d o 

ESTAMOS convencidos: lo de 
la limpieza de las futuras —un 
futuro que vemos cada día más 
lejano— zonas verdes que van 
a bordear la Muralla, no tiene 
arreglo. Este periódico está can­
sado de gastar galerines en de­

nunciar, durante el último año, 
la existencia de escombros sin 
retirar, de montones de basura 
y de automóviles aparcados du­
rante semanas y aún meses. Co­
mo si nada. Parece una parado­
ja, pero la Muralla nunca ha es­

tado tan sucia como desde que 
comenzó la llamada "Operación 
Muralla Limpia". Ahí tienen us­
tedes, captada por la cámara de 
Barreiro, la última muestra de 
lo que decimos: en la zona de 
la Mosquera, junto al llamado 

Bimílenario: Aceptada en principio 
la celebración en Lugo del "XV 
Congreso Arqueológico Nacional" 

E N el Gobierno Civil , bajo la 
presidencia del gobernador c i ­
vil-presidente del Patronato del 
Bimilenario, tuvo lugar una 
reunión del citado Comité E je ­
cutivo, en el transcurso de le 
cual se trataron temas de inte­
rés relacionados con los actos 
que han de tener lugar con mo­
tivo de la celebración de la efe­
mérides. 

Como noticias más destaca­
das, cabe señalar que por el go­
bernador civil-presidente se pu­
so de manifiesto que por el Mi ­
nisterio de Educación y Ciencia 
se ha concedido una subvención 
de un millón de pesetas a l Pa ­
tronato del Bimilenario, signi­
ficándose que la fotocopia de la 
orden de concesión ha sido re­
mitida a nuestra primera auto­
ridad civil por el comisario na­
cional del Patrimonio Artístico, 
señor Palcón. 

E l Comité Ejecutivo acordó 
aceptar en principio l a posibili­
dad de que se celebre en nuestra 
ciudad el X V Congreso Arqueo­
lógico Nacional, para lo cual se 
establecerán los oportunos con­
tactos con la Secretaria Genera! 
de este Congreso, estimándose 
como fecha más conveniente 

para que dicho Congreso tenga 
lugar, la del mes de septiembre 
próximo. Este Congreso suele 
ser de numerosa concurrencia 
de especialistas en le materia. 

ADHESIVOS - E M B L E ­
MAS 

A partir de hoy, día 29, po­
drán ser-adquiridos los adhesi­
vos - emblema del Bimilenario, 
al precio de 5 pésetes cada uno. 

Estos adhesivos ven engo­
mados de distinta forma según 
el lugar donde se pretendan co­
locar. 

Su distribución se realiza a 
través de los vigilantes de los 
aparcamientos de la ciudad., que 
pertenecen a !a Asociación Na­
cional de Inválidos Civiles. 

DONATIVOS R E C I B I D O S 
Donativos recibidos hasta la 

fecha: 
Suma anterior, 555.600 pesetas. 
Don Francisco Rivera Manso, 

100 pesetas; don Salvador Cas­
tro Gallego, 100; don Manuel 
González Rodríguez, 100, y don 
Dositeo Rodríguez y Rodríguez, 
100. 

Total hasta le fecha. 556.000 

El viernes, Pleno Municipal y 
el domingo toma de posesión 
del nuevo alcalde ¿z iüfo 

E L próximo viernes, dSa 30, a 
las siete y media de la tarde, ce­
lebrará sesión ordinaria el Ple­
no del Ayuntamiento de Lugo, 
con arreglo al siguiente orden 
del día: 

—Lectura de actas de l a se­
sión anterior en borrador, co­
rrespondientes a 26 de diciem­
bre y 25 de enero, y aprobación, 
s i procede. 

—Boletines y comunicaciones. 
—Asuntos judiciales: Compa­

recencias en litigios. 
—Recurso de reposición pre­

sentado e nombre de don Mario 
García Castro, contra desesti­
mación de reclamación de daños 
y perjuicios. 

—Expediente de expropiación 
forzosa de una rercela de don 
Manuel Pérez Castro y doña 
Manuela Torres Fernández en 
la zona escolar de Paraday. 

—Proyecto con presupuesto 
actualizado pora la instalación 
de nuevas redes de abasteci­
miento de agua por las aceras 
en las calles Montevideo, Bola-
fio Rivadeneira y Quiroga B a ­
llesteros. 

—Proyecto con presupuesto 
actuali?ado, de obras de un mu­
ro de contención de tierras y 
escalirata. entre las c^les Ce­
drón del Valle y Fray Plácido. 

—Excediente de las obras de 
línea de A. T . y centro de trans­
formación en el Pabellón de los 
Deportes. 

—Acuerdos sobre convocato­
r ia de concurso pa^a instalación 
de papeleras en diversas calles 
de la ciudad. 

—Acuerdos sobre incorpora­
ción de per-onal del suprimido 
Cuerpo de Arbitrios a l a escala 
de auxiliares de administración 
general. 

—(Expediente sobre acceso a l 
suberupo de "administrativos" 
en la plantea d» funcionarios 
de este Ayunb?.ini,iv'to ^ota arre­
glo a l T>ecreto P ^ / ^ T ^ i . 

—Acuerdos sobre liqu'daciñn 
de honorarios de proyectos del 

ANIVERSARIO 

perito industrial de los años 
1972 a 1974. 

—Escritos del viceconserje y 
ordenanzas, sobre grados retri­
butivos. 

—Proposiciones de l a presi­
dencia. 

—Ruegos y nresruntas. 
E L rKOTWIVGO TOMA ^ E 
POS^CTON D E L NTTEVO 
A L C A L D E 

E l domingo, a las diez, y me­
dia de la mañana , la Corpora­
ción Municinal Incensé celebra­
rá sesión extraordiraria balo la 
presidencia del gobernador c i ­
vi l de la provinc'a non el Si­
guiente orden del d ía : 

— " A S U N T O TTNTCO: T o m a 
de posesión y juramento del 
cargo de alcaHe-nresidente de 
este Evcmo. Avur%mlttnto de 
Luso, ñor el limo. Sr. don To­
más Notario Va^as. elegido por 
votación el día 25 de enero ac­
tual, con arreglo a Decretos 
3 ^30 y 3.411 de 1975". 

O Ante la elscclón 
de presidente de 
la Cámara de 
Comercio 

A Y E R , miércoles, todavía no 
se había recibido ninguna can­
didatura pam üa elección die 
presidente de fe Cámara de Co­
mercio, Industria y Navegación 
de LUPCO. Dicha elección., en ac­
to público, tendrá lugar —co­
mo saben nuestros lectores— 
el viernes, día 30, a las doce de 
la mañana . 

A dicha hora se celebrará l a 
sesión constitutiva del pleno de 
la Cámara con los nuevos vo­
cales, elección dai presidente y 
miembros de la Mesa del Comi­
té Eiecutivo. no" Wlos los voca­
les. Como va hemos informado, 
está prevista 1a asistencia a di­
chos actos del delesa^o regio­
nal de Comercio para G?.licia 
que tiene su residencia en Vigo. 

P E P E V E R A L 
Hace unos días se cumplió el 

a ñ o del fallecimiento de un lucen-
se muy discretamente popular: 
Pepe Veral, antiguo operador de 
cine del Cine España. 

A lo largo de su juventud y 
madurez, Pepe Davila, Veral, fue 
componente de muchas tertulias 
de los cafés de Lugo, comenzando 
por el Círculo de les Artes, con­
tinuando por Hielo-Bar y el an ­
tiguo Bar Nemesio. E r a hombre 
de muchísimos amigos. A todos 
cautivaba su manera de ser, sen­
cilla, recta, íntegra, como su con­
versación, con frecuentes rasgos 
de un humor inefablemente suyo. 
Veral era, para todos cuantos lo 
trataban el indefectible amigo de 
siempre. 

L a lograda caricatura de Pepe 
Mouriz nos trae e la memoria-el 
Pepe Veral de los mejores tiem­
pos, cuando l a preocupación de 
una grave enfermedad no ensom­
brecía su ánimo. 

He aquí una de las más esti­
mables persones que desfilaron 
por las calles de Lugo. De ver­
dad, de verdad, un lucense inol­
vidable. 

"Reducto Cristina", esas farolas 
inútiles y condenadas, segura­
mente, a poco más que a chata­
rra, esperan a que alguien las 
retire. 

Lo peor es que estamos segu­
ros de que, con un poco de bue­
na voluntad y otro poco de inte­
ligencia práctica, el cinturón de 
basura podría desaparecer: una 
brigada de barrenderos, un ca­
mión y, después, rectitud en las 
sanciones a todo aquel que no 

respetase la limpieza de unas zo­
nas que, teóricamente, están lla­
madas a ser de las más lucidas 
de la ciudad. L a culpa no sabe­
mos si hay que echársela al 
Ayuntamiento o a Bellas Artes. 
Nos da lo mismo. E l caso es que 
alqulen se preocupe de adecen­
tar, siquiera sea por vergüenza 
ante visitantes y forasteros, el 
que es nuestro primer monumen­
to. 1 
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ENTREVISTA CON E l PRESIDENTE DE LA ENTIDAD, DON ABEL CARVAJALES 

E l Círculo Recreativo - Cultural 
de Chantada es noticia. Hace algo 
más de un año dábamos cuenta 
de que la junta que lo preside había 
elaborado un amplio y destacado 
plan de revitalización de la Socie­
dad chantadina, que había caído 
como otras tantas de la región en 
una endémica crisis. Para estas fe­
chas estaba prevista la culminación 
de las distintas fases que integra­
ban aquella esperanzadora gestión. 
Quisimos conocer la situación real 
de la misma y para ello acudimos 
a entrevistarnos con su presidente, 
don Abel Carvajales Santa Eufe­
mia, quién nos acogió con la cor­
dialidad que le caracteriza. 

—¿Tiene ya el Círculo edificio 
social propio? 

— E n efecto, cuenta ya la Socie­
dad, no sólo con edificio propio, 
sino que, además ha adquirido los 
terrenos anteriores al mismo hacia 
la Plaza del Buen Jesús y los in­
mediatos posteriores, estos últimos 
ajardinados y en los que se com­
pletará lo necesario para instalar 
un moderno parque recreativo. L a 
escritura pública de compra ha si­
do ya formalizada hace cosa de un 
mes. 

—¿Cómo se van a distribuir los 
servicios de la Sociedad? 

—^Prácticamente no habrá cam-

176 m i l l o n e s d e p t a s . I m p o r t a r á l a p r o y e c t a d a 

V í a de u n i ó n C i l l e r o - J o v e - S a n C i p r i á n 

Será financiada por diversas empresas, la Diputación y el Estado' 

bios substanciales en la distribución 
de las dependencias del edificio 
social. Como usted sabe hace años 
que el Círculo estaba instalado en 
este edificio, cuyo término de 
arriendo concluía ahora. E n reali­
dad lo que se está haciendo es ade­
cuar y modernizar las distintas de­
pendencias para que puedan cum­
plir dignamente con las variadas 
actividades que despliega la Socie­
dad, a la altura de los tiempos de 
hoy y que demanda la juventud. 
"—¿Qué obras, o inversiones, es­

tán previstas en este sentido? . 
—Verá, lo primero que tenemos 

que afrontar en este capítulo será 
la reforma del sistema de calefac­
ción, el actual, de caldera de car­
bón, resulta, insuficiente. Puedo 
adelantarle que para el próximo 
invierno esto dejará de ser proble­
ma. Luego está el remozamiento 
de la fachada y exteriores. E n la 
planta baja ya se ha instalado una 
moderna cafetería y salón social, si 
bien esperamos poder aumentar en 
fechas próximas los elementos de­
corativos de ambos. E n el primer 
piso se instalará la sala de reunio­
nes, secretaría, biblioteca, que por 
cierto absorberá una importante 
partida económica para satisfacer 
la avidez cultural de los socios, 
sala de juegos recreativos, billar. 

ping-pong, etc., y otro salón con 
su cafetería eventual. También con 
carácter preferente se instalará un 
moderno tocador de señoras. De 
otra parte se abrirá un servicio de 
terraza de verano hacia la Plaza 
del Buen Jesús, que con la referida 
instalación del parque y alguna 
otra cosa que se haga, como am­
pliación del salón principal y vi­
vienda para el personal dependien­
te, será en suma lo que se irá ha­
ciendo coordinada y sistemática­
mente en un plazo relativamente 
corto. . 

—¿Qué sectores recreativos y 
culturales se van a potenciar? 

—Desde hace un par de meses se 
han venido sucediendo conferen­
cias, recitales músico-vocales y fol­
klóricos; en este aspecto estamos 
empeñados en que de cuando en 
cuando pase por nuestra tribuna 
lo más representativo de las Cien­
cias y las Artes. Y a van muy avan­
zadas las gestiones para instalar un 
Cine-Forum y se pretende, además, 
poner en marcha una aula de se­
cretariado, otra de aprendizaje en 
el manejo de instrumentos musica­
les, otra de idiomas modernos y 
otra de perfeccionamiento del idio­
ma gaiiego. Desde el primer día 
en que nos hicimos cargo de la 
Sociedad contamos con una heme-

roteca. Queremos instalar un equi­
po de audición especial de música. 
en fin, ya digo, en este aspecto 
no habrá límite a las ambiciones. 
Lo recreativo sí que se puede decir 
que rueda por sí sólo. 

—¿Aumenta el número de so­
cios? 

—Sí, de un tiempo a esta parte 
ha venido incrementándose el nú­
mero de socios. Pero la junta, sa­
bedora desde dentro de las enormes 
ventajas de todo orden que va a 
suponer el pertenecr a la Sociedad, 
ha creído oportuno dar el mayor 
género de facilidades para la ins .̂ 
cripción en un plazo que finalizará 
el próximo día 1.° de marzo. Hasta 
entonces no se exigirá requisito al;' 
guno ni desembolso previo. Luego 
habrá de abonarse una cuota de 
entrada de 3.000 pesetas, además 
de cumplirse otras condiciones. 

— Y el aspecto económico, ¿có­
mo va? 
; —Estupendamente. L a «Opera­

ción Millón», en préstamos indivi­
duales de socios y simpatizantes, ha 
sido un rotundo éxito. De otro lado 
están a punto de culminar, con 
muy fundadas esperanzas, los ex­
pedientes de subvenciones de en­
tidades bancarias y organismos pú­
blicos. Por cierto, y esto es toda 
una primicia informativa, hace 

H I S T Q R i A P R Q V Í M C I A L Cy 

J o r g e B o r r o w p a s a p o r e l p u e r t o de P i e d r a f i t a e n 1837 

LA SUBASTA DE LAS OBRAS DESDE LOS NOGALES A PIEDRAFITA SE HACE EN 1851, 
EN CASI DOS MILLONES Y MEDIO DE REALES DE VELLON 

V E N T A J A S D E E S T E T R A Z A D O E N R E L A C I O N CON E l A N T E R I O R 
Por Alberto BLAS FERRE!RO 

Jorge Borrow entra en Galicia 
l»or Piedrafita. Es el autor de " L a 
Biblia en España" o "Viajes, 
aventuras1 y prisiones de un in ­
glés en su intento de difundir las 
escrituras por la península". E s ­
t a obra, tras veinte ediciones en 
Inglaterra, se publicó en España 
en 1921, siendo su traductor don 
¡Manuel Azaña. Don Jorgito, pues 
así es conocido, recorre España 
y Portugal siguiendo tres gran­
des! itinerarios. E n el segundo 
Viaje, en julio de 1837, viene a 
Galicia. Desde Villafranca a L u -
ÍTO no menciona ningún pueblo 
a no ser Nogales, en donde per­
noctó. Transcribimos parcialmen­
te, lo que dice de Nogales: " E r a 
tm lugar én extremo pintoresco. 
Montes escarpados, cubiertos de 
frondosos castañares, lo rodeaban 
por todos lados. L a aldea misma 
estaba casi cobijada por los á r ­
boles; pegado a ella corría un 
murmurante arroyuelo. Encontra­
mos una posada regularmente es­
paciosa y cómoda". 

Don Jorge durmió en Los No­
gales. Pasada la medianoche des­
pierta sobresaltado. A poco del 
susto, Antonio le comunica que 
había llegado el correo de Ma­
drid a L a Corona; que era con­
veniente aprovechar la ocasión 
para seguir viaje a Lugo a l tiem­
po del correo por estar el cami-

'' ''':0:̂ '::;¿:;vX:X::::::::v::x 
. . . . ; 

La imagen, de gran valor estético, es una vista parcial de la villa de Los Nogales en el alto 
Navia, abundosa en so contorno de corpulentos y seculares castaños de amplia copa que 

ya en 1837 viera Borrow, "casi cobijada por los árboles" 

no infestado de ladrones y car­
listas. E l correo iba escoltado por 
soldados que se relevaban cada 

dos o tres leguas. A l inglés le re­
sultaron muy chocantes las co­
plas que cantaban los soldados. 

E L S A B A D O , A S A M B L E A , E N S E G U N D A 

C O N V O C A T O R I A , D E L A U N I O N 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V H i L A R A B I D ) . 
E n l a noche del próximo sába­

do, en segunda convocatoria (la 
Primera será el viernes, día 30), 
celebrará la sociedad L a Unión 
eu asamblea anual. E n ella ex­
pondrá la junta directiva sus pro­
yectos más Inmediatos. 

Ni que decir tiene de que es 
tnuy necesario l a asistencia del 
mayor número de socios posibles. 
Ahora, según nuestros informes, 
se intenta dar un importante pa­
so en la suministración e, inclu­
so, local social de la misma, de 
lo que ya sé viene adoleciendo 
¡hace muchos años. Pero claro, 
pam tm paso tan importante es 
necesario, debe serlo cuando me-
!tiO!= nue a l socio se le ex^liaue e 
inc'uso consulte. Pero claro, tiene 
que hacer acto de presencia el 
Socio ya que. según tenemos en­
tendido, incluso esas consultas 
Tue se hicieron, en forma de test, 
muy claro y conciso, no dio los 
resultados apetecidos. Fue un pe­

queño porcentaje los que han 
contestado a! mismo. 

L a Unión interesa a todos. E s ­
t á visto y demostrado. Ahora 
bien, en los momentos más deci­
sivos suele fallar algo, demostrán­
dose poco interés. Esperemos que 
en esta ocasión no suceda lo de 
otras veces. 

Por otra parte, quienes vean 
problemas en la marcha de la 
misma, tienen l a ocasión más no­
ble de indicarlo, sin tener que 
andar luego por detrás apuntan­
do defectos que en l a mayoría 
de los casos son apreciados desde 
un punto de vista distinto. 

BALONCESTO 
Nuevamente tenemos en el po-

lideportivo municipal gran acon­
tecimiento. E l próximo domingo, 
a los 11 y media de la mañana, 
la S.D. Sarriana, recibirá a l E s ­
tudiantes 2.000, de Lugo, en una 
jomada que de salir airosos los 
locales pueden pasar a ocupar, 
incluso, el segundo puesto de la 

tabla en esta Tercera División 
provincial de baloncesto, que tan 
interesante está resultando. 

Como quiera que cada vez son 
más los aficionados que se acer­
can a ver estes encuentros, casi 
nos atrevemos a decir que habrá 
gran concurrencia en el polide-
portivo. 

PLENO 
Se celebra hoy, el primer ple­

no municipal del año. E n el or­
den del día figuran asuntos de 
interés relacionados con Hacien­
da, Obras y Aprovechamiento de 
Bienes para el presente año. Dar 
cuenta de Contencioso Adminis­
trativo, Plan Bienal de Coopera­
ción y dos mociones presentadas 
indistintamente por los delega­
dos de Alumbrado y Limpieza, 
etc., etc. 

Como se sabe, a raíz de estos 
plenos, siempre queda tela noti-
ciable para algún tiempo, y esto 
siempre suele ser cosa buena pa­
r a el informador. 

Recordamos una estrofa que po­
co más o menos decía: "Duro 
el corazón —Don Carlos, viejo 
cruel—, y sólo seis años cuenta, 
—niña inocente, Isabel". Se v i ­
vía en la plenitud de la primera 
guerra carlista. 

Borrow llegó a entender muy 
bien las costumbres y el carácter 
de las gentes. Viaja a caballo, 
acompañado de Antonio. L a na­
rración de lo que ve en los cien 
kilómetros del trayecto de Vi l l a -
franca a Lugo, es interesante pa­
r a conocer sin falsificación, sin 
engaño, tipos y costumbres de v i ­
da de la época, con descripcio­
nes interesantes de veraces y pin­
torescas escenas. 

E n 1858 pasa por este puerto 
la reina Isabel n de regreso a la 
Corte después de visitar Galicia. 
De lo acaecido en Los Nogales 
durante el viaje, publiqué en este 
periódico varios artículos los días 
13, 14 y 15 de diciembre de 1973. 

—oo O oo— 
E n l a segunda mitad del siglo 

X I X , el incremento de la indus­
tria y del comercio hicieron sen­
tir la necesidad de mejorar el 
trazado del puerto de Piedrafita, 
acondicionándolo de acuerdo con 
lo cambiante de l a época y, con­
secuentemente, de las formas de 
vida. Se precisa, igualmente, evi­
tar en lo posible la incomunica­
ción motivada por la nieve. 

Una Real Orden de febrero de 
1851 fi ja para el último día de 
marzo la celebración en Madrid, 
en el Ministerio de Comercio, Ins-

(Pasa a la página siguiente) 

apenas unos minutos he recibido 
una comunicación oficial en la que 
se me da cuenta de que la Direc­
ción General de Administración 
Local ha aprobado la importante 
subvención que en su día había 
acordado la Corporación Municipal 
de Chantada. 

—Por último, ¿Habrá fiestas de 
Carnavales? 

—Naturalmente que las habrá. 
Se está confeccionando el progra­
ma por la comisión de festejos y 
por lo que me han esbozado se van 
a superar los mejores recuerdos 
de estas fiestas tan. arraigadas en 
la tradición chantadina. También 
puedo anticiparle que el próximo 
día 28 de febrero, se va a celebrar 
una cena americana-baile conme­
morando la consolidación de la So­
ciedad, ya se ha empezado a orga­
nizar y puedo asegurar que no ha­
brá ni un fallo, será un día entra­
ñable. Es deseo de la junta que 
esté presidida por todos mis ante­
cesores con sus distinguidas espo­
sas, tanto residan en Chantada co­
mo no, entre estos últimos tendre­
mos la ocasión de ver de nuevo 
entre nosotros a los ilustrísimos 
se.iores don Ramón Carballal Per-
nas, magistrado de la Excma. Au­
diencia Territorial y d o n Fé­
lix Rodríguez García, Magistra­
do-juez en Gijón, quiénes hace po­
cos años capitanearon imborrables 
etapas del círculo.—ANXEL. 

F E R I A S 
HOY, N A V I A D E SUARNA, 
R U B A S , CASTRO D E C A R -

B A L L E D O Y N A D E L A 
Mañana, Monforte de Lemos 

L a Diputación Provincial ha 
• tomado el acuerdo de que se 

S realizase el estudio de una nue-
^ va carretera de acceso a la zona 
Í de promoción industrial de V i -
f vero - Jove - Cervo. cuyo itine-
i rario será prolongación y con 
* análogas características de la 
? vía litoral Vivero - Cillero y que 
^ desde este punto pasará por 
> Area, Faro, Vara, Sumoas, Jove, 
> Lago y San Ciprián, hasta las 
£ proximidades de la divisoria 
^ donde empalmará con la carre-
£ tera de la Costa que se pretende 
* acondicionar en la parte de esta 
> provincia y. en el punto más 
* conveniente enlazarla con la vía 
f 

que también está en estudio 
previo de Lugo a la costa Incen­
sé. 

Esta vía tendrá las caracterís­
ticas técnicas y de tipo trans­
versal conocido por Redia y, si 
llega a ser realidad, será una 
base de la imprescindible infra­
estructura nara la promoción 
industrial de una amplia zona 
de la provincia. 

Este crimer trabajo realizado 
afecta a una longitud de 15 k i ­
lómetros y 9,50 de ancho y su 
coste se ha estimado en el an-
tenroyecto en 176.000.000 de pe­
setas, esperando que a su finan­
ciación contribuyan, además del 

Estado, las Corporaciones afec­
tadas directamente y las empre­
sas beneficiarías que ya han ad­
quirido terrenos en la zona, pa­
ra sus instalaciones. 

E l anteproyecto ha sido re­
dactado por IDASA bajo l a di­
rección del ingeniero-director 
de Vías y Obras Provinciales, 
don Senén Prieto Fernández. 

Según nuestras noticias, esta 
vía de unión entre Cillero y 
Cervo, será financiada por las 
empresas que están ya montan­
do industrias en aquella zona, 
así como por l a Diputación y el 
Estado. 

NA VIA DE SU ARN A 

TODO NUEVO: ALCALDE. MEDICO, VETERINARIO Y 

D I R E C T O R A D E LA A G R U P A C I O N E S C O L A R 

NAVIA D E SUARNA.— (De 
nuestra redacción). 

L a esperanza renace en este 
municipio con la renovación de 
cargos políticos y profesionales. 

Don Saturnino Mon González 
es el nuevo alcalde de Navia de 
Suama. E n señor Mon es hom­
bre activo y dispuesto a laborar 

A L C A L D E S A D E 
BOVEDA 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lócense 

(HORA DEL MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

. Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

4,19, 
16,37 

84 
85 

en pro del municipio. De su ges­
tión esperan mucho los naviegos. 

Doña Ana Fernández Fernán­
dez e& la nueva directora de la 
Agrupación Fscolar de E .G .B . L a 
señora Fernández Fernández es 
sobradamente conocida en Na­
via porque, pese a su juventud, 
ha desarrollado una dilatada ac­
tividad docente como profesora 
en la Agrupación que ahora pasa 
a dingir. Su caracidad y dotes 
profesionales le han hecho acree­
dora a l puesto que la superiori­
dad le ha confiado. 

Don Edmundo Arce García es 
el nuevo médico titular. Se trata 
de un joven, peruano de naci­
miento, sobre el aue recaerá la 
sanidad del municipio. 

Don Félix del Parrio Maestro, 
es el nuevo veterinario. Procede 
de Viñuesa ("Soria") y su incorpo­
ración al cargo es inminente. 

Como nuestros lectores obser­
varán Navia de Suarna ha expe­
rimentado una tofal renovación 
de cargos vitales. Como al prin­
cipio indicamos, la esperanza es 
grande en todos los sectores; una 
esperanza que debe convertirse 
en la gran realidad de un muni­

cipio que siempre estuvo a re­
molque de lo que allí ee iba a 
realizar y que por lo que todos 
sabemos, ha influido de modo 
negativo en la expansión de su 
capitalidad y en la adecuada do­
tación de todos los núcleos rura­
les que lo componen y que, sin 
temor equivocarnos, están entre 
los más atrasados y. por tanto, 
peor dotados de l a provincia ds 
Lugo. 

Con nuestra bienvenida para 
los nuevos cargos, vaya el deseo 
de una fructífera labor que venga 
a contribuir a l definitivo desre-
gue socio-económico del munici­
pio de Navia de Suama, cenicien­
ta de los ayuntamientos lucenf=es. 

I A N I E V E . NOTICIA 
Además de la esperanzadora 

noticia de los nuevos cargos, ^ 
nieve también lo es. E n Puebla 
de Navia hacía mucho tiemno 
que no ss padecía una nevada 
seme'ante o, a l menos, aue per­
durara tanto. Fis una noticia fría 
e incómoda, aunque puede ser 
también positiva por aquello de 
"año de nieves, año de bienes". 
Que así sea. —. SISO. 

Doña Natalia Puente Prado, far­
macéutica de Bóveda que el pró­
ximo domingo tomará posesión 
del cargo de alcaldesa de dicho 
municipio. Le deseamos los ma­
yores aciertos en su cometido 

RECURSO CONTENCÍOSO ADMINISTRATIVO 
CONTRA ACUERDO DE LA JUNTA ELECTORAL 

DEL AYUNTAMIENTO DE LANCARA ; 
La Sala de lo Contencioso Administrativo de la Audiencia Terrú 

torial de La Coruña ha hecho público que se admite a trámite el re­
curso contencioso administrativo interpuesto por don Luis Osorio Ban-
de, contra un acuerdo de la Junta municipal del Censo del Ayunta­
miento de Láncara, de fecha 15 de enero del presente año, sobre pro­
clamación de candidatos para la elección del cargo de alcalde dé di­
cha municipalidad. 
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RIBADEO.—(De nuestro corres­
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

Presidida por el alcalde, don Jo^ 
sé Nistal Paleo, y con asistencia de 
los concejales señores López Bra-
ña, Cociña García, Fernández Ro­
dríguez, Dorrego Dorrego, López 
García, Loredo Mántaras y Meira 
González (don Antonio), anteayer, 
celebró sesión plenaria la Corpora­
ción municipal, en la que se adop­
taron los siguientes acuerdos: 

Prestar aprobación a las actas 
pendientes de sesiones anteriores. 

Quedar enterado el Pleno de re­
solución de la Mutualidad de Ad­
ministración Local, por la que se 
determina pensión de orfandad a 
favor de doña Salomé y doña Elisa 
Paez Fernández; de comunicación 
del Ministerio de Información y 
Turismo, concediendo subvención 
de quince mil pesetas para la Jira 
a Santa Cruz; de circular del Go­
bierno Civil, sobre promoción de 
obras de interés comunitario, en la 
zona rural; de acuerdo de la Co­
misión Municipal Permanente, pa­
ra' personarse en demanda inter­
puesta por don Agustín Iglesias 
Murías, que se ratifica; de comu­
nicaciones de los alcaldes de ba­
rrio de Anzas, Vilela y Salcedo, en 
relación con las pistas de la con­
centración parcelaria de la zona 
de Cúbelas, cuyo dominio ha sido 
transmitido recientemente al Ayun­
tamiento, acordándose formular re­
clamación, vistas las deficiencias de 
la construcción de los caminos; de 
disposición del Ministerio de Plani­
ficación del Desarrollo, sobre con­
cesión de beneficios a las industrias 
que se instalen en el municipio, in­
cluido en el Gran Area de Expan­
sión Industrial de Galicia; y de es­
crito de don Francisco Geada Blan­
co, relativo a la enajenación de una 
finca contigua al embalse de aguas 
del abastecimiento a la villa, por 
el precio de ciento diez mil pese­
tas, acordándose autorizar el gasto 

con cargo a la subvención del Mi­
nisterio de Hacienda. 

Quedar enterado el pleno del es­
tado de la tramitación para cesión, 
por el Ministerio de Obras Públi­
cas, de la carretera que baja al 
muelle de Porcillán, que debe ser 
solicitada por el propio Ministerio 
del Patrimonio General del Esta­
do, vista la propuesta del Ayunta­
miento. 

Autorizar la descalificación de 
las viviendas del grupo «San Mi­
guel», de propiedad municipal, ocu­
padas por don Nicasio Alvarez Sei-
vane y don Albino Benito Ferrei-
ra. 

Dejar sobre la mesa, para la pró­
xima sesión, escrito de don Andrés 
Tojal Rouco, presidente de la Cá­
mara de Comercio, Industria y Na­
vegación en Ribadeo, recurriendo 
el anterior acuerdo corporativo por 

el que se declaraba el cierre domi­
nical del comercio. 

Reajustar la relación de obras a 
incluir en el Plan de Cooperación 
a obras y servicios municipales, de 
la Diputación Provincial, para el 
bienio 1976/77, incluyendo la re­
forma de la Casa Consistorial y ex­
cluyendo la mejora del alumbrado 
público de la villa, que ya goza de 
subvención con cargo a un plan 
anterior. 

Dejar sobre la mesa el proyecto 
de reforma y mejora de la Casa 
Consistorial, incluido en el plan de 
la Comisión Provincial de Servicios 
Técnicos, que requiere una apor­
tación municipal de unos cinco mi­
llones de pesetas, aproximadamen­
te. 

• CURSO 
Se celebró en la Casa Sindical, 

de esta villa, el curso del Servicio 

PUEBLA DEL BROLLON 

de Formación Sindical, al que asis­
tieron numerosos vocales y enlaces 
de la zona. Se impartieron los te­
mas del Sindicalismo, Derecho Sin­
dical y Jurídico-Laboral, a cargo 
de los profesores Pérez y Pérez, 
Conde y Mosqueira, respectiva­
mente. 

* LONJA 
Después del temporal de estos 

últimos días, que impidió la salida 
normal de las embarcaciones de ba­
jura, se han reanudado las activi­
dades de la rula. Las últimas coti­
zaciones fueron las siguientes: Len­
guado, de 250 a 264 pesetas, el k i ­
logramo; rape, a 78; aguarón, de 
65 a 72; sollo, a 123; merluza, de 
105 a 170; robaliza, de 115 a 234; 
abadejo, a 62; escacho, de 87 a 95; 
caballa, de 7 a 10; raya, a 5; rod*. 
bailo, a 249; pulpo, a 49; centollo, 
de 305 a 325, y buey, de 193 a 199. 

P R I M E R A V I S I T A D E L G O R E R N A D O R t W I l 
P U E B L A D E L B R O L L O N . -

(De nuestro corresponsal CASA-
NOVA). 

E l día 24, por la tarde, el go­
bernador civil de la provincia gi­
ró una visita a nuestro munici­
pio, siendo ésta la primera reali­
zada por don José Antonio B a ­
rrera Maseda. L a primera auto­
ridad provincial venía acompa­
ñada por el presidente de la D i ­
putación, don Eduardo García 
Rodríguez; el subjefe provincial 
del Movimiento, don Leoncio Ca-
dómiga Carro: Ingeniero jefe pro­
vincial de carreteras, don Angel 
Cano Vega y su ayudante para 
esta ziona, don Manuel de la 
Puente; el administrador princi-
pal de Correos, don Piliberto AIT 
varez Marín; delegado provincial 
de Sindicatos, dan Ignacio Pane­

ro Agúndez; gerente provincial 
para la industrialización, don Ro­
sendo Piguerca Dorrego, y el 
aparejador de Educación y Cien­
cia, señor Pita. 

Pueron recibidos por el alcalde 
don Antonio Caneda Móndelo en 
el límite de este término muni­
cipal con el de Bóveda —Teixu-
go—, deteniéndose en el Grupo 
Escolar de Puebla, donde fueron 
recibidos por el director don Je­
sús Miguélez Pardo y el resto de 
los profesores. Después de visitar 
las distintas dependencias de es­
te Centro docente, se dirigieron 
a la Casa Consistorial, donde fue­
ron cumplimentados por la Cor­
poración Municipal, el Consejo 
Local del Movimiento y todas los 
representaciones oficiales de la 
localidad, juez de Paz y secrete-

no; presidente de 3a Hermandad 
y secretario; comandante del 
Puesto de la Guardia Civil, cura 
párroco y sacerdote jubilado, don 
Antonio Ducal Somoza; farma­
céuticas, médico, veterinario, de­
legado local de Sindicatos y todos 
los funcionarios municipales. ESL 
alcalde fue presentando, uno a 
uno, a las distintas autoridades 
y representaciones. 

Después se celebró una reunión 
plenaria presidida por el gober­
nador a la que asistieron todos 
las personas relacionadas. E l a l ­
calde leyó un breve discurso dan­
do la bienvenida al señor gober­
nador y demás autoridades, di­
ciendo que es para nosotros un 
motivo de honda satisfacción y 
honor la presencia de tantas au-

(Pasa a la página siguiente» 
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BRILLANTE CELEBRACION DE LA FESTIVIDAD DE SANTO TOMAS DE A01IIN0 
MONFORTE DE LEMOS.— (De 

nuestra Corresponsalía). — Con 
motivo de la festividad de Santo 
Tomás de Aquino, organizados por 
el Instituto Nacional de Bachillera­
to de Monforte se celebraron di­
versos actos: 

A las once y media de la maña­
na se ofició una misa en la igle­
sia parroquial de la Estación con 
asistencia de autoridades, repre­
sentaciones, claustro de profeso­
res y alumnos y familiares de és­
tos. 

A las doce y cuarto, en el aula 
magna de la Escuela de Maestría 
Industrial tuvo lugar un acto aca­
démico que dio comienzo con 
unas palabras del director del 
Centro, don Alberto Viso Iglesias, 
teniendo lugar a continuación los 
actos de entrega de diplomas, tro­
feos y premios a los alumnos más 
distinguidos, a los ganadores de 
las diversas competiciones depor­
tivas celebradas, a los ganadores 
de los concursos de fotografía, l i­
teratura, tarjetas navideñas, acti­
vidades extra-escolares, etc. 

Se cerró el acto con unas pala­
bras del alcalde de Monforte se­
ñor Martínez Rodríguez. 

También a la una y cuarto de 
la tarde, se ha servido un vino es­

pañol en la cafetería del Institu­
to. 

Como parte de este programa 
dedicado a la festividad de Santo 
Tomás de Aquino, durante varios 
días se han venido celebrando 
una serie de competiciones depor­
tivas, en las que participa''on 
alumnos de todos los Centros de 
Enseñanza Media, Profesional y 
E.G.B. de nuestra población, en 
las especialidades de balonmano, 
baloncesto, voleibol, fútbol, campo 
a través, atletismo, ajedrez y tiro 
neumático. 

III CURSO DE MUSICA 1976 
Durante los días precedentes se 

han venido recibiendo en la Secre­
taria del Ateneo de Monforte, ins­
cripciones para participar en el 
I I I Curso de Música, que organi­
zado por la Sociedad Filarmónica 
de Monforte y el Aula de Cultura 
del Casino Ateneo dará comienzo 
el próximo día 2 de febrero, sien­
do dirigido, como hemos dicho ya, 
por el catedrático del Conservato­
rio de Música de Orense, señor 
Losada Nine. 

De fuentes de la organización 
se nos informa que han sido ulti­
mados todos los detalles previos 
al comienzo de este curso de mú­
sica, que ya tiene una corta histo-

Primera visita de! gobernador civil 
(Viene de la página anterior) 

toridades provinciales. Después 
íeyó una relación de los necesi­
dades más perentorias del muni­
cipio en los aspectos ds comuni­
caciones, urbanismo, vivien d a s , 
industrialización, teléfono en Las 
parroquias, etc. E l señor goberna­
dor analizó cada una de las ne­
cesidades enunciadas indicando 
l a viabilidad y los cauces admi­
nistrativos que deben seguirse en 
cada caso concreto para su plan­
teamiento a los organismos es­
tatales y provinc'eles que han de 
facilitar las ayudas. Hizo una es­
pecial referencia a la necesidad 
de lograr la mentaliTac^ón de los 
eg-icultores en el sentado de 4r 
prescindiendo paulatinamente del 
sistema de explotaciones agrope­
cuarias tradicionales r a r a asiml-
üar otros métodos nv-idemos que 
le? irán ofreciendo los organis-
mcs estatales resrectivos y "a 
conveniencia de l o ^ a r una más 
racional exnlotación de las in ­
mensas extonsirnes de mr^tes en 
mano común, que servir'an de 
comnleme^to de las tierras d e í a -
b1?" y pradería r e r a un mayor 
cuítivo de la fo-ad^rfa en régi­
men de establos cnmunitarios. 
¡Da-pués resaltó también el valor 
que para el desarrono de lós pue­
blos tiene la r a c í f e a y ordenada 
ccnvivenc'a y colaboración de to­
dos los estamentos sociales del 
municipio, pues con la unión de 
to^os pueden lograrse muchas 
m ^ r a s que la discordia puede 
malograr. 

Al final invitó a todos Ir-i? aste.-
te^te-? a exponer su^srehc'as. ra 
ve'erirann titubar presentó u^a 
memoria del estado actual de ia 
ganadería, niimero de reses. esta­
do sanitario, etc., indioando la 

conveniencia de estableoer indus­
trias derivadas de la ganadería 
y la agricultura, centro local de 
recogida de leche, matadero mu­
nicipal y otros, iniciativa que fue 
muy bien acogida por el gober­
nador que expuso la imposibili­
dad de lograr algunas de les 
ideas indicadas en la memoria, 
dada la estructura económica de 
la provincia y las industrias cár­
nicas y lácteas existentes. Se ha­
bló de la imperiosa necesidad de 
construir viviendas para funcio­
narios a fin de que puedan vivir 
en la localidad y no se vayan a 
Monforte, pues ello es de gran 
valor no sólo para la rapidez y 
eficacia de les servicios, sino tam­
bién en el aspecto económico, so­
cial y cultural. 

Terminado este acto, recorrie­
ron las principales calles del pue­
blo para asistir luego todos los 
reunidos a una comida ofrecida 
per la Corporación Municipal en 
cata de don Antoh^o Bi^án, don­
de se sirvió un completo y muy 
variado menú a base de produc­
tos y platos tínicos gallegos, po­
niéndole uná vez más de mani­
fiesto el exquisito arte culinario 
de esta rasa y la magnifica ca­
lidad de los vinos de Vilachá, en 
este municipio, que los comensa­
les —como en otras ocasiones— 
preferían a todos los demás. 

Sobre las 17;30 horas empren­
dieron el víate de regreso a L u ­
go siendo despedidos por todas 
las representaciones que los re­
cibieron. 

Pn f in : podemos decir con én­
fasis que este d^a fue grande pa­
ra Puebla del B'-olTón. que reci­
bió con gran satisfacción y esme­
r a b a hrépitáíidad y civismo a l 
gobei-nador y d^r^^s autoridades 
que le acompañaban. 
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HORIZONTALES.- 1: Se dirigen a un lugar. 2: Religioso franciscf-
no. 3: Ciudad de la Rep. Dominicana. 4: Tierra que se limpia de ma­
lezas para sembrarla después. En sentido figurado, ideas fundamen­
tales. 5: Parte del intestino entre el ciego y la parte inferior. Enaje­
nados. 6: Arbol leguminoso de Venezuela. Nombre de cinco varones 
israelitas de los tiempos bíblicos. 7: Mamífero reidor parecido ai ratón. 
Nombre propio de varón. 8: Arbusto betuláceo de Cuba. Cuadres de 
tierra plantados de hortalizas. 9: Una de las islas principales del archi­
piélago de las Malvinas. 10: Lances del ¡uego del tresillo. 11: Ente. 

VERTICALES.- 1: Oxido de calcio. 2: Caballo de poca alzada. 3: 
Villa de la prov. de Alicante. 4: Martillo grande de madera. En plural, 
especie de aguardiente que se hace en Guatemala. 5: Zahieren. Que 
carecen de efecto legal. 6: Medida de longitud. Nombre de letra. 7: 
Apellido de un famoso químico sueco, inventor de la dinamita. Nom­
bre de tres zares de Rusia. 8: Encarnado. Marcharas. 9: Disparate, vul­
garidad. 10: Monedas peruanas. 11: En sentido figurado, donaire. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: Cal. 2: Vener. 3: Pepitas. 4: Pala. Ajos. 5: 

Pipas. Latón. 6: Alí. Aba. 7: Noris. Pinar. 8: Nona. Amar. 9: Seguras. 
10: Samán. 11: Zar. 

VERTICALES.- 1: Pan. 2: Pilón. 3: Papiros. 4: Vela. Inés. 5: Cepas. 
Sagaz. 6: Ani. Uma. 7: Letal. Parar. 8: Raja. Imán. 9: Sotanas. 10: So­
bar. 11: Nar. 

ria, pero que constituye un bri­
llante precedente. 

ANTE LA FESTIVIDAD DE 
SAN BLAS 

Debido a la próxima festividad 
de San Blas, cuyos actos religio­
sos se celebrarán en la iglesia de 
San Vicente del Pino el próximo 
día 3, se han puesto a la venta 
en numerosos establecimientos de 
nuestra ciudad, las clásicas ros­
quillas, así como las cintas de co­
lores que los fieles llevarán al 
cuello. 

Esta especie de mercado de épo­
ca tiene un gran auge en Monfor­
te, pues estos artículos, que lle­
gan ,de los más diversos puntos, 
o á través de puestos llegados de 
Ribádavia o de otras zonas, se 
venden en grandes cantidades. 

ITINERARIO DE LOS AGEN­
TES DEL CENSO 

Hoy, día 29, los agentes munici­
pales recogerán datos para la con­
fección del Censo Municipal de 
Habitantes, en los domicilios de 
los siguientes sectores de nuestra 
ciudad: 

Calles de Roberto Baamonde 
(margen izquierda), General Fran­
co desde la Estación de Servicio 
hasta el final (margen izquierda) 
y Conde (ambas márgenes). 

POR QUE NO SE LES DEJA 
LA HOJA DEL CENSO 
CUANDO NO ESTAN EN 
SU DOMICILIO 

Varias personas nos han rogado 
comentásemos el hecho y formu­
láramos la pregunta de por qué 
cuando ,el titular no está en su 
domicilio los agentes del Censo 
no le dejan la hoja a fin de que 
sea posteriormente cumplimenta­
da por el interesado, y luego pa­
sen a recogerla. 

Con ánimo de aclarar las cosas 
nos hemos puesto en contacto con 
la oficina municipal correspon­
diente, y hemos expuesto el hecho 
de que muchas veces la llegada 
del agente censal coincide con las 
horas de trabajo, por lo que algu­
nas personas no están en casa, en 
ese caso se pregunta: ¿por qué, 
en el supuesto de que sepa relle-

COLEGTO U N I V E R S I T A 
R I O D E L U G O 

Hoy, día 29, a las 7 de la tar­
de, pronunciará una conferenc a-
colcquio el profesor doctor don 
Jorge Alberto Alvarez Gómez Ba­
rros, de la Universidad Federal 
de Río de Janeiro, que versara 
sobre el tema " l a enseñanza de 
la Matemática én el B r a s i l " y 
tendrá lugar en el Salón de Ac­
tos de la Escuela Universitaria 
de Ingeniería Técnica Agrícola, 
en cuyo edificio funciona esté 
Centro. 

VIDA MUNICIPAL 
• IANCAÉA 

Se hace público el pliego de 
condiciones y bases pana la opo­
sición en turno libre para la pro­
visión en propiedad de una plaza 
de auxiliar de Administración 
General, vacante en la actualidad 
en la plantilla de personal de es­
te Ayuntamiento. E l plazo de 
presentación de solicitudes para 
participar en dicha oposición ha­
brán de presentarse, en un plazo 
de treinta dios hábiles. 

N U M E R O 6 
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narla, no se le deja la hoja cen­
sal? 

L a respuesta que nos han dado 
ha sido en el sentido de que, la 
experiencia de años anteriores in­
dica que un sector muy numero­
so de la población no sabe cubrir 
las hojas o comete errores a l . re­
llenarlas. Se tiene noticias —aña­
dió nuestro informante— de que 
en censos anteriores algunas per­
sonas cobraban o admitían' propi­
nas por rellenar estas hojas, ope­
ración que debe ser totalmente 
gratuita. En evitación de retrasos 
y otros problemas que repercuti­
rían ett el ciudadano, el Ayunta­
miento de Monforte, pretende que 
sean los agentes oficialmente es­
tablecidos quienes rellenen las 
hojas. En otro caso funciona en la 
Casa Consistorial una oficina per­
manente a la que pueden dirigir­
se, aunque los agentes tienen por 
norma volver de nuevo a los domi­
cilios en los que por cualquier cir­
cunstancia no se hayan tomado 
los datos. 

He aquí, por nuestra parte, uno 
y otro lado. La pregunta ciudada­
na, y la respuesta municipal. 

PEQUEÑAS COSAS 
Nos han asegurado que la cabi­

na telefónica de la Plaza de Espa­
ña ayer tragaba los duros y no 
establecía la comunicación. ¿A 
dónde se reclama en estos casos? 

— • — 
Las máquinas expendedoras no 

son nuestro fuerte. Porque tam­
bién sabemos de alguna de lasque 
venden tabaco que dan el paque­
te pero se quedan con las vueltas. 
Pedimos que por lo menos se les 
ponga un letrero automático que 
diga al clientes: "¡Bote... gra­
cias!". 

— • — 
En una esquina de la Plaza de 

España hay un viejo rótulo de 
porcelana con una flecha, que in­
dica "TELEFONO". 

Ya es hora de que lo retiren, 
porque afortunadamente hoy hay 
teléfonos por todas partes, menos 
en la dirección de la flecha, que 
sin duda, indica la situación déla 
antigua central ya desaparecida. 

V I V E R O — (De nuestra Corres­
ponsalía por Pablo MATEOS 
CHAO). 

Hoy, jueves, dan comienzo las 
fiestas estudiantiles organizadas 
por los alvuñnos del Instituto Mix­
to y Centro Nacional de Forma­
ción Profesional, con el siguiente 
programa: 

A las diez de la mañana, des­
de la capilla del monte San Ro­
que hasta los centros, marcha 
atlética, portando l a llama que 
presidirá todos los juegos depor­
tivos que se celebren. A las once 
de la mañana encuentro de vo­
leibol, entre dos equipos de For­
mación Profesional. 

A las doce de la mañana, en­
cuentro de fútbol entre una se­
lección de profesores del Centro 
de Formación Profesional frente 
a la del Instituto Mixto. 

A las cuatro de la tarde, en el 
salón de actos del Centro de F . 
Profesional, sesión de cine con 
la proyección de la película "Una 
guerra con cinco soldados". 

A partir de las siete de la tar­
de, en la sala Verxeies, baile es­
tudiantil, a cargo del conjunto 
"Los Dominantes" y que durará 
hasta primeras horas de la no­
che. 

R E G I S T R O C I V I L 
Matrimonios: E n Vivero, Hipó­

lito Cosme Vale con María Co-
nesa Vázquez, Vicente Pigueiras 
Martínez con María Luisa Váz­
quez Pernas, Francisco Longueira 
Oliver con María Dolores Várela 
Bellas. E n Boimente: Jorge Mar­
tínez del Río con María del Car­
men Díaz y Fraga. E n Cillero: 
Demetrio Montesinos Ramil con 
Carmen Concepción Leal López, 
Cristofher Hug Waring con Ma­
ría Elena Lámelas Balseiro, José 
Fernández Paleo con Martina 
Dovale Pita, Laureano Lópea Váz­
quez con María Asunción Dovale 
Vázquez, Jesús Villar Villar con 
María Oiga Veiga y Bruces, Ade-
lino Díaz Lorenzo con María Mar­
garita Díaz Fernández, Francis­
co Gumersindo López Rodríguez 

CARRETERAS i 
I 

Sólo El Pórtelo continua cerrado I 
• . fi 

. — — — i 
SE PRECISAN CADENAS EN E L POYO, I 

VILLAESTEBA Y ALTO DEL BUEY I 
1 La Jefatura Provincial de Carre­

teras nos envía la siguiente nota 
sobre el estado de los distintos 
puertos de montaña: 

C.C. 535 Becerreá a Ventas de 
Narón, Alto de Villaesteba, kiló­
metros 8 al 16, continúa siendo 
necesario el uso de cadenas. 

C.C. 630 Pravia a Lugo, Puerto 
de E l Acebo, entre Fonsagrada y 
límite Asturias, que estaba cerra­
do, actualmente abierto. 

C.C. 630 Pravia a Lugo, Puerto 
de E l Cerredo, entre Cádavo y 
Fonsagrada, que era necesario el 
uso de cadenas, actualmente 
abierto. 

C.C. 630 Pravia a Lugo, Alto de 
La Fontaneira, entre Cádavo y 
Fonsagrada, que era necesario el 
uso de cadenas, actualmente 
abierto. 

LU-634 Samos a Piedrafita, 
Puerto del Poye entre Triacaste-
la y Piedrafita, continúa siendo 
necesario el uso de cadenas. 

LU-651 Quiroga a Seoane de Cau-
rel. Alto del Buey, kilómetros 7 
al 17, continúa siendo necesario 
el uso de cadenas. 

LU-723 Ambasmestas a Puentes 
de Gatín, Puerto de E l Pórtelo, 
kilómetros 13 al 16, continúa ce­
rrado. 

P I E L (250) 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pez 
menudo que se echa en los ríos pa­
ra poblarlos. 2: Trae a la memoria 
algún recuerdo. 3: Interjección des­
pectiva. Patria de Ulises. 4: Escla­
vos de la antigua Lecedemonia. 
Contracción. 5: Pupila del ojo. Su­
jeto con ligaduras. 6: Adverbio de 
lugar. Alumbre potásico. 7: E l Sol 
en la mitología egipcia. Cita al 
margen. 8: Elemento primario de 
la materia. Preposición. 9; Ciudad 
sevillana. 10: Se empleara. 

V E R T I C A L E S . — 1: Acertara. 
2: Tenacillas de acero. 3: Pronomi­
nal. Municipio burgalés. Juego de 
azar. 4: Impide, rehuye. Caudillo 
árabe. 5: Emite sufragio electoral. 
Reciba y hospede. 6: Departamen­
to del Perú. Arbol leguminoso ve­
nezolano. Antigua moneda romana 
de cobre. 7: E n América Central, 
pollo que está sin plumas. 8: Sili­
cato de alúmina de color azul ver­
doso. 

SOLUCION A L N." 5 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Avala­

do. 2: Etica. 3: Lo . Asoma. 4: Ene­
ro. I L . 5: Lega. Oso. 6: Uro. Acec. 
7: Yo . Ovalo. 8: Asume. As. 9: 
Arana. 10: Asonáis. 

V E R T I C A L E S . — 1: Aleluya. 2: 
Onerosas. 3: Ve. Ego. Uro. 4: Ata­
ra. Omán. 5: Liso, Avena. 6: Acó. 
Oca. A i . 7: Damisela. 8: Alocóse. 

0P0 DEL R SESMA 
DEL 26 DE ENERO AL 1 DE FEBRERO 

A R I E S 
D E L ÍÍ Db A ^ Z O A L 20 

DE A 3 R I L 
Novedades importantes de 

carácter general que pueden 
repercutir y modificar las pre­
destinaciones individuales. Ne­
cesidad de actuar con agilidad 
y capacidad de rectif¡c»ción. 
Favorables cambios, renova­
ción, etc. Interesantes visitas, 
información, viaje. Actúe con 
energía y mucha actividad so­
bre todo. 

T A l / l T o 
DE1 21 DL A i S . l l AL 21 

T E MAYO 
Dudas. Tendencia a la repe­

tición de algo, proceso de cual­
quier índole e importancia, 
por lo mismo, de guisrse por 
la experiencia. Motivo de sa­
tisfacción o alegría. Esquivar 
o solución de un problema con 
habilidad. Algún cambio opor­
tuno. L a agilidad parace la pa­
labra clave. 

1.1 » B A 
DE1 24 DE S E P T I E M B R E 

A¡ 23 DE O C T U B R E 
Oportunidades recreativ a s . 

Satisfacciones sociales o fami­
liares. Evítense abusos. Evo­
lución familiar afortunada, al 
menos en conjunto o en defi­
nitiva. Favorable viaje, dine­
ro, negocio, etc. Concilie uti­
lidad y recreo. Mantenga un 
criterio amplio y sin detalles. 

AL 
E S C O R P I O 

D E l 44 DE ü< T U B R E 
22 DE NOVIEMBRE 

Renovación o cambio, opor­
tunidad de una rectificación 
y riesgo de contrariedad, gas­
to o pérdida, etc. Evolución 
favorable en la esfera afecti­
va. Oportunidades recreativas. 
Favorable para el logro de al­
gún propósito o aspiración. 
Sepa frenar a tiempo. 

I l 

G E M I N I S 
D E I 22 DE MAYO AL 21 

D E JÜNIO 
Suerte en la evolución es­

pontánea de las cosas, en el 
azar por decirlo así. Buena vo­
luntad por parte de determina­
das personas. Intuición certe­
ra. Evolución favorable para 
sus íntimas aspiraciones. Sa­
tisfacciones afectivas en gene­
ral. Evite espejismos. 

^CXNCIER 
DEL 22 Di! JUNIO A l 32 

DL J U L I O 
Muy favorable para todo lo 

de fuera, correspondencia, ex­
tranjero, etc. Con nuevas 
oportunidades. Es el capítulo 
más destacado. Evite confi­
dencias innecesarias. Sepa es­
perar de otro lado en los casos 
oportunos. Suerte en definiti­
va. Actúe con sentido armo­
nioso y conciliador. 

D E L 23 DE J U L I O AL 23 
DI- AGOSTO 

Fiesta o reunión o algo si­
milar o grato. Propicio cues­
tiones económicas. Facilidades 
por parte de otras personas. 
Contrariedad pasajera. Oscila­
ciones en la suerte. Favorable 
vida afectiva. Contrastes. Ac­
túe con sentido de la oportuni­
dad y del ritmo. Ahora sí, lue­
go o mañana no. 

D E L 24 DE AGOSTO AL 23 
DE S E P T I E M B R E 

Oportunidad de viaje, recreo 
o negocio o ambas cosas. Du­
das que se desvanecen. Ha­
llazgo interesante. Imprevis­
tos. Suerte para el dinero, ne­
gocio, etc. Motivos en general 
de satisfacción, con suerte en 
todo lo fundamental. 

m 

8 A G I t A R I O 
23 D E N O V I E M B R E 
21 D E D I C I E M B R E 

DEL 
AL 
Obstáculo que se sortea fá­

cilmente, noticias inesperadas. 
Proyecto interesante. Impor­
tancia de una decisión. Facili­
dades a través de otras perso­
nas. Logro de un deseo. Nove­
dades familiares. Suerte en la 
evolución de lo pendiente. 
Cuide detalles finales. 

C A F R i L O R N i O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

AL 20 DE ENERO 
Dificultades espontáneamen­

te resueltas. Inutilidad de una 
insistencia. Facilidades de úl­
tima hora. Oportunidades nue­
vas. Terquedad por parte de 
alguien. Ilusión pasajera. No­
vedades diversas. Ideas acerta­
das y proyectos que debe reali­
zar. Asegurar la base. 

A C L A R 1 O 
D E L 20 

i i 

I 

21 UE «.ÑERO AL 
DE F E B R E R O 

Motivo de alegría y satis­
facciones. Imprevistos. Con­
trastes ligeros en la suerte o 
en los estados de ánimo. Difi­
cultad pronto vencida. Ingre­
sos y gastos con tendencia al 
equilibrio. Decisiones acerta­
das. Favorables viajes, corres­
pondencia, información, pro­
paganda, etc. Actúe con cier­
ta energía. 

f*i á fes b 
D E L 21 D E F E B R E R O A l 

20 D E MARZO 
Favorable en las cuestiones 

económicas y materiales. Tam­
bién fudamentalmente en lo 
familiar. Tendencia al empate 
en los factores de suerte. Fies- K 
ta o reunión, oportunidades Q 
recreativas. Decisión certera, 
nuevas relaciones. Evitar exce­
sos. 

con María José Fernández Oroza, 
Guillermo Vilar Fernández con 
María del Carmen Casabella Ben, 
Salvador García con María I s a ­
bel Sánchez Casabella, José A n ­
gel Rey P ra con María Regina 
Ramos Balseiro. E n Covas: Jesús 
Baño Regó con Olivia Isabel Gó­
mez Louzao, Eduardo Jesús San-
isidro Carballeira con María Glo­
ria García y Fernández, José Re^ 
go García con María Florinda 
Expósito Taladrid, Antonio Veiga 
Díaz con María Isabel Soto F a -
nego, Cándido Bermúdez Vázquez 
con María del Carmen Bermúdez 
Trasancos, José Manuel Martínez 
López con Dolores Fernández Ló­
pez, Jesús Eduardo Conde Núñez 
con María Jesús Chao Dovale. E n 
Chavín: Carlos Bermúdez Cociñar 
con María Aurora Cora Docal. 

A S A M B L E A D E L V I V E ­
RO C.F. 

E l próximo sábado, a las ocho 
y media de la tarde, en segunda 
convocatoria, asamblea del Vive­
ro C .F . Nos parece muy acerta­
da la medida, de que a la puerta 
de la Biblioteca Municipal —lu­
gar de la misma—, se pida a los 
socios el recibo del último mes. 
E n el orden del día importantes 
asuntos cara al futuro del equi­
po que por el momento marcha 
bien, tanto en el aspecto deporti­
vo como en el económico. E l se­
ñor Golpe Oca, informará asi­
mismo de los proyectos y de un 
posible aumento de la cuota en­
tre los asociados. Creemos que 

DELEGACIOK DE 

HACIENDA 
Relación de preceptores de can. 

tidades en esta Delegación de Hal 
efenda cuyos mandamientos se 
ponen a l pago: 

Señores don: : 
Joaquín Goyanes Alvarez, Jo­

sé García Núñez, Dositeo Díaz 
Díaz, María Luisa Muruais Gar­
cía, Jul ia Melchor Mourenza, Ma« 
nuel Peleteiro Rosende, Benja­
mín Santín Carballada, Carmen 
Teijeiro Castro, Hermesinda An-
sedes Pérez, María Jesusa B a -
rreiro Carneiro, Cándido Cascudo 
Ramudo, Isaura Cepeda Vidal 
.Manuel ,Cobeta Jimeno, Jesús 
Cortón Vega. Blanca Graciela 
Fernández Couso y Jacinto Gar­
cía Iglesias. 

los socios de nuestro club acudi­
rán a esta importante llamada. 

F I E S T A S 
Parece ser que él tema comi­

sión, de fiestas patronales de la 
ciudad há vuelto a quedar sobre 
el tapete. Se espera una solución 
sobre la misma ya que ahora es 
el tiempo idóneo para programar 
las cosas y no después a trancas 
y barrancas, pues no suelen salir 
las cosas como uno quiere y de­
sea. 

P R E M I O 
Nuestra felicitación a la Agru­

pación Escolar Pastor Díaz, por 
el premio conseguido en materia 
deportiva, en los actos llevados a 
cabo con motivos de la f estividad 
de San José de Calasanz celebra­
do en el día de ayer, por los pro­
fesores de Educación General Bá­
sica de la provincia. 

Jorge Borrow pasa por el puerto.. 
(Viene de la página anterior) 

trucción y Obras Públicas y en 
la ciudad de Lugo, ante el gober­
nador civil, de doble subasta pa­
ra el remate de las obras de mo­
dificación de la carretera general 
de L a Coruña, entre Piedrafita 
y Los Nogales, en las dos seccio­
nes en que se han subdividído los 
cuatro trozos de que se compo­
ne. E n la primera sección, el pri­
mer trozo comprende desde el 
puente de Los Nogales hasta el 
arroyo de Balabei, y el segundo 
desde la alcantarilla de Balabei, 
hasta el pontón de Coiña. L a se­
gunda sección tiene también dos 
trozos, el que se inicia en el pon­
tón de Coiña y termina en la a l ­
cantarilla de Ferreiras, y el úl t i ­
mo, desde ésta hasta Piedrafita. 
Copiamos las denominaciones de 
los tramos tal cual resultan del 
periódico oficial. Intentaremos f i ­
jarlas en el actual trazado, aun­
que sea a "grosso modo". Por 
fortuna logramos su identidad y 
las determinamos por si fuera 
preciso satisfacer asi la curiosi­
dad del lector. E l arroyo de B a ­
labei, en el P . K . 451,5, próximo a l 
camino de que va a l palacio de 
Dóneos; el pontón de Coiña, en 
el 447,5 y la alcantarilla de Fe­
rreiras a la altura del 443,3. 

E n mayo siguiente, S.M. Doña 
Isabel I I , que había de singula­
rizar todo su reinado en el fer­
vor por el progreso de las vías 
de comunicación, pues durante él 
la red caminera española aumen­
tó en 8.500 kilómetros, aprobó co­
mo más ventajoso el remate ve­
rificado en la Corte, que adjudi­
caba las obras para tal variación 
a don Miguel Moreno Rey por la 
cantidad de 1.409.194 reales de ve­
llón las de l a primera sección, y 
en 936.320 las de l a segunda. 

Los tiempos habían cambiado. 
Llegan a España las nuevas téc­
nicas para el trazado de carrete­
ras en la montaña . E l antiguo ca­
mino de muías, con fuerte pen­
diente y curva corta, ha de ser 
reemplazado por el de pendiente 
relativamente débil y con gran­
des zig zags. A un tramo de 
pendiente, se hace seguir otro en 
horizontal, para que descansen las 
caballerías, y este descanso para 
los animales de tiro, ha de ser­
vir años después, cuando se su­
prima la tracción animal, sustitu­
yéndola por una nueva fuente de 
energía: el motor de explosión. 
Pasado el tiempo, los caballos 
mecánicos, como en otros tiem­
pos los de sangre, han de sentir 
el alivio que proporcionan a sus 
m o t o r e s refrigerándolos, esos 
descansos. 

—oo O oo— 
No sabemos cuál fue exacta­

mente el momento de la puesta 
en servicio de esta variante. Co­
nocemos únicamente la fecha en 
que la Administración otorga la 
realización de la obra al que ofre­
ció condiciones más ventajosas. 
Es posible que l a inauguración se 
realizase a finales del año 1865, 
y tal posibilidad se sustenta en 
diversas razones. Hemos visto en 
1851 adjudicaciones para la cons­
trucción de carreteras de catego­
ría inferior, y si bien no pode­
mos determinar las característi­
cas concretas de ellas, sí podemos 
afirmar que para tramos de ca­
rreteras que hoy llamaríamos co­
marcales, la ejecución de cuatro­
cientos mil reales de obra se f i ­
jaba en dos años. E n esta pro­
porción, a la variante de Piedra-
fita a Los Nogales bien pudieran 
fijársele doce años ds duración, 
siempre que los plazos estableci­
dos no fuesen objeto de prórro­
ga. Otra razón es la de que los 
datos que figuran en el "It inera­
rio Militar de España" , ya refe­
rido, se recogieron sobre el cam­
po desde mayo de 1863 a marzo 
de 1865, lo que demuestra o pa­
rece indicar que, al menos, hasta 
ese momento, aún se utilizaba el 
trazado primitivo del puerto de 
Piedrafita. 

E l hecho de que en 1866 haya 
servicio diario de viajeros desde 

León a L a Coruña, es significa­
tivo. Los coches llevan de doce a 
catorce viajeros y equipajes y ha­
cen el recorrido en diecisiete ho­
ras. E n este tiempo, para enton­
ces record se salva la distancia de 
trescientos veinticinco kilómetros 
entre las dos capitales. Con el 
paso de los puertos dé Manzanal 
y Piedrafita, lo que hace suponer 
entonces, ya estaba en uso el t ra­
zado actual. Dos lustros más tar­
de, circulan las carrilanas, o di­
ligencias, arrastradas por muías, 
que se cambian frecuentemente 
para alcanzar mejores velocida­
des, v 

L a puesta en servicio del actual 
trazado del puerto de Piedrafita 
desde esta vi l la a Los Nogales 
se realiza, como hemos dicho, en 
el último tercio del siglo X I X . 
Consideramos las ventajas que 
proporciona en relación con el 
anterior, del siglo X V I I I . Aunque 
el recorrido es aproximadamente 
igual, se han reducido notable­
mente - las pendientes y amplia­
do el radio de las curvas a la vez 
que se intercalan esas zonas llar 
ñas que comprenden a l subirlo 
desde Los Nogales los tramos de 
los mojones kilométricos que se 
indican. E n Dóneos del 453,2 a l 
452,7; en Noceda, del 450,2 al 449s4 
y del 449 a l 446,8; y, en Ferrei­
ras, del 439,9 al 443,3. Les desean* 
sos se aproximan a la cuarta 
parte dal recorrido entre Los No­
gales y Piedrafita. En el trazado 
del siglo X V I I I , el puerto se cru­
zaba a 1.210 metros y en el ac­
tual a 1.099 metros. Se ganajon 
111 metros, lo que supone en es­
tas altitudes una mayor posibili­
dad de transitar en los inviernos 
extremados, facilitándose así l a 
circulación de correos cuando no 
se disponía de otros medios de 
comunicación con Madrid. E n 
puntos situados sobre ambas vías 
a la misma latitud, podemos co-
servar diferencias de nivel de 388 
metros. Ta l es la existente entre 
Casas de la Sierra y el poste k i ­
lométrico 450. 

Por su longitud, dificultades del 
trazado, movimiento de tierras, 
muros de contención, tajeas para 
el paso de corrientes de agua t r i ­
butarias del Navia, en esta va­
riante una de las obras de más 
envergadura en los cambios de 
trazado de esta vía durante el 
pasado siglo. Desde entonces que­
da preparado el puerto de Pie­
drafita, para cuando tras muchos 
años llegara el momento de ha­
cer su entrada sensacional el au­
tomóvil en la historia del trans­
porte, adaptándolo no sólo a las 
necesidades circulatorias de en­
tonces, sino también, a las sen­
tidas años después. 

—oo O oo— 
Seguirá siendo Piedrafita paso 

obligado de montaña en la Na­
cional V I , a cielo abierto, con 
nieve, hielo, uso de cadenas y 
demás inconveniencias caracterís­
ticas de los inviernos rigurosos, 
debido a que no es posible salvar 
el obstáculo del puerto mediante 
la perforación de un túnel que 
mejorase este penoso paso. L a 
naturaleza del terreno lo impide. 

Aproximadamente cada siglo se 
produce un nuevo trazado del 
puerto. Hemos de confiar en que 
los trabajos cuyo comienzo se 
prepara, por tratarse de una va­
riante total de la carretera Na­
cional V I , entre Piedrafita y Los 
Nogales, s¡ean una auténtica obra 
de ingeniería, en la que se valo­
ren todas las consideraciones de 
orden técnico, comercial y econó­
mico de acuerdo con las necesi­
dades actuales y futuras de t rá ­
fico, eliminando muchas curvas 
al emplear la técnica de los via­
ductos, muy en uso en zonas de 
topografía accidentada con fuer­
tes desniveles, y reduciendo el pe­
ligro de otras curvas inevitables, 
a la vez que aminore la pendien­
te máxima, y se acorte la distan­
cia entre ambas localidades, inno­
vaciones todas que hemos visto en 
otras cárreteras radiales y ft116 
son de gran utilidad. 
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# Rosa Lnxembnrgo, ana pasión revolacionaría 
Un estudio de José Antonio Díaz Valcárcei, "La pasión revoluciona-

ría de Rosa Luxemburgo", ocupa las páginas del pequeño volumen que 
hace el titulo numero 33 de la colección "Akal 74", perteneciente al 
prestigioso y castigado sello de Akal Editor. 

El trabajo es una incursión, forzosamente Introductoria, en la vida 
y pensamiento de una de las más destacadas figuras del movimiento 
obrero alemán y polaco. Nacida en la ciudad de Zámost (Polonia) en 
1871, Rosa Luxemburgo estudió en la Universidad de Zurich. Más tar­
de se traslado a Alemania, donde se incorporó a la lucha de los social-
demócratas alemanes de Izquierda contra el oportunismo. Al defen­
der, en su trabajo "Reforma social o revolución", las conclusiones de 
Marx a « f " de j a agravación de las contradicciones del capitalismo 
y la fnevltabihdad de la revolución socialista, Rosa Luxemburgo demos-

j,0Je tran erróneas ,as afirmaciones de Bernstein sobre la estabi-
«dad de la pequeña producción, destacó el carácter de clase del Esta­
do fungues, combatió las ideas sobre la transformación pacífica dei 
capitalismo en socialismo... 

Además de estas ¡deas Inevitablemente polémicas dentro de la teo­
ría marxlsta, sobre las cuales la historia no ha pronunciado todavía 
«u ultim apalabra, Rosa Luxemburgo cometió varios deslices teóricos 
de tipo mecaniclsta: subestimación dei factor subjetivo en la historia; 
Incomprensión del problema campesino; subestimación del movimiento 
de liberación nacional en la época Imperialista... Lenin, a la vez que 
«nticaba algunos errores y desviaciones de la Luxemburgo, la distin-
guia con gran estima como ardiente luchadora por la causa de la clase 
obrera, contra el revisionismo, y la calificaba de "águila" y de "gran 
comunista . ' a 

voludo'n'aíos^remanes!919 ^ fer0Zme,lte asesinada '<« « " ^ r r e -

Sesión de la Academia Gallega 
• E L "DIA DAS LETRAS GALEGAS,, 

ESTARA DEDICADO A CABANILLAS 

9 E l alcalde de Sarria solicitó información 
sobre el blasón del Ayuntamiento 
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Baixo a presidencia de don Se­
bastián Martínez-Risco e Macías 
reunéuse a Real Academia G a ­
lega. Estiveron presentes ou por 
expresa delegación representados 
os numerarios don Xosé Luis B u -
gallal, don Isidoro Millán Gon­
zález-Pardo, don Enrique Chao 
Espina, don Antonio Meijide Par­
do, don Marino Dónega Rozas, 
don Antonio G i l Merino, don 
Luis Iglesias Iglesias, don Anxel 
Pole Sánchez, don Xesús Taboa-
da Chivite, don Antonio Fraguas 
Fraguas, don Xosé Fllgueira V a l -
verde, don Leandro Carré Alva-
rellos, don Ricardo Carballo Ca­
lero, don Isidro Parga Pondal, don 
Manuel Vázquez Seijas, don Ma­
nuel Ohamoso' Lamas, don Xosé 
María Alvarez Blázquez, don 
Francisco Fernández del Riego, 
don Ramón Piñeiro López, don 
Domingo García Sabell, don R a ­
fael Dieste González, don Ramón 
de Artaza e Malvárez e don F ran ­
cisco Vales Villamarín. 

Antes de entrar no estudo dos 
diversos asuntos que figuraban faa 
orden do día, o presidente deu 
conta oficial do pasamento dos 
tnembros correspondentes don 
Xosé Caamaño Boumacell e don 
Federico Zamora Mosquera. 

Seguidamente o secretario deu 
conta das comunicacións recebi-
das e enviadas entre elas unha 
do alcalde de Sarria solicitando 
Información bibliográfica relacio­
nada co blasón daquela munici-

palidade que lie fol enviada opor­
tunamente ao seu pedido, e do 
alcalde de Santiago comunicando 
a concesión dunha subvención pa­
ra atender aos fins culturáis cor­
porativos. Tamén deuse conta 
dun donativo de cincoenta mil 
pesetas feito por doña Elena Mar­
tínez Morás, fil ia do esgrevio his­
toriador don Andrés Martínez 
Salazar, que foi presidente da 
Academia. 

Por unanimidade, adoptóuse o 
acordó de adicar o próximo "Día 
das Letras Galegas" ao Inmortal 
poeta e patricio exemplar Ramón 
Cabanillas Enríquez ilustre mem-
bro numerario que foi da Aca­
demia, por cumplirse neste ano 
de 1976 o primeiro centenario do 
seu nascimento. 

Foi declarada a vacante pro­
ducida polo falecir^ento'do mem-
bro numerario don Xesús Perro 
Couselo. 

Por último, foron adoptados os 
seguintes acordos: 

Solicitar a colocación dunha 
praca na casa en~ que nacéu o 
insigne patriarca das letras ga­
legas Manuel Murguía; adherir­
se ao Congreso da Cultura dos 
Países Cataláns, convocado e or­
ganizado polo Colexio de Aboga­
dos de Barcelona, e interesar que 
en relación co decreto sobor da 
regulación do uso das linguas re-
xionais, se dicten as normas acra-
ratorias necesarias. 

# RIBADEO: E l viernes, conferencia de 
Carlos García Martínez en la Agrupación 
"Francisco Lanza" 

O próximo vernes, día 30 de xaneiro, ás oito do serán, no local 
social da Agrupación Cultura! Francisco Lanza, pronunciará unha con­
ferencia Carlos García Martínez, bibliotecario do "Instituto de Estu­
dios Gallegos Padre Sarmiento" do Consello Superior de Investigacións 
Científicas. 

Falará sobre "Galicia no primeiro tercio do sáculo XX. Unha pa­
norámica histórica", e conduciráse polo seguinte guión: 

1. Cara a formulación rexionalista. Os antecedentes. O federalis­
mo. Carral. A doctrina teórica de Alfredo Brañas. 

2. A eclosión agraria. A loita antiforal. Os grupos agrarios. 
3. A culminación da galeguidade. 
4. A perspectiva cultural. 
A entrada ao acto será libre. 

0 E l Colegio de Arqaitectos de Galicia a favor 
del Colegio Oficial de Profesores de E.G.B. 

E n la úl t ima reunián de la 
Junta de Gobierno del Colegio 
de Arquitectos de Galicia, se to­
maron, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

Manifestar un total apoyo a la 
petición del Colegio Oficial de 
Profesores de E.G.B. , formulada 
por los interesados de este sector, 
"por considerar este tipo de cor-
poracions profesionaes, mentras 
se mantena o marco socio-políti­
co esistente, como as máis axei-
tadas pra conquerir unha auto­
nomía administrativa, indepen­
dencia política e xestión demo­
crática da profesión, o que repor­
tar ía indudabiles melloras no sec­
tor do ensino". 

Felicitar a la Corporación Mu­
nicipal de Laxe, por su reciente 
acuerdo, "encamiñado a axeitar 

o nome do dito termo coa sua co­
rrecta toponimia". 

Por lo que respecta a la pre­
tensión de instalar una planta de 
fabricación, de Celulosas en el 
término municipal de Ponteareas, 
el Colegio Oficial de Arquitectos 
de Galicia (C.OA.G.) pide "que 
se faga un informe ó respecto e 
as alegacións pertinentes ó de-
van tido proiecto" y "que se xes-
tione a celebración dunha mesa 
redonda na vila de Ponteareas, 
antre especialistas no tema, a fin 
de informar e debatir ante a opi­
nión pública máis directamente 
afectada os pros e contras que 
derivan de dito proiecto". E l in ­
forme se encomienda a la Comi­
sión del medio ambiente del 
C.OA.G. 

I V CONCURSO DE TEATRO "AERENTE' 
L a Agrupación cultural «Abren-

te», de Ribadavia (Ourense), con­
voca su «IV Concurso de obras 
teatrás» y su «Cuarta mostra de 
Teatro Galego». 

Las obras que opten al primero 
^e los certámenes enunciados, ten­
drán que ser inéditas y escritas en 
gallego. Los originales, mecano-
Srafiados y por quintuplicado, irán 
acompañados de un sobre cerrado 
en el que figure el Lema emplea­
do por el autor, con su nombre, 
apellidos y dirección en el inte-
rior. L a admisión de trabajos se 
cerrará el 30 de marzo de 1976. Se 
establece un premio de 40.000 pe­
alas, indivisible. E l fallo se hará 
Público el 17 de mayo. 

En la «Cuarta mostra de Teatro 
GaIego», podrá participar cualquier 
grupo teatral con una obra en ga-
|'ego. LoS grupos tienen que remi-
*lr su solicitud de inscripción an-
168 del 29 de febrero de 1976 a la 

Agrupación Cultural «Abrente». 
A la solicitud de inscripción debe­
rá añadirse: nombre y domicilio 
del grupo, nombres de sus compo­
nentes, título de la obra que va a 
escenificar y nombres del autor y 
traductor si los hubiese. También 
se acreditará por cada uno de los 
Grupos, y antes del 1.° de marzo 
de 1976, que sé encuentran ins­
criptos en el Registro Nacional de 
la Dirección General de Espec­
táculos y autorizada la represen­
tación de la obra elegida. Antes del 
15 dé abril de 1976 se dará a co­
nocer a cada uno de los Grupos 
participantes e l . día señalado para 
su actuación. L a «Cuarta mostra 
de Teatro Galego» comenzará el 
22 de mayo. 

Todos los que deseen ampliar 
información pueden dirigirse a la 
Agrupación Cultural «Abrente», 
Rúa da Oliveira, 2, Ribadavia 
(Ourense). 

Cuando éramos estudiantes po­
bres y discrepantes y leíamos a 
Sartre y a Comus en los años 
cincuenta, que era lo obligado en­
tre la minoría rabiosa, la gen­
te que nos rodea nos miraba con 
cara entre de pena y de asco 
porque no sólo veía en nosotros 
el menor entusiasmo por las ideas 
imperiales, sino que, además, sos­
pechaban que en la clandesti­
nidad de nuestro falansterio 
—que era la parte de a t rás de 
una taberna donde nos daban 
vino de Valdepeñas y berenje­
nas de Almagro— nos entregá­
bamos a las misas negras de la 
crítica despiadada del sistema y 
al contubernio de las lecturas 
prohibidas, que entonces eran 
casi todas. 

Teníamos la impresión depri­
mente que el argumento del 
tiempo en que vivíamos pasaba 
a muchas leguas de donde pacía­
mos y que, mientras desde el 
Ministerio competente en la ma­
teria se detenia el curso del 
sol para explicarnos con argu­
mentos que la censura hacía irre­
futables, las ventajas de l a de­
mocracia orgánica, al otro lado 
de las nieves de los Pirineos el 
tren de la Historia seguía su 
curso sin prisas, pero s in pau­
sas. E l mismo tren de la Histo­

ria que estábamos perdiendo, 
quizás, para siempre. 

Como éramos jóvenes y de 
pelo rebelde al peine, a algunos 
les caíamos simpáticos y nos 
brindaban todavía la posibilidad 
de recapacitar y entrar por agu­
jas en el ra i l del sentido común, 
de la reserva moral del mundo y 
del dejaos de historias que no 
está ni homo para bollos. Algu­
nos de los nuestros oyeron la vas 
de las sirenas azules y dejaron 
de concurrir a la tertulia. A l 
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—Bajo la presidencia del 
alcalde señor Rosón, cele­
bró sesión extraordinaria la 
Corporación Municipal. Entre 
otras cosas, se acordó expro­
piar varias parcelas de terre­
nos de la calle de Garda Abad, 
y abonárselas a sus propieta­
rios con arreglo a lo que les 
costaron la totalidad del so­
lar. E l señor Rosón expuso el 
proyecto de construir una ca­
lle que partiendo de la de 
Nóreas y por jurtto^ a la Mu­
ralla, vaya hasta las de la ca­
lle de Castelar. Por esta nue­
va calle, que tendrá doce me­
tros de ancho, cuyos terrenos 
ofrecen gratuitamente los pro­
pietarios, se efectuará el ser­
vicio de carga y descarga de 
los géneros de toda clase, per­
tenecientes a los distintos al­
macenes establecidos en la ca­
lle de Manuel Becerra. Por la 
apertura de esta nueva calle, 
se prolongará hasta la Mura­
lla, el trozo de la de las Nó­
reas. que parte de la Manuel 
Becerra para lo cual se ex­
propiará por cuenta del Ayun­
tamiento. 

—Varios vecinos de las ca­
lles de Conde Pallares y Ar -
mañá presentaron una instan­
cia a la Alcaldía, protestando 
por la forma en que se pavi­
mentaron ambas calles. Sin 
saber la razón que pueda asis­
tir a dichos vecinos, limitán­
donos a dar la noticia de ha­
ber sido entregada en la A l ­
caldía la instancia de referen­
cia. 
_ —Hoy. a las once de la ma­
ñana, tendrá lugar, en el pa­
tio del Cuartel de San Fer­
nando, la jura de la Bande­
ra por los reclutas de cuota 
que últimamente se incorpo­
raron a filas. 

— * — 
— E n el Aeroclub de la Ca­

pital de España se ha recibido 
un radiograma del «Blas de 
Lezo» diciendo que segura­
mente el «Plus Ultra» saldrá 
de Porto Praya para Pernam-
buco, el día 30 de madrugada, 

—Comunican de Bilbao que 
esta mañana se celebrará en 
Bar acaldo una ceremonia reli­
giosa para impetrar la feliz 
realización del raid aéreo a 
la Argentina. Para asistir al 
acto ha sido invitada la ma­
dre del comandante Franco. 

Toda la prensa francesa 
comenta favorablemente el 
raid aéreo de Palos de Mo-
guer a Buenos Aires. Algún 
periódico comenta que en 
círculos arenonáuticos se cree 
que el raid del «Plus Ultra» 
rar un crédito con destino a la 
tendrá como resultado procu-
creación de la proyectada l i ­
nea Sevilla - Buenos Aires. 

— E l gobierno del Uruguay 
ha dispuesto que una escua­
drilla de aviones acompañe al 
«Plus Ultra» desde la fronte­
ra del Brasil a la Argentina. 
Hay juicios para todos los gus­
tos. Muchos creen que la em­
presa acometida por el co­
mandante Franco y Ruiz de 
Alda, es poco menos que 
irrealizable. 

—Cada vez es mayor el en­
tusiasmo que despertó en el 
Brasil el viaje aéreo a la Ar­
gentina. L a colonia española 
en Bahía celebró una reunión 
nombrándose la comisión en­
cargada de organizar los fes­
tejos que habrán de celebrarse 
en honor de los aviadores. 

terminar la carrera y conse­
guir un empleo, habían descu­
bierto que, efectivamente, les 
llevábamos veinticinco años de 
adelanto a los países europeos 
y que el secreto de las críticas 
al sistema y las delirantes acu­
saciones de fascismo estaba sim­
plemente —mira tú que fácil— 
en que nos tenían envidia. Nos 
tenían envidia de todo, pero so­
bre todo de nuestro sol (que era 
el reverso rentable —no hay 
mal que por bien no venga— de 
las pertinaces sequías) y de 
nuestra alegría de pueblo latino 
con cartilla de racionamiento, 
que aquello sí que era comer 
dentro de un orden. 

Tampoco las sotanas nos da­
ban tregua, que el Padre Venan­
cio Marcos radiaba severas ad­
moniciones contra aquellos que 
nos resistíamos a entrar por el 
aro del catolicismo nacionalsin-
dicalisat y revolvía —mirán­
donos de reojo— el caldo sulfuro­
so de las calderas de Pedro Bo­
tero, como queriendo significar 
lo que nos esperaba de persistir 
en nuestra actitud suicida de 

discrepantes contumaces. Que 
la Iglesia, más que una madre 
para nosotros, parecía entonces 
una madrastra vestida de Tor-
quema. Y si queríamos huir da 
aquellas amenazas, al otro lado 
del túnel nos esperaba Fray Jus­
to Pérez de Urben con la traca 
de las excomuniones y el triden­
te tridentino, que más parecían 
las flechas de mi haz. 

Acorralados, marginados, de­
jados de la mano de Dios y del 
S E U , ya n i siquiera nos invita­
ban a las primeras comuniones 
de la familia. Los conformistas 
se iban haciendo ingenieros o 
notarios, casándose con las más 
guapas y de derechas, que no pa­
raban de regalarles corbatas y 
llaveros, mientras nosotros se­
guíamos en las catacumbas, con 
la barba de tres días, leyendo 
los Ubros del Ruedo Ibérico a la 
luz de una cerilla. Nuestros pa­
dres dejaban de recibir visitas, 
avergonzados de nosotros, y has­
ta algunos ayudaban a sus hijos 
a quemar papeles cuando arre­
ciaban los registros domicilia­
rios, aunque después se confesa­
sen con sus directores espiritua-
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les, pues la religión católica y 
romana siempre da la oportu­
nidad de salvarse en el último 
momento por muy bajo que ha­
yas caído. E s lo que tiene. 

Pues bien, ahora resulta que 
nosotros somos de derechas y 
que los que entonces leían a Pe­
reda y a Severo Catalina o parti­
cipaban en las olimpiadas del 
santo rosario organizadas por el 
Padre Peyton, nos van a enseñar 
de pe a pa lo que es la demo­
cracia, la libertad y todo eso. A 
nosotros nos toca, otra vez, ocu­
par los últimos bancos de la cla­
se mientras otros salen a l ence­
rado, se llevan las mejores no­
tas y hasta reciben amistosas 
palmaditas del Mercado Común. 
Las grandes familias del país, 
los apellidos más conocidos y 
los grupos de presión inmarce­
sible que han mangoneado du­
rante siglos a su antojo,, han se­
gregado a últ ima hora un miem­
bro de la familia con barba en­
cargado de decirnos que nuestra 
hora, ya ha pasado y que los 
vientos de la Historia , soplan 
ahora en otra dirección. 

No damos una en el clavo. 

Señor Director: 
Me dirijo a Vd.. con ruego de 

publicación, para exponer a la 
Opinión Pública lucense un antiso­
cial e insolidario hecho que el pa­
sado día 9 me ocurrió en esa Ciu­
dad. 

Soy un minusválido que, para 
desplazarme, necesito hacerlo en 
un coche que tengo adaptado a mi 
disminución física. 

E n un desplazamiento hecho a 
esa en la fecha antes menciona­
da, quedé en verme con un fami­
liar frente al Ayuntamiento lucen­
se. Tuve que esperar un rato y el 
guardia municipal hizo la lógica 
aparición. Está prohibido aparcar 
allí. Muy amable me invitó a sa­
car el vehículo del lugar donde es­
taba, informándome que tendría 
sitio a 150 ó 200 metros de dis­
tancia. Imposible. Nos perdería­
mos el familiar a quien esperaba 
y yo. L e expliqué al Agente mi 
situación de «esperante», asi co­
mo la de forastero y parapléjico. 

Ahí se terminó su amabilidad y 
comenzó a sancioncrme, para lo 
que me pidió mi Documento Na­
cional de Identidad. A l tiempo, no 
hacía más que injuriarme con ofen­
sas personales. 

Las leyes son leyes y hay que 
cumplirlas, pero no son tan rígidas 
como para que no se adapten a jus­
tas circunstancias. L a elasticidad 
de las leyes es la condición nece­
saria para que no haya injusticias 
imprevistas, pues las leyes las ha­
cen los humanos y los humanos 
nos equivocamos, pues no somos 
infalibles. 

Un caso como el mío en donde 
no entorpecía en absoluto el trá­
fico y, por otra parte, yo no 
abandonaba el vehículo, no está 
previsto en las Ordenanzas Muni­
cipales. Pero, mientras no se in­
cluya un nuevo articulo que auto­
rice a un minusválido a ejercer 
un derecho subjetivo (esperar a un 
familiar es uno de ellos) con el 
único medio de locomoción que 
tiene, tiene que existir algún me­
dio apreciativo que, previa expli­
cación y comprobación al respecto, 
diferencie a un chulo de un necesi­
tado. Creo que hay una apreciable 
diferencia: el primero incordiaría 

ACUERDOS DE 
DEL MAGISTERIO 

las normas por capricho y sin mo­
tivo; el segundo (mi caso) ejerce 
un derecho, poniendo todos los me-, 
dios para convivir con los demás 
usuarios de la calzada. 

Curiosidad: en el mismo lugar 
había otro coche, sin su conductor 
dentro, al que el Agente no hizo 
caso. Sería intocable... 

Muchas cosas tienen que cam­
biar para que los minusválidos no 
reneguemos de la Sociedad a la que 
también nosotros pertenecemos. 

Edo.: Manuel Rañal Ceide 

los lectores 
escriben-los 
lectores e s ­
criben -los. I 
ec 

L A O P I N I O N A J E N A 
• IOS DOCUMENTOS DE I A CENSURA 

Se ha puesto punto final a 
cuarenta años de la vida tea­
tral española. ¿Qué suerte va 

Mallorca, 
2-1-76). 

Europa Press, 

a correr el archivo de censu­
ra del Ministro de Informa­
ción y Turismo? 

Este archivo guarda los do­
cumentos más importantes de 
cuarenta años de la vida 
teatral.. Allí están los textos 
que se aprobaron y prohibie­
ron. Los criterios de selección. 
Las actas de marginación. 
Los apoyos económicos que 
se dieron y negaron. L a pi­
caresca que lleva implícita 
toda historia de un arte que 
se sostiene con criterios se-
lect.'vos y coercitivos. ¿Qué 
va a ocurrir con este archi­
vo? 

. E n la Prensa de hace días 
leí la noticia que por su in ­
terés transcribo: " U n grupo 
de concejales presentó una 
moción solicitando que fue­
ran destruidos los archivos de 
antecedentes políticos que 
obran en las Jefaturas dei 
Movimiento de España. Esta 
propuesta fue rechazada por 
el alcalde, aludiendo que en 
un pleno no ha lugar para 
ruegos y preguntas. L a pro­
puesta fue acogida con aplau­
sos por parte del público pre­
sente" (Alcudia, Palma de 

EN 
REPRESENTANTES 
IA PROVINCIA 

Con ruego de publicación 
recibimos la siguiente nota: 

Los abajo firmantes, actuando 
en representación autorizada de 
le mayoría del Magisterio de la 
provincia, y después de contras­
tar sus opiniones a l respecto han 
acordado: 

1.—Mostrar su total desacuerdo 
con el Decreto 3600/1975 de Re­
gulación de Plantillas en Colegios 
Nacionales de E . G . B . ( B . O.E.de 
17 de enero de 1976) por consi­

derarlo lesivo para la enseñanza 
y el profesorado. 

2. —Insistir en la necesidad de 
la consecución de un órgano au­
ténticamente representativo del 
Cuerpo. 

3. —Emplazar a l S. E . M. y Aso­
ciaciones de él dependientes para 
que manifiesten públicamente su 
postura actual ante la publica­
ción del mencionado Decreto R e ­
gulador. 

(Figuran numerosas firmas). 
Lugo, 28 de enero de 1976. 

F - tradición de nuestros me-
sianismos la arremetida con­
tra archivos y bibliotecas. Las 
actas de prohibición deben 
dejar de tener valor legisla­
tivo, pero en ningún caso ser 
destruidas. L a libertad a re­
cuperar lo debe ser para to­
dos, también para el inves­
tigador. Me decía un buen 
amigo que en el Vaticano, 
cuando muere un Papa, sus 
habitaciones de trabajo se cie­
rran a cal y canto, y todos 
sus papeles pasan para su re­
gistro en el Archivo Históri­
co. 

Con respecto al arte del 
teatro en este país no ha ócu-
rrido eso y ante la ausencia 
de tantos documentos es vá­
lida la sospecha de que sólo 
se registró aquello, que inte­
resaba. Grandes parcelas de 
esta actividad pertenecen al 
mundo de la leyenda, ante la 
imposibilidad de encontrar 
documentos que apoyen la 
tesis de que la leyenda no 
era tal... 

E l archivo de censura en­
cierra el teatro prohibido. 
¿Cuántos espectáculos mu­
rieron en su propio intento? 
Está el teatro de marginados, 
que entiendo la obra de aque­
llos que pese a las incesantes 
prohibiciones continuaron obs­
tinados en su producción so­
litaria. Algunos son conocidos 
porque pudieron publicar sus 
obras; otros, no. Y está, tam­
bién, la variopinta picaresca 
del teatro, rica en matices, 
peripecias y manipulaciones, 
porque lo que firmó Madrid 
nunca fue dogma de fe en 
provincias. 

Creo, honestamente, que la 
censura ha puesto cotos a los 
intentos más serios de l a ima­
ginación creadora dramática. 
Y los documentos para de­
mostrarlo y estudiarlo están 
en ese archivo. ¿Qué suerte 
van a correr estos documen­
tos? 

Carlos Luis A L A D R O . 
(De «El Europeo") 

Un crédito de ju mi 
dólares concedido a ' T E 
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Va a ser estrenada una nueva obra del autor 
del famoso pasodoble "Lugo-Ferrol" 

E l crédito a favor de "Fuerzas Eléctricas del Noroeste, S. A." 
(PENOSA) ha sido suscrito el pasado día 23 en Londres, por un 
grupo de importantes Bancos internacionales, entre los que figu­
ran el "Chase Manhattan Bank", "First National City Bank", "Brands 
Limited", "United Internacional Bank Ltd.", "Societe Central de 
Banque" y los españoles "Banco Central" y "Banco Pastor". Este 
grupo de entidades está encabezado por "European Banking Co.". 

Por parte de "PENOSA" estuvieron presentes en el acto de la 
firma el director general de la Sociedad, Julián Trincado Settier, 
acompañado del ingeniero adjunto a dicha dirección general, Vic­
toriano Reinóse y Réino. 

E l importe de este crédito es de 30 millones de dólares USA, 
con destino a la financiación de la Central Térmica de Meiramá. 

Este es el segundo crédito concertado por "PENOSA" en el 
Euromercado, y es de destacar que ambos han sido gestionados 
sin aval ni garantía suplementaria, lo que pone de manifiesto la 
confianza de los inversionistas extranjeros en los planes de des­
arrollo de aquella sociedad. 

* E L FERROL 
L a Coral Polifónica de la factoría ferrolana de la Empresa Na­

cional Bazán ofrecerá un concierto en la próxima semana como 
muestra de gratitud al ayuntamiento ferrolano que le distinguió 
recientemente con la medalla de plata de la ciudad al mérito ar­
tístico. 

En este concierto coral sinfónico la colectividad ferrolana inter­
pretará por vez primera doce obras incorporadas recientemente a 
su repertorio, entre ellas la ópera gallega "Catuxa", del maestro 
Baldot, que fuera director de la Banda de Música de Infantería de 
Marina de E l Ferrol, castellano de nacimiento y que es también 
el autor del famoso pasodoble "Lugo-Ferrol". 

• PONTEVEDRA 
, E I centro regional de Pontevedra de la Universidad Nacional 
de Educación a Distancia, anuncia que hasta el 30 de enero pró­
ximo estará abierta la matrícula para tomar parte en los cursos 
abiertos sobre "Matemáticas para economistas" e "Introducción a 
la economía de la empresa". 

También el centro regional de la "UNED" anuncia que los días 
18 de febrero, 24 y 31 de marzo y 7 y 18 de abril ofrecerá un ciclo 
de eme francés, especialmente dedicado a los alumnos del centro y 
a los de los cursos abiertos. 

oOo 
A la cantidad de 558.000 pesetas asciende el importe total de 

las sanciones impuestas a ochenta y una emoresas de Pontevedra 
Vigo, Porriño, Poyo, Cangas de Morrazo, Silleda, Tuy, Potas Ma­
rín, La Estrada, Redondela, Nigrán, Mos, Salvatierra de Miño y 
Moana, según hizo público la Delegación Provincial de Trabajo 

Las sanciones impuestas oscilan entre las 1.500 y las 25.000 pese-
*x' y_¿0 fueron en virtud de expedientes instruidos por la Inspec­

ción Provincial de Trabajo, por actas de infracción levantadas. 
oOo—— 

. E l almirante Jesús Fontán Lobé, presidente del Instituto Social 
de la Marina, presidió en Bayona el acto de descubrimiento de una 
Placa en e l grupo de viviendas que lleva su nombre, construidas 
por el Instituto Social de la Marina en terrenos que habían sido 
cedidos por el ayuntamiento de Bayona. 

Seguidamente procedió a la inauguración y entrega de las 102 
viviendas en el transcurso de un acto al que asistieron autorida­
des provinciales y locales. 

E l almirante Fontán Lobé llegó a Bayona procedente de Pan-
jon, donde había presidido el acto de inauguración de un centro de 
estudios afecto a la Obra del Orfanato del Mar 

P U B L I C A C I O N E S 

« M O N S T R U O . . . T i l » 

Por J . Trapero Pardo 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 714,7; temperatura máxima, 8,4; temperatura mínima, 
2,8; humedad relativa del aire, 81%; dirección del viento, Sur; 
velocidad del mismo, 43 kilómetros por hora; agua caída, 4 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
s i d a d 0 ^ 0 ^ ? resi>ecta,al día de ^ ha llovido con cierta inten-
cuadrado S S ^ y T̂aÍá<> 24 litr0s de ^ ^ ™t™ 
t ev^ra 6 pn r-0PUeIt0 dTe Vig0 y 19 en la caPita1' 11 ^ Pon-
™s S o , PH aiSina y 4 También ha llovido en Canarias, 

Centro I x t r p i ? 3 8 ^ ^ T , habÍdo ^ o s i d a d etl Asturias 
^ ^ ^ Z i . ^ 1 ^ 0CCÍdental- ^ . tempera turas 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 17 erados en 
Murcia y Alicante y mínima «e siete grados t o l e r e e T c S d a S 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice nam w ^ 

intensidad variable en Galicia Duero f w l n ^ * ^ aS ^ 

Nubosidad abundante con chubascos dispersos 
alto Ebro y vertiente mediterránea 
Canarias. 

Acabo de leer el libro de poemas titulado "Monstruo... tú", del que 
e? autora la poeta colombiana Olga Borja Monroy. Quizás el meior 
resumen de este libro esté en las palabras de presentación de la 
propia autora, que dice: "Dirá el hombre corriente: "Un libro más". 
Yo contestaré: Tal vez no, quizá un motivo más para pensar". 
II e!i0 !9ran ,OS Poemas de* "«""o: hacer pensar Porque sus poemas 
llevan dentro o una afirmación o una interrogante, que el lector aun-
que captado por el lenguaje poético, acepta o rechaza, pero que no 
l«r«!limJ "? ma"Ite"erse indiferentes o quedarse sólo en la belleza formal de las palabras. 
MrílL9„ad«Bü"Í%Se ü.ne 3 Va' ,e510? de mu|eres hispanoamericanas, que 
^ L ^ ! . . n . Í T " 8 de ,a Cruz y pasand0 P01" ,a Mistral/la 
¡ « Í ! * J ü.,Ce Mar,a' Delmíra ASostín¡' Alfonsina Storni y otras poe-
tas de tendencias varias, forman una legión que, honrando a su propio 
país, son también honra de la lengua española 
una^rar^ít í^i"8* *" ,lbr0 306 pá3Ínas' filosofa *obr* 
t u L l "M \ í ..te.ma1sJen verso V en P™**' iniciando con el ti-
tufcdo Monstruo tu" la idea de que ba¡o apariencias toscas o de-

r?cioPnaeitL^üi ff ,a be,,"a- N0 SOn SUS p0emas ¡deas t«ad« d* un racionalismo a ultranza, sino que a veces se impregnan de una 

f í l V T T ' e0m0 en *' titü,ado "Hi¡a- "«no de una melancólica 
''HUtoHt^uU""8 m?ter"idad no ^ r*** ' - o «I lleva el títuío de 
sión sufrida ' res¡9nada l a r g u r a por la deslio-

Olga Borja, que habla sencillamente, claramente, de las cosas y de 
los sentimientos, tampoco deja correr su poesía por los cauces de un 
naturalismo que siguieron Juana de Ibarbourou en su primera época 
o la Agostlni, o la Storni; como ellas siente la llamada del a mor,-pero 
es un amor poetizado, que no se entrega a furiosos anhe os, sino Pque 
sigue la vía normal de todo lo que es sincero y elevado 
-««5:..P'0r tasnt0' 61 Ubr0, de P0emas de ,a Poeta de Guayaquil una l lTJ l i r ^ Ty Va,Í0Sa 3 'as Letras hispanoamericanas y en e ' 
pedal a las colombianas, que han dado en los últimos tiempos valió 
sos autores, tanto en verso como en prosa. «"ipos vano 

en el Cantábrico, 
Nubosidad y chubascos en 

^ m m m m T T T T T T T T T T T ^ xzzxi 
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T O M A S D E A Q U I N O Y E L " D I A D E L M A E S T R O " 

• i i i i i l M i i 

I m p u e s t a s l a C r u z de A l fonso X e l S a b i o a 

y d o n D i o n i s i o F e r n á n d e z 

Idéntica condecoraclán será solieitada papa los profesores de E. G. B. doña Mar'a 
Meilán y don Enrique Muruais^ en la prójima festividad de San Josa de Calasanz 

Ayer se celebró la festividad de 
Santo Tomás de Aquino, patrono 
de los estudiantes. Hubo, por tan­
to, vacaciones generales en la to­
talidad de los centros docentes de 
la ciudad, y se celebraron diver­
sos actos relisiosos y culturales. 
Por otra parte, el Servicio Español 
del Magisterio (S.E.M.) celebró tam­
bién en esta misma fecha el "Día 
del Maestro", que había sido apla­
zado desde su fecha tradicional, 
la festividad de San José de Ca^ 
lasanz, a consecuencia del luto na­
cional por el fallecimiento del Je­
fe del Estado. 

IMPOSICION D£ CONOHCO-
RAC IONES 

A las once menos cuarto de la 
inañana, en el salón de actos de la 
Escuela de Comercio tuvo lugar 
la imposición de condecoraciones y 
la entrega de diversos premios 
concedidos por el Servicio Español 
de Magisterio. E l acto estuvo pre­
sidido por el Delegado de E . y 
C. quien, se?ún sus propias pala­
bras, representaba al Gobernador 
C i v i l Le acompañaban en la presi­
dencia, e l Inspector Jefe de E/G.B., 
don Francisco Cacharro Pardo, el 
Canciller dfel Obispado, don Ma­
nuel Fernández Vázquez, el Jefe 
Provincial del S.E.M., don José 
López, la Delegada de la Sección 
¡Femenina, señorita Isabel Gayo so 
Gasalla, y los delegados provincia­
les de Sindicatos, Sr. Panero 
Agundez, de la Juventud, Sr. De-
besa, y de Educación Física y De­
portes, Sr. Ameiiide. 

En primer lugar hizo uso de la 
palabra el profesor de E.G.B. don 
Vicente Devesa Jul , quien, tras 
.iustificar el traslado de la festivi­
dad para este día, comenzó dicien­
do que el acto tenía por objeto la 
imposición de condecoraciones a 
compañeros beneméritos en el 
ejercicio de la docencia y para que 
les sirviese de testimonio de res­
peto y cariño por parte de todos. 
Analizó la responsabilidad que le 
Incumbe a la sociedad para con la 
Escuela, a la vez que resaltó los 
objetivos de la Ley General de 
Educación para proporcionar a to-

€n ia foto superior la mesa presidencial del ac:o de imposición 
de premios,, organizado por el "S.E.M.", en el salón de actos de la 

mos ver abarrotado de público en la foto inferior. 
dos los españoles más y mejor 
educación a través de la expansión 
y democratización de la misma, ha­
ciendo también alusión a las difi­
cultades de la Escuela para in­
fluencias anejas del ambiente. 

Seguidamente, el Delegado Pro­
vincial, Sr. De Benito, impuso las 
insignias de la Orden de Alfonso 
X el Sabio a doña Concepción Do-
campo Fernández y a don Dionisio 
Fernández Vázquez, maestros que 
por espacio de más de cuarenta 
años han venido ejerciendo la do-

i cencía, corpo había dicho el señor 
Devesa Jul , formando sucesivas 
generaciones en Villalba y Mon-

forte, respectivamente. Los asis­
tentes ovacionaron cariñosa y efv-
sivamente a sus compañeros que 
acaban de ser condecorados 

A continuación, el Sr. Devesa 
Jul , anunció que será solicitado el 
ingreso en la Orden de Alfonso X 
de doña María Meilán Matiíla, pro­
fesora de E.G.B. en Begonte, y 
don Enrique Muruais Carballosa, 
de Puentenuevo, para la próxima 
celebración del "Día del Maestro", 
acuerdo que fue recibido con una 
cariñosa y prolongada ovación. 

OTROS PREMIOS 
Tal como estaba anunciado, se 

procedió a la entrega de otras re-

Cn la capilla del Instituto Masculino se celebró ayer una misa con ocasión de la festividad de 
Santo Tomás de Aquino, a ia que se sumaron los asistentes al acto organizado por el "S.E.M." 
con motivo del "Día del Maestro". La ceremonia estuvo presidida por el delegado provincial de 
Educación y Ciencia y otras autoridades que, posteriormente, asistieron a la conferencia pronun­

ciada en el Instituto Femenino por el profesor Regueira Varela.—ÍFoto VEGA) 

• ORGAMZABO E l DESPLAZAMIENTO A MADRID DE IA CORPORACION 
MUNICIPAL Y PREPARADO EL DOSIER DE PROBLEMAS 

PRESIDIDA por el alcalde en 
funciones, Jesús Ibáñez Méndez 
y con la presencia del alcalde 
electo, Tomás Notario y del que 
hasta ahora ha sido regidor de 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo el día 1.° de fe­
brero de 1976, a las S I E T E de la 
tarde, en la iglesia parroquial de 
L a Soledad, aplicadas por el alma de, 

LA SEÑORA 

DOÑA CCMC^PCtON 
ROIS C A S T R O 

Que falleció el día 7 de enero de 
1976, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D. E. P. 

Su esQOSo. José Ramón Fernán­
dez y Fernándet; hermanos., herma­
nos p^lítí-os. sobrinas., primos y de­
más familia, 

AGRADECEN a sus amistades y 
personas piadosas una oración por 
el eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna ele dichas misas. 

Lugo, 29 de enero de 1976 

la ciudad, Víctor Manuel Basanta, 
celebró ayer tarde una reunión 
de trabajo la Corporación Mu­
nicipal. En esta reunión, en la 
que se ha tratado la casi totali­
dad de la problemática que afec­
ta a la ciudad en estos momen­
tos, se puntualizó el próximo 
desplazamiento a la capital de 
España i ara entrevistarse, en 
el transcurso de una cena de 
trabajo, con el vicepresidente 
primero para Asuntos del Inte­
rior y ministro de la Goberna­
ción, Manuel Fraga Iribarne. 

Abrió la sesión el señor Ibá­
ñez Méndez felicitando en su 
onomástica al nuevo alcalde y 
pidiendo a sus compañeros de 
Corporación que, una vez pasa­
da la reciente elección, se olvi­
den las diferencias y se labore 
por Lugo. Después informó, has­
ta dónde estaba enterado, del 
planteamiento del próximo via­
je a Madrid. Completó este in­
forme el señor Basanta, quien 
explicó los antecedentes de la 
cuestión. Después se entró en el 
estudio de los asuntos más so­
bresalientes que todavía tiene 
pendientes la Corporación y que 
es preciso llevar a Madrid para 
tratar con el señor Fraga Iri­
barne y con distintos ministros 
del Gobierno. 

E l señor Notario Vacas se re­
firió a problemas del Polígono 
de Fingoy, Polígono del Ceao, 
probable Polígono Residencial, 
Plan de Infraestructura Sanita­

ria, Red Arterial de Lugo, Acce­
sos a la ciudad, variante de la 
carretera de Hombreiro, carrete­
ra Lugo-Santiago en el tramo 
Lugo-Guntín, etc. Intervinieron 
varios señores concejales. Tam­
bién se trataron problemas tan 
relevantes como el de la Gran 
Plaza, Planes Parciales, ordenan­
zas sobre enclaves en el Polígo­
no de Fingoy, Mercado Ganade­
ro —del cual hizo un amplio in­
forme el señor López Díaz-Pa-
llín—, aeropuerto de Rozas, pis­
tas deportivas, campo de fútbol, 
mercados de Fingoy y Milagro­
sa y otros asuntos de sobresa­
liente relevancia en el futuro de 
nuestra ciudad. También se es­
tudió el plan de construcciones 
escolares, del cual informó el 
señor Cacharro,, plan de alum­
brado, expropiaciones diversas, 
ronda interior de la Muralla, 
etc., etc. 

En el transcurso de esta reu­
nión se puso bien de manifiesto 
el interés de la Corporación por 
aprovechar este viaje a la capi­
tal de España para obtener de 
él los mejores beneficios. Unoá 
concejales saldrán en cuanto ten­
ga lugar la toma de posesión del 
nuevo alcalde el domingo por la 
mañana y otros lo harán en las 
primeras horas del lunes. Des­
pués, el martes y quizá el miér­
coles, los concejales, con el al­
calde, se dedicarán a llevar a 
cabo las visitas programadas. 

de condecoraciones y reparto 
Escuela de Comercio que pode 
-- (Foto VEGA) 

compensas. A don Rubén Lois Cal-
vino, expresidente de la Asocia 
ción del Profesoxado de E.G.B., 
la Medalla de Plata del S.E.M., y 
la de Bronce a don Tarsicio Gar­
cía Valiña, del Colegio Nacional 
de Prácticas de Lugo. Y al Dele­
gado Provincial del S.E.M., don 
José López y López, le fue impues­
ta la encomienda sencilla de la Or 
del de Cisneros. 

Seguidamente se entregaron los 
premios del n Concurso Provincial 
de Pintura: E l primero, a la obra 
"Paisaxe" de don Virgilio Rodrí­
guez Hortas, profesora de E.G.B. 
de Monterroso; el segundo a la 
obra "Casas" de doña Berta Cruz 
Rodríguez, de Vilela-Otero de Rey; 
tercero, "Cesta de flores" de doña 
Emérita Rico, de Villalba; y un 
accésit a la obra "Dalias" de doña 
Raquel Peña Rodríguez, de Villal­
ba. 

Füeron entregados también los 
premios nacionales y provinciales 
otorgados por la Delegación de la 
Juventud: Premio "Luis María So-
bredo", al Colegio Nacional Mixto 
Comarcal "Virgen de la Soledad" 
de Gándaras de Piñeiro-Lujo, do­
tado con 7.500 pesetas, y a los Co­
legios Nacionales Mixto Comarca­
les de Antas de UUa y "Rosalía de 
Castro" de Lu?o, otros dos de 
5.O0O pesetas cada uno. Y diplo­
mas de Honor a don Ramón Ce­
drón Vázquez, profesor de E.G.B. 
de la Escuela N. de Santa Cecilia-
Foz; don José Gavieiro García, de 
la de Marzá-Palas de Rey, y Arse-
nio Ibáñez Boelle, de la de Galle-
gos-Navia de Suarna. 

E n el Concurso de Murales fue­
ron premiados, don Luis Lamas Ló­
pez, del Colegio Nacional "Las Mer­
cedes" de Lugo, y don Luis Rue­
da Sánchez, del Colegio Nacional 
"Rosalía de Castro, también de Lu­
go, con primeros premios de qui­
nientas pesetas; y con un segundo 
premio de doscientas cincuenta, 
don Ramón Cedrón Vázquez de la 
Escuela N. de Lamela-Guntín. 

A continuación se entregaron los 
premios de "Cuadernos de Rota­
ción". Con primeros premios, don 
Ramón Cedrón Vázquez, de La­
mela-Guntín; . don José Gavieiro 
García, de Marzá-Palas de Rey y 
don Antonio Díaz López, de Vilar 
de Pousada-Baleira. Y con segundo 
premio, don Arsenio Ibáñez Boe­
lle, de la Escuela N. de Gallegos-
Navia de Suarna. 

Finalmente, y para terminar es­
ta larga relación diremos que, en 
el Concurso Nacional sobre la fi­
gura del Príncipe de España, se 
concedió un accésit al Colegio Na­
cional Mixto de Sober. Y que los 
premios nacionales de Educación 
Física para Colegios de E.G.B" de 
la Delegación Nacional, fueron con­
cedidos los siguientes: Tramitados 
por la Delegación Provincial de la 
Sección Femenina, a los Colegios 
Nacionales de Guitiriz, Escairón y 
Riotorto; y los tramitados por la 
Delegación Provincial de la JuVen-
tud, para los de Chantada, "Sagra­
do Corazón" de Lugo, y "Pastor 
Díaz" de Vivero. 

MISA DSL COLEGIO UNI­
VERSITARIO 

La dirección del Colegio Univer­
sitario de Luso, con ocasión de la 
festividad de Santo Tomás de 
Aquino organizó ayer una misa, a 
las once, en el altar del Buen Je­
sús de la Catedral, que fue oficia­
da por el profesor de Religión del 
Instituto Masculino, don Daniel 
Rodríguez, y a la que asistieron 
numerosos profesores del centro y 
muchos de sus alumnos. La misa 
era ofrecida en sufragio por los 
alumnos fallecidos del citado cen 
tro. 

MISA EN EL INSTITUTO 
En la capilla del Instituto Feme­

nino fue también oficiada una mi­
sa organizada por los Institutos 
Masculino, Femenino y Mixto a 
la que se sumaron los asistentes al 
acto del S.E.M. que antes hemos 

Llegó a Madrid f™*****^^ 

María Nieves 
Barbón - Parma 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — Ha 
llegado a Madrid doñ^ María de 
las Nieves Borbón-Parma, herma­
na menor de don Carlos Hugo. 

Llegó, procedente de París, en 
compañía de José María de Zavala 
y fue recibida en el aeropuerto de 
Barajas por Gabriel Alonso Aris-
íiaguirre y otras personalidades 
carlistas. 

TRAS UNA «APARICION CELESTIAL» 

| C o n s a g r a d o s t r e s n n e v o s o b i s p o s y o r d e n a d o s 

I c i n c o s a c e r d o t e s e n E l P a l m a r de T r o y a 

SEVILLA, 28.— (CIFRA).— Tres 
nuevas consagraciones episcopa­
les y otras cinco ordenaciones 

En la Complutense de Madrid 

DOCTORES "H0N0RIS CAUSA" 
M A D R I D , 28.—(CIFRA).—Tres 

doctores «Honoris Causa» por la 
Universidad Complutense, han sido 
investidos esta mañana en el Pa­
raninfo de la Universidad, con oca­
sión de la festividad de Santo To­
más de Aquino. 

Se trata de los profesores Frie-
drich-Wilhelm von Rauchahaupt, 
de Alemania; Aldo Franchini, de 
Italia, y Jacques Louis Lions, de 

Francia. Asimismo, y en el mismo 
acto, el rector de la Universidad 
Complutense, Angel González A i -
varez, entregó las Medallas de Oro 
de la Universidad al profesor Ma­
nuel Lora Tamayo, presidente del 
Instituto de España y ex-ministro 
de Educación Nacional, y, a título 
póstumo, al que fuera rector de la 
Universidad, Adolfo Muñoz Alon­
so, que fue recogida por su viuda, 
doña Amparo López Alonso. 

Cortes: Aprobados dos apartados 
del último artículo del Proyecto 
de Ley de Relaciones Laborales 

MADRID, 28.— ( C I F R A ) . — L a 
Comisión de Trabajo de las Cor­
tes Españolas ha aprobado esta 
tarde los apartados dos y tres del 
artículo 31 y último del Proyecto 
de Ley de Relaciones Laborales. 

E l texto del apartado segundo 
es el siguiente: " S i la causa ale­
gada por la empresa para él des­
pido, si bien no suficiente para 
tal sanción, mereciera otra de 
menor entidad, por ser constitu­
tiva de falta grave o leve, el ma­
gistrado determinará en la sen­
tencia la sanción adecuada a la 
falta cometida a fin de que, en 
su caso, pueda ser impuesta por 
el empresario, sin perjuicio de 
condenar a la empresa a l a read­
misión y a l pago de las indemni­
zaciones complementarias confor­
me establece el párrafo anterior". 
Este apartado se aprobó- oon dos 
votos en contra y una, abstención 

E n ©1 apartado tres se dispone 
que "no obstante lo dispuesto en 
lofe párrafos anteriores de este 
artículo, cuando en un procedi­
miento de despido se aprecie la 
existencia de falta muy grave y 
el trabajador hubiera sido ante­
riormente sancionado en el pla­
zo de los diecioelio últimos me­

ses por la comisión de dos o más 
faltas muy graves, el magistrado 
de Trabajo podrá estimar, aun­
que no fuera sanción prevista pa­
ra equélla, que existe justa cau­
sa pam el despido". Este texto 
fue aprobado con siete votos en 
contra y una abstención. 

Una enmienda del señor Conde 
Bandres en el sentido de mante­
ner el texto del informe de la 
ponencia, en el que el plazo es de 
tres años y las faltas graves o 
muy graves obtuvo 19 votos, por 
lo que podrá ser defendida ante 
el pleno de las Cortes. 

L a sesión continuará mañana 
i las ciñoo de la tarde. 

COMISION D E R E G L A 
MENTO 

Durante una hora y tres cuar­
tos se ha reunido esta tarde ^a 
Comisión de Reglamento de las 
Cortes Españolas bajo la presi­
dencia del titular de la Cámara 
Torcuato Fernández-Miranda y 
Hevia. 

Aunque no se ha facilitado nin­
gún comunicado sobre los temos 
tratados, se cree saber que la Co­
misión se ha ocupado de la regu­
lación de las actividades de lo« 
grupos de procuradores. 

sacerdotales se han llevado a ca­
bo esta madrugada en E l Palmar 
de Troya, según se ha informado 
a "Cifra" en la denominada "Casa 
General de la Orden Carmelita 
de la Santa Faz", con sede en Se­
villa. 

Dft icuerde con la informac'ón 
facilitada, durante la exposición 
del Santísimo que tenía lugar ano­
che en E i Palmar de Troya, ei 
"padre obispo" (excomulgado) y 
superior de dicha orden, don Cle­
mente Domínguez Gómez, se dice 
que tuvo una aparición celestial 
durante la cual le fue comunica­
da la necesidad de llevar a cabo 
dichas ceremonias. 

Inmediatamente, algunos miem­
bros de la "Orden Carmelita de 
la Santa Faz" se trasladaron a la 
casa generalicia de Sevilla para 
tomar todo lo necesario (ropas y 
objetos) y llevarlo hasta el Pal­
mar, donde se llevaron a cabo 
las consagraciones y ordenacio­
nes, presididas y oficiadas en esta 
ocasión por el propio "padre obis­
po" Clemente Domínguez. 

De los tres nuevos "obispos", 
dos de ellos, el francés Louis Mo-
lins y el irlandés Pablo de Fox, 

í 

\ 
habían sido ordenados sacerdotes 
en el propio Palmar de Troya el 
pasado día 1 de enero (fecha en 
que se llevaron a cabo en aquel 
lugar las primeras ceremonias de 
este tipo), mientras que el tercero 
del que sólo se sabe su nombre) 
Mauricio, era sacerdote anteriojs 
mente, aunque no se ha informa­
do en qué localidad o parroquia 
ejercía su ministerio. 

En cuanto a los cinco sacerdotes 
"ordenados" esta madrugada en 
E l Palmar, tampoco se ha infor­
mado sobre sus identidades, aun­
que sí se sabe que son todos ellos 
extranjeros y que hasta ahora 
eran "hermanos de la Orden Car­
melita de la Santa Faz". 

Esta es la segunda "consagración 
episcopal" que se lleva a cabo en 
aquella localidad sevillana (la pri­
mera tuvo lugar al pasado día 11 
y en ella fueron consagrados cin­
co obispos), pero mientras en la 
anterior el oficiante fue el arz­
obispo vietnamita Pedro Martín 
Ngo, en esta ocasión ha sido el 
propio obispo Clemente Domín­
guez, excomulgado según decre­
to del nuncio apostólico de Su 
Santidad; el que llevó a cabo es­
tas "consagraciones". 

r ? i <¿OT?\Tn i » >- r n A A A i: 

a 9,38 
comprara 
maíz zaragozano 

p e s e t a s el k i l o 
Se elevan los derechos reguladores en un 
20 por cien para proteger el maíz nacional 

MADRID, 28. — (CIFRA). — E l 
Gobierno ha autorizado hoy al 
Servicio Nacional. de Productos 
Agrarios (SENPA), para comprar 
50.000 toneladas del maíz zarago­
zano a 9,38 pesetas-kilo. 

La decisión fue tomada ayer no­
che por el vicepresidente para 
asuntos económicos, señor Villar 
Mir, y el ministro de Agricultura, 
señor Oñate, quienes estudiaron la 
moción aprobada por el "FORP-
PA" el pasado jueves sobre la 

reseñado, y que fue presidida por 
el Delegado Provincial de Educa­
ción y Ciencia y las demás autori­
dades que le acompañaban 

LA CONFERENCIA DEL PRO­
FESOR REOUEIRA VARELA 

A las doce y media, aproxima­
damente, en el salón de actos del 
Instituto Femenino, tuvo lugar la 
anunciada conferencia del catedrá­

tico de Filosofía de dicho Centro, 
don Ramón Regueira Várela. La 
concurrencia fue muy selecta y 
el conferenciante se adueñó de la 
atención de los asistentes quienes, 
al final de la charla le ovaciona­
ron ampliamente. 

LA CALLE. CON AMBIEN­
TE MUY ALEGRE 

Y la nota característica del día. 
aparte de los actos reseñados, fue 

el ambiente alegre y bullicioso 
de la calle, sobre todo en los es­
casos momentos de sol de que dis­
frutamos ayer al mediodía, en 
la Plaza de España y las inmedia­
ciones de los Institutos y la Ave­
nida de Ramón Ferreiro, abarro­
tados de estudiantes dispuestos a 
sacar el mejor provecho, a su día 
de vacación. 

Este es un pequeño resumen gráfico de los ac 
gisterio (S.E.M.) en la celebración del "Día d 
abajo. El delegado de Educación y Ciencia impo 
campo y a don Dionisio Fernández Vázquez. En 
José López y López, es felicitado tras haberle si 
ñeros; y el ex-presidente provincial de la Aso 
en el momento de serle impuesta la Medalla de P 
Valiña, recibiendo la Medalla de Bronce del 

Jul, quien, actuando como presidente de la Aso 
liante exposición sobre el acto que se celebra 

es que ayer realizó el Servicio Español del Ma-
el Maestro". De izquierda a derecha, y de arriba 
ne la Cruz de Alfonso X a doña Concepción Do-
la fila central, el ¡efe provincial del S.E.M., don 

do impuesta la encomienda de la Orden de Cis-
ciación de Profesores de E.G.B., don Rubén Lois, 
lata del S.E.M. Finalmente, don Tarsicio García 
S.E.M., y el profesor de E.G.B., don Vicente Devesa 
elación de Profesores de E.G.B. tuvo una bri­
ba y su verdadera significación. — (Fotos VEGA) 

compra de dicho maíz por encima 
del precio de garantía para aten­
der a una necesidad coyuntural. 

Por otra parte, con ei fin de 
proteger el maíz nacional frente 
al maíz de importación, han sido 
elevados los derechos reguladores 
en un 20 por ciento, aproximada­
mente. Asimismo, las licencias de 
importación que sean concedidas 
a partir de ahora tendrán plazos 
estrictos, que no podrán ser pro­
rrogados, con el fin de evitar jue­
gos especulativos que pudieran 
perjudicar al maíz nacional. 

El coeficiente cinco 

Asignado al Cuerpo 
Farmacéutico de 
Sanidad Nacional 

MADRID, 28. — (CIFRA). — Se 
asigna el coeficiente cinco al Cuer­
po Farmacéutico de Sanidad Na­
cional, creado por Ley 31-1975, por 
un Decreto del Ministerio de Ha­
cienda que hoy aparece en el "Bo­
letín Oficial del Estado". 

E l Decreto entrará en vigor a 
partir del 1 de septiembre de 1975. 

TARRAGONA 

En libertad el único 
preso político aae había 

en la cárcel 
TARRAGONA, 28.— (CIFRA).— 

A última hora dé la noche de ayer 
fue puesto en libertad el único 
preso político que quedaba en la 
cárcel tarraconense, donde se en­
contraba recluido desde hace apro­
ximadamente dos meses. 

Se trata del empleado de banco, 
José María Yago, detenido tras 
haber participado en varias mani­
festaciones y en favor del cual du­
rante los últimos días hubo varias 
manifestaciones en Tarr?';? 

Secuestrados los números 
de esta semana de 

"Papus" y "Papmón" 
B A R C E L O N A , 28.—(CIFRA).— 

Los números correspondientes a la 
presente semana, de las revistas 
«Papus» y Papillón» han sido obje­
to de secuestro por orden de la De­
legación Provincial de Información 
y Turismo, por presumirse que su 
contenido pueda ser atentatorio 
contra la moral. 

La decisión de la Delegación de 
Información y Turismo se ha pro­
ducido durante ei trámite de depó­
sito, por lo que ambos números r.o 
habían sido todavía puestos a 1» 
venta, y la edición ha sido interve­
nida en su totalidad. 

Los ejemplares han sido puestos 
a disposición de la autoridad judi­
cial competente, la cual debe resol­
ver esta medida. 

Ruiz de Elvira, director 
de la red de emisoras 

de "RNE" 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — Ha 

sido nombrado director de la reo 
de emisoras de Radio Nacional de 
España, don Francisco Ruiz de Bí* 
vira Hidalgo, que hasta ahora ve' 
nía desempeñando el puesto de je­
fe de los servicios informativos de 
la red de emisoras. 
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D I S C U R S O D E A R I A S N A V A R R O E N L A S C O R T E S 

Pretendemos una sociedad con menos diferencias sociales, cada 
vez más libre y tolerante, y en definitiva, más democrática 

Señores procuradores: Señores procuradores: 
Ocupo esta tribuna de nuevo y 

en un momento político que, sin 
duda, será calificado como excep­
cional en la Historia de nuestra Pa­
tria. Quiero, por esta razón, que 
mis palabras respondan no tanto 
a la expectación que el anuncio 
de este discurso haya podid^ sus­
citar, como al deseo de que expre­
sen con claridad y fidelidad mis 
inquietudes de presidente, los pro­
pósitos que el Gobierno trata de 
servir y el programa que, contem­
plando las actuales circunstancias, 
intenta articular coherentemente 
nuestros proyectos. 

Me importa afirmar que, si las 
declaraciones hechas hasta el mo­
mento pueden y deben interpretarse 
en su propio contexto o como sim­
ples piezas de un conjunto que sólo 
examinado en su totalidad cobra 
sentido, es aquí en este foro de pro­
fundas resonancias y ante ios legí­
timos representantes del pueblo es­
pañol, donde el Gobierno ha de 
enunciar los rumbos del futuro 
acontecer político, para haceros 
partícipes de nuestras preocupacio­
nes y unirnos en una tarea que, 
cada vez más, requerirá el concurso 
de todos. 

No es bueno sellar con el silencio 
los umbrales de una nueva etapa 
que, como la presente, marca el 
tránsito entre dos tiempos clara­
mente diferenciados. Distintos, pero 
no distantes. Y el Gobierno, que es 
consciente de la necesidad de ofre­
cer al país explicaciones y esclare-
Cimientos. Tampoco conviene que 
el silencio alimente artificiales cli­
mas de opinión, propiciados mu­
chas veces desde áreas excesiva­
mente interesadas. Es importante 
evitar, por el contrario, que puedan 
confundirse las necesarias tomas de 
posición ante los nuevos problemas 
con cualquier injustificada sensa­
ción de incertidumbre. 

Desde esta perspectiva voy a ha­
blaros del legado que hemos reci­
bido y que tenemos que acrecentar; 
de los datos objetivos sobre los que 
se asienta nuestra confianza en él 
futuro; de la justicia y la libertad 
en un-orden democrático; del desa­
rrollo social y económico; de las 
fronteras entre lo lícito y lo ilícito 
en política; de la función reserva­
da al Movimiento en esta hora y 
de otros grandes temas que recla­
man prioridad en su trátamiento. 

F R A N C O NOS L E G O UNA 
ESPAÑA D I S T I N T A 

Podemos entregarnos hoy al ilu­
sionado empeño de dibuja, la ima­
gen de nuestro inmediato futuro, 
porque partimos de unos elevados 
niveles, alcanzados por sacrificadas 
generaciones, bajo la larga rectoría 
de Francisco Franco, Caudillo in-
discutido e indiscutible de nuestro 
pueblo. E l ejemplo de su figura ex­
cepcional, que ha entrado en uno 
de los capítulos más brillantes de 
la Historia de España, y el legado 
de su obra gigantesca, constituyen 
una exigencia de comportamiento 
en la lealtad y un condicionante 
para cualquier planteamiento, con 
el que, quiérase o no, forzosa y 
venturosamente, habrá que contar. 
Su mensaje final, de amor apasio­
nado a España, nos obliga a la 
reflexión, porque a todos nos es­
trechaba Franco en un solo abrazo, 
convocándonos a perseverar en la 
unidad y en la paz, premisa y con­
secuencia de los logros obtenidos 
y que ahora nos corresponde con­
servar y mejorar. 

Durante su mandato, el país, ex­
perimentó enormes transformacio­
nes. Cambió de estructura socio­
económica, al dar pasos irreversi­
bles hacia la industrialización y el 
desarrollo de los servicios; dejó de 
ser una sociedad mayoritariamente 
rural, para convertirse en un país 
de predominio urbano; fueron liqui­
dados la subalimentación y el anal­
fabetismo; quedó roto en ambas 
direcciones nuestro aislamiento con 
el exterior, pero, sobre todo, fue 
recobrado el sentido de la dignidad; 
quedaron sentadas las bases de una 
pacífica convivencia; y se cimentó 
en la Monarquía, coronada en la 
persona de su Majestad don Juan 
Carlos I , no ya la esperanza, sino 
la certeza de estar en el camino 
más seguro para recorrer esta nue­
va etapa histórica. 

A C E R T A D A Y E F I C A Z 
S O L U C I O N I N S T I ­
T U C I O N A L 

Un largo proceso previsoramente 
establecido, -preparado minuciosa­
mente y refrendado en dos ocasio­
nes por el abrumador consenso de 
la opinión nacional, ha dado una 
solución institucional a la irrepeti­
ble Magistratura de Franco. Esta 
solución, que enlaza con una tra­
dición efímeramente interrumpida, 
es la de una Monarquía arbitral, 
sustancialmente análoga en su con­
figuración a la de algunos países 
europeos que se distinguen por su 
alta cultura cívica y sosegado de­
senvolvimiento político. 

Conviene señalar, y ello es im­
portante, que la triple legitimidad 
de la Corona, a la que el Rey alu­
día expresamente en su mensaje 
dirigido al pueblo español desde es­
ta Cámara en la ocasión reciente 
de su solemne proclamación, se si­
túa por encima de las contingen­
cias de lo opinable, como base inr 
destructible sobre la que se asienta 
la arquitectura de nuestro orden 
Constitucional. Una Monarquía pu­
ramente plebiscitaria es la negocia­
ción misma de la Institución Mo­
nárquica. 

Del mismo modo hemos de ad­
vertir que el Rey, que actúa ejer­
ciendo una función moderadora co-
•"ÍO promotor de la justicia en su 
ffiás amplia dimensión y como ser­

vidor del pueblo, no es responsable 
de la acción específica de Gobier­
no. Por ello, no es lícito descargar 
las obligaciones que libre y cons­
cientemente hemos asumido, ni lle­
var más allá de sus límites natura­
les la confianza de que hemos sido 
investidos, evitando cualquier pe­
ligrosa confusión en el acierto o 
desacierto de la propia gestión. L a 
Institución Monárquica no se iden­
tifica con los grupos políticos ni 
con los hombres que los represen­
tan, ni está sujeta a sus vaivenes, 
pues, como fiel guardián de un de­
pósito inalienable, personifica e in­
tegra a todos los españoles en un 
consenso de concordia nacional 

Nuestras Leyes Fundamentales 
han regulado de forma plenamente 
satisfactoria la Institución, al con­
jugar acertadamente la tradición 
con las experiencias recientes. Que­
dó acreditada totalmente su efica­
cia para resolver los problemas su­
cesorios al fallecer el Generalísimo. 
Todo ello no impide, sino más bien 
postula, la necesidad de introducir 
algunas modificaciones, muy limi­
tadas, pero de indudable interés. 

Los treinta años en que está hoy 
establecida la mayoría de edad del 
Rey comportan una exigencia ex­
cesiva que parece aconsejable re­
ducir, siguiendo el precedente de 
la costumbre tradicional. Si anta­
ño, para evitar dilatados períodos 
de interreino o de regencia, se es­
tableció la mayoría de edad del 
Rey en los 16, ios 14 e incluso los 
12 años, en una época en que la 
norma común, con arreglo a la tra­
dición romana, eran los 25 años, 
no cabe duda de que hoy debe ser 
fijada por debajo de la señalada 
con carácter general en el Código 
Civil, sobre todo teniendo en cuen­
ta las numerosas asistencias de con­
sejo y otras ayudas de que el Rey 
disfruta en el ejercicio de su fun­
ción. 

Algo parecido cabe decir en re­
lación con los sistemas de regencia 
y tuteia de las personas reales. Pa­
sado el momento Qn el 'cual no 
estaba decidida concretamente la 
sucesión de Franco, ni señaladas 

. las circunstancias en que habría 
de producirse, todo aconseja volver 
a un sistema más normal de aten­
der a estas cuestiones trascenden­
tales para la plena regulación de 
la Institución Monárquica. 

L a regencia se concibe como una 
institución no supletoria de la Co­
rona, sino como guardián de los 
derechos sucesorios y símbolo de 
la continuidad en ía Jefatura del 
Estado. Por ello parece oportuno 
volver a la tradición de que re­
caiga en el ascendiente o pariente 
más próximo, sin perjuicio de que, 
en su defecto, las Cortes puedan 
decidir lo más conveniente a pro­
puesta del Gobierno y con inter­
vención del Consejo del Reino. 

Con mayor razón la tutela se 
concibe como una institución fami­
liar que faculta especialmente al 
Rey para designar testamentaria­
mente a la persona más adecuada, 
sin perjuicio de que, en defecto de 
las normas usuales, puedan proveer 
las Cortes, a propuesta del Consejo 
del Reino. E n caso de incapacidad, 
la tutela cambiá de signo y se 
orienta a preparar del modo más 
eficaz y correcto la sucesión. 

Finalmente habría de reconside­
rarse en la misma Ley de Sucesión 
algún otro precepto que tiene su 
filiación en la Ley sálica y carece 
de clara justificación en el país de 
Isabel la Católica y de Blanca de 
Navarra y en un tiempo de plena 
incorporación de la mujer a todas 
las actividades de la vida social 

Con estas disposiciones quedaría 
completa, homogénea y definitiva­
mente regulada la Institución Mo­
nárquica, que tan acertadamente 
encarna y conduce en los primeros 
pasos de su reinstauración, don 
Juan Carlos de Borbón. E l ha sa­
bido ganar, en torno a su persona, 
la confianza de un pueblo, con el 
que se encuentra identificado. 

C L A R I D A D E N LOS PRO­
POSITOS 

L a determinación de la política 
nacional es función primordial y 
exclusiva del Gobierno, reconocida 
en nuestras Leyes Fundamentales 
como uno de esos derechos-deberes 
que no son compartibles ni dele-
gables. Si la claridad ha sido, en 
todo momento, una de las constan­
tes de mi actuación-política, creo 
que, en las actuales circunstancias, 
estoy especialmente obligado a ella, 
tanto más cuanto que nos encon­
tramos, de lleno, insertos, en ese 
gran episodio histórico, al que alu­
día el 12 de febrero de 1974, y 
que consiste en desplazar la res­
ponsabilidad de Franco a toda la 
nación, a sus políticos, a sus go­
bernantes, a sus instituciones y a 
sus ciudadanos. Por ello, no debe 
quedar ninguna duda acerca de 
nuestro punto de partida, ni de 
la meta a la que nos dirigimos, ni 
de los senderos que hemos de tran­
sitar. 

No quiero ni debo pasar por alto 
un estado de opinión que, con al­
gunos juicios tan ligeros como osa­
dos, se ha pretendido inventar en 
torno a nuestro último pasado po­
lítico. Es evidente que se intenta 
borrarlo; que se trata hacer olvidar 
nuestra más reciente historia; y 
que, para ello, se ha creado un 
ambiente de confusión y desorien­
tación más aparente y ruidoso que 
real y profundo, ofreciendo, para­
dójicamente y con el señuelo de la 
novedad, volver a un imposible e 
indeseable punto cero. 

E L M O V I M I E N T O NACIO-
N A L , P A C T O S O C I A L B A ­
SICO 

E n ios orígenes del sistema espa-

Promete una renovada ley electoral, 
rev is ión del decreto sobre terrorismo 
y legalización de reuniones y manifestaciones 
ñol, que nacía indudablemente con 
afán de futuro y no como mera 
solución transitoria, se pusieron las 
bases para que el quehacer político 
consistiese siempre en una tarea 
perfectiva, abierta al horizonte que 
cada tiempo fuera descubriendo, 

, dispuesta a incorporar las voces 
plurales de la Patria a la construc­
ción de la convivencia nacional. 

Ese quehacer colectivo, ese afán 
renovador, tomó el ,nombre de Mo­
vimiento Nacional, entendido, des­
de su propia fundación, como cau­
ce participativo en el proyecto co­
mún y como pacto social básico. 
Ta l concepción fue incorporada a 
la legalidad constitucional que, 
cabalmente, interpreta el Movi­
miento Nacional como la comu­
nión de los españoles en los prin­
cipios sancionados por la Ley de 17 
de mayo de 1958. Esta es, despro­
vista de todo subjetivismo, la verda­
dera significación del Movimiento: 
empresa y resultado del esfuerzo 
común. 

A l servicio de esta concepción, 
progresivamente lograda y progre­
sivamente enriquecida por la apor­
tación de sucesivas generaciones de 
españoles, el Movimiento dispone 
de unos órganos institucionales que 
sólo justificarán su existencia en 
cuanto supongan un conjunto fun­
cional que obre, desde la sociedad 
y para la sociedad, en favor de una 
mejor integración de Tas particula­
res corrientes políticas para el lo­
gro de un proyecto sugestivo de 
convivencia patria. 

E n este orden de cosas, el con­
junto organizativo del Movimiento 
está radicalmente obligado a bus­
car el modo más racional de servir 
la necesidades y los anhelos de 
cuantos están en la esfera de sus 
competencias delegadas y a presen­
tar a los órganos del Estado, por 
medio de sus vías representativas, 
las aspiraciones del pueblo español. 
E n este sentido ni será ahorrado 
ningún esfuerzo, ni ninguna res­
tricción puede ser admitida. 

H A C I A UNA P L E N I T U D 
D E M O C R A T I C A 

Ante nosotros, como gobernan­
tes, está muy presente la firme vo­
luntad de un pueblo, que no tole­
raría ni la estéril contemplación de 
lo conseguido, en una sociedad di­
námica integrada en un mundo 
fundamentalmente cambiante, ni 
menos aún la aventura suicida de 
dinamitar ios cimientos de un or­
den tan dolorosamente alcanzado. 
Por esto, precisamente por esto, 
tenemos que acertar con ese punto 
medio que nos permita sintonizar 
con las aspiraciones del momento 
sin poner en riesgo los valores fun­
damentales. 

Nuestra actitud, firmemente de­
terminada, es la de consolidar todo 
lo bueno que tenemos; de no recha­
zar nada que pueda perfeccionarlo 
o mejorarlo; de abrirse a toda clase 
de iniciativas y sugestiones; de pro­
mover una serie de reformas en el 
sentido de un avance controlado y 
no de un cambio improvisado e 
irresponsable; de moverse, en defi­
nitiva, sin prisa y sin pausa, hacia 
lo que es el destino indudabie de 
nuestro gran país: una sociedad 
más homogénea, con menos dife­
rencias en sus grupos sociales, cada 
vez más próxima a los países más 
prósperos y educados del mundo 
occidental, cada vez más rica, libre 
y tolerante y, en definitiva, más 
democrática. 

Legítimas y conocidas razones 
históricas, apoyadas por concretas 
circunstancias sociales, aconsejaron 
en los últimos años una prudente 
administración de la plenitud de­
mocráticas; hoy en día, se habla in­
sistentemente de la necesidad de 
poner a disposición del país fórmu­
las de limpia y ciara participación. 
Pues bien, quiero decir que el Go­
bierno siente también esos anhelos 
hasta el punto que ninguna preo­
cupación anima con más intensidad 
sus afanes. Son otras ciertamente 
las circunstancias sociales del país, 
que pueden parangonarse con las 
de cualquier otra nación industrial 
del mundo occidental. Con tal con­
vencimiento caminamos hacia una 
alternativa democrática con serena 
decisión, y no permitiremos que la 
impaciencia de unos o el recelo de 
otros, precipiten o retarden —en 
definitiva, frustren— su lógico cur-
so. 

UNA «DEMOCRACIA 
ESPAÑOLA» 

E l Gobierno habló, en su decla­
ración de intenciones, de una «de­
mocracia española». Ponemos énfa­
sis en ambas palabras. Democracia, 
sin paliativos ni restricciones; pero 
española, no copiada, desarrollada 
por nosotros mismos, a partir de 
nuestras necesidades, experiencias 
y modo de ser. Así ocurre en nues­
tro mundo más próximo, pues sien­
do auténticas democracias las de 
Europa Occidental, ninguna es co­
pia de otra y todas tienen singula­
ridades nacionales. 

Democracia coronada, en el sen­
tido que acabamos de exponer, al 

referimos a la Institución Monár­
quica. 

Democracia representativa, com­
binando todas las formas de repre­
sentación, la territorial y las de 
carácter corporativo para lograr la 
ordenación más perfecta de nuestra 
varia y rica realidad social. 

Democracia social, en fin, y no 
puramente formal, sino integrada 
en los verdaderos problemas del 
hombre, en su vida real, en su casa 
y en su familia; en sú barriada y 
en su lugar de trabajo; en su mu­
nicipio, su provincia y su región; 
en sus necesidades auténticas. Que­
remos que su vida esté protegida 
por la Ley y por un sistema econó­
mico y social eficiente y justo, para 
que esté libre no sólo de abusos, 
sino también de la miseria, del pa­
ro y de la orfandad social. 

D E M O C R A C I A BAJO E L 
I M P E R I O D E L A L E Y 

Democracia, sí; pero, democracia 
¿para quién y para qué? Esta es la 
pregunta que se hace el país, un 
poco receloso de los términos gran­
dilocuentes y de los conceptos que 
pueden encerrar segundas intencio­
nes. Por ello, es necesario no for­
mular afirmaciones generalizantes, 
propicias para la discusión inter­
pretativa, sino alcanzar los mayores 
grados de explicitación. 

Digámoslo claro. Cuando, desde 
el instante, mismo de la proclama­
ción del Rey, se ha forzado un cli­
ma de opinión proclive a la conce­
sión de un nuevo indulto o incluso 
de una amnistiarse han presentado, 
indiscriminados en un mismo pa­
quete, sentimientos generosos de 
clemencia, con otros que, ampara­
dos con la etiqueta de la reconci­
liación, pretendían forzar, por vía 
de hecho, la frontera entre lo h'cito 
y lo ilícito en política. Vana preten­
sión la de querer resolver de forma 
coactiva, indirecta y contemplando 
casos particulares, lo que requiere 
una afirmación categórica, directa 
y generalizada. 

Sepan todos que, con anteriori­
dad al indulto concedido a finales 
del pasado año, el número de reclu­
sos en las cárceles españolas repre­
sentaba la mitad del que había en 
-junio de 1936, un mes antes de 
nuestra guerra, cuando el censo de 
población total era inferior en un 
quinto al actual. Sepan igualmente 
que tras el Decreto de Indulto, ese 
número ha disminuido de forma 
notable, y que, no obstante, el Go­
bierno continúa el estudio de medi­
das complementarias que permitan 
una reducción, aún may<pr, de una 
población penal qut es la más baja 
de nuestra historia. 

Pero que nadie se engañe, a! 
respecto, a pesar de cierta propa­
ganda intencionada que pretende 
explotar la generosidad de las gen­
tes "de buena voluntad: Hay cosas 
que ninguna sociedad que quiera 
subsistir, en orden y en paz, puede 
aceptar, olvidar o tolerar. Ni los 
que usan la violencia terrorista pa­
ra defender sus causas; ni los que 
promueven la disolución social, en 
todas las formas del anarquismo; ni 
los que atenían a la sagrada unidad 
de la Patria, en una u otra forma 
de separatismo; ni aquéllos que as­
piran, con la ayuda exterior y con 
métodos sin escrúpulos, a establecer 
el comunismo totalitario y la dic­
tadura de un partido —cualquiera 
que sea la careta con que se pre­
senten— pueden esperar que se les 
deje usar de las mismas libertades 
que ellos desean destruir para siem­
pre. Apropiándome una expresión 
de fortuna, hoy en boga, no hay 
que confundir el respeto al adver­
sario con el desarme ante el ene­
migo. 

Dicho esto, os anuncio qüe será 
objeto de acción inmediata por el 
Gobierno, para su envío a estas 
Cortes, un proyecto de Ley que 
modifique los artículos 172 "a 174 
y concordantes del Código Penal, 
en el que se revisará, asimismo, la 
materia circunstaricialmente afec­
tada por la publicación del Decreto-
Ley sobre prevención del terroris­
mo. 

Así pues, democracia para todos 
los espanoles, para todos cuantos 
quieran unas reglas de convivencia, 
elementales pero necesarias y de­
mocracia para vivir bajo el imperio 
de la Ley en una exacta correla­
ción de derechos y deberes; en un 
orden que aspiramos que sea más 
justo cada día; en una sociedad que 
sea, cada vez, más acogedora, sin 
esperar milagros, con conciencia de 
las limitaciones, pero con las garan­
tías que ofrece un estado de dere­
cho y, por ello precisamente, con 
una autoridad, reforzada hasta don­
de sea preciso y ejemplarmente ac­
tuada por las fuerzas del orden pú­
blico y de seguridad, que haga im­
posible todos los factores de diso­
lución. 

D E F E N S A D E L E S T A D O 
Quiero dejar bien claro, ante el 

clima de agitación que viene pade­
ciendo el país en los últimos días, 
que el Gobierno no se ha visto sor­
prendido. Conocía perfectamente 
los propósitos, los planes, las con­

signas y hasta el origen de los 
recursos arbitrados, en los angus­
tiosos días de la última enfermedad 
del Caudillo, para una maniobra, 
tan torpe como inútil, que no ha 
servido más que para desacreditar 
a quienes desde el despecho y la 
revancha, no encuentran en nues­
tro pueblo otro eco que el despre­
cio. Pero la tolerancia tiene un lí­
mite y la generosidad una medida, 
que nadie lo olvide; el Gobierno, 
que ha seguido en una tensa expec­
tativa el curso de los acontecimien­
tos no va a perder los nervios, pero 
tampoco va a dejar jirones de su 
autoridad ante un reto tan ridicu­
lamente desproporcionado. Y no va­
cilará en aplicar las medidas, todas 
las medidas de que dispone, con la 
firmeza que sea necesaria para 
mantener el orden y la tranquilidad 
ciudadana bajo el único imperio 
que reconoce, el imperio de la Ley. 

Sin otro afán que el de consoli­
dar las nuevas fronteras de libertad 
y de justicia en el ámbito de la au­
toridad del Estado, absolutamente 
imprescindible en un orden social 
democrático, digno de tai nombre, 
el Gobierno reforzará los medios 
de defensa del Estado, legales y de 
toda índole, en la línea en que se 
mueven los países democráticos más 
serios, sancionando con todo rigor 
las conductas antisociales y violen­
tas, dentro del más escrupuloso res­
peto a la independencia de la fun­
ción judicial y a los derechos indi­
viduales. 

O R G A N I Z A C I O N I N S T I ­
T U C I O N A L D E L A S R E ­
GIONES 

Uno de los párrafos más signifi­
cativos del Testamento Político de 
Franco y una de las alusiones más 
sugestivas del primer mensaje de 
la Corona han coincidido en seña­
larnos el hecho regional. Nuestro 
propósito es que todas las regiones 
de España dispongan de una orga­
nización institucional que les per­
mita atender mejor a sus necesida­
des específicas, conservar sus tradi­
ciones y peculiaridades que enrique­
cen el conjunto nacional y así 
servir mejor a la unidad y grandeza 
de la Patria. 

Estimamos que la localización 
geográfica y la naturaleza de las 
comunicaciones ó el carácter insu­
lar del territorio deben tener la 
consideración más adecuada; que el 
gran crecimiento de la Administra­
ción, en todos sus niveles, aconseja 
recurrir a fórmulas de descentrali­
zación y desconcentración; recono­
cemos, en fin, que el cultivo y de­
fensa de la tradición y patrimonio 
cultural y específico de cada región 
histórica, constituyen un deber del 
Gohierno. Pero, al mismo tiempo, 
estamos convencidos de la necesi­
dad de un estado unitario y fuerte. 
No debemos engañarnos; E n la 
competencia universal sólo se sal­
van los fuertes. L a defensa, la se­
guridad interior, el mantenimiento 
de un alto nivel económico, la crea­
ción de un entorno de ciencia e 
investigación, y muchas otras fun­
ciones, sólo pueden cumplirse en 
grandes unidades, con elevadas in­
versiones y a partir de ingentes es­
fuerzos colectivos. 

España, heredera de una gran 
tradición militar y política, realiza­
dora de una gran obra en todos 
los continentes y madre de una 
lengua universal en la que se ex­
presaron hombres de todas las re­
giones, desde Boscán a Unamuno, 
ha conservado y estimulado insti­
tuciones tan originales como nues­
tros derechos ferales, hoy en pleno 
florecimiento, o el Régimen paccio-
nado del antiguo Reino de Nava­
rra, o la fórmula especial que desde 
hace más de un siglo funciona en 
el Archipiélago Canario. 

Precisamente porque respeta pro­
fundamente la personalidad varia 
de las regiones de España, el Go­
bierno no quiere proponer aquí 
unas estructuras organizativas de­
terminadas y uniformes. Entiende 
que deben tener la iniciativa las 
propias regiones, comenzando a uti­
lizarse las vías de las Mancomuni­
dades recientemente incorporadas 
a nuestra Legislación. Sólo si éstas 
estructuras regionales surgen así, 
en función de necesidades concre­
tas y con carácter voluntario, ten­
dremos la seguridad de que el re­
gionalismo, dentro del Estado Es­
pañol, será algo serio y enraizado 
en el pueblo. 

Por último, sabido es que está 
trabajando seriamente la Comisión 
que estudia un Régimen Especial 
para Vizcaya y Guipúzcoa y que 
acaba de ser nombrada otra para 
la provincia de Barcelona. Espere­
mos que surjan fórmulas y expe­
riencias prácticas que luego sirvan 
de modelo. Esperemos también que 
quede perfectamente claro este 
principio: regionalismo y autono­
mía no son pasos hacia ninguna 
forma de nacionalismo ni menos 
de separatismo. Son, al contrario, 
medios realistas para que todos par­
ticipemos, desde nuéstras propias 
peculiaridades, en la suprema uni­
dad de España. Debemos unir y 

sumar, no restar o destruir. Perde­
rán, pues, el tiempo quienes pro­
pugnen la desunión y los que quie­
ran mirar hacia atrás, cuando es en 
un futuro fecundo donde podremos 
encontrarnos. 

UNA CONSTITUCION 
A B I E R T A Y D I N A M I ­
CA 

E l marco democrático de nues­
tra convivencia está definido de un 
modo a la vez firme y flexible, en 
nuestras Leyes Fundamentales. Con 
previsora prudencia, el Generalísi­
mo Franco comprendió que el sis­
tema seguido a lo largo del siglo 
X I X y al final del' primer, tercio del 
actual, con no menos de catorce 
procesos constituyentes, no había 
dado resultados positivos. De 1808 
a 1931 una larga serie de consti­
tuciones y otros innumerables in­
tentos de fijar definitivamente el 
Orden Institucional, dieron por 
fruto mucha retórica, pero muy es­
casos resultados prácticos. 

Por eso, estamos operando ahora 
con arreglo a un principio diferen­
te, el de una Constitución abierta 
y dinámica, sólida en sus funda­
mentos y capaz de constante adap­
tación a las nuevas circunstancias 
y a las aspiraciones del pueblo es­
pañol. 

Entendemos que este sistema ha 
hecho ya sus pruebas, frente a los 
difíciles desafíos del mundo en que 
vivimos. Si se considera que la pri­
mera de nuestras Leyes Fundamen­
tales, el Fuero del Trabajo, se 
aprobó en 1938 —modificándose 
parcialmente treinta a^os más tar­
de—• se comprenderá lo fácil que 
hubiera sido cometer errores, si se 
hubiera dado una orientación gene­
ral y definitiva a nuestras formas 
políticas, tanto en los años cuaren­
ta como en las décadas posteriores. 

E n este importante aspecto de la 
vida política, el Gobierno huirá del 
inmovilismo y de la frivolidad; de 
la rigidez y de la aventura. Inten­
tará" mejoras, pero no aceptará el 
desbordamiento de nuestro orden 
de convivencia. Procederá con de­
cisión y tacto, estableciendo un 
diálogo permanente con el pueblo y 
actuando de modo que las institu­
ciones dispongan de los medios ne­
cesarios para su constante perfec­
cionamiento. 

Vivimos un tiempo de cambios 
acelerados en todos los órdenes, 
que nos aconseja proseguir, con 
prudencia, la adaptación de lo que 
tenemos, a nuestra concreta situa­
ción histórica, demostrando a la 
vez continuidad y espíritu de re­
forma. 

N U E V A S F R O N T E R A S D E 
L I B E R T A D Y J U S T I C I A 

E l Gobierno, en su declaración 
de intenciones, del pasado 15 de di­
ciembre, señaló que consideraría, 
con especial prioridad, tu amplia­
ción de las libertades y derechos 
ciudadanos. Fijó su atención, de 
modo particular, en el derecho de 
libre asociación y en la reforma de 
l a s instituciones representativas. 
Creo obligadas, por consiguiente, 
algunas reflexiones sobre temas de 
tan evidente trascendencia. 

Cuando en diciembre de 1974 y 
desde las cámaras de Televisión Es­
pañola presenté al país el. proyecto 
del Estatuto del Derecho de aso­
ciación política, advertí que el pa­
so que se iba a dar parecía a algu­
nos excesivamente corto y a otros 
se • les antojaría demasiado largo. 
Estábamos tratando de vertebrar y 
hacer solidarios a los españoles en 
torno a los problemas colectivos y, 
por ello, subrayaba que la experien­
cia nos iría aconsejando las correc­
ciones o modificaciones que ha­
brían de realizarse en el futuro. 

Con la sinceridad que os debo y 
que es absolutamente necesaria pa­
ra enfocar un problema que se pre­
tende resolver, hay que convenir 
que hasta ahora la respuesta a la 
oferta asociativa ha resultado limi­
tadamente satisfactoria. Distancia­
dos ya de la promulgación del Esta­
tuto y disponiendo, por tanto, de 
una perspectiva suficiente, pode­
mos señalar, a parte de insuficien­
cias y excesivos condicionamientos 
del propio texto, esa confiada acep­
tación de la gran mayoría del pue­
blo español, acostumbrado a una 
larga experiencia política bajo fór­
mulas de adhesión, aunque bien es 
notorio que en ocasiones de excep­
cional trascendencia, requerido por 
esta razón, merecen especial reco­
nocimiento quienes, rechazada la 
tentación de la pereza, se han si­
tuado exclusivamente por su pro­
pia iniciativa y su intuición de fu­
turo, en una posición más venta­
josa para canalizar las aspiraciones 
del pueblo español. 

Sé bien que, en este momento 
de mi discurso, la expectación de 
algunos estará alcanzando su má­
ximo nivel. Esperan, sin duda, com" 
probar si con un más o menos há­
bil juego dialéctico, eludo el térmi­
no de los partidos políticos, o si, 
por el contrario, al utilizarlo, pon­
go en sus manos un arma con ca­
pacidad para sembrar discordia y 
desunión. No seré tan ingenuo de 

tenderme a mL minino una trampa 
en la que forzosamente habría de 
caer. No temo tanto a las palabras 
sinceras como a su .fácil traducción 
o a su irresponsable interpretación. 
Tampoco me importa anticipar, si­
no que quiero hacerlo especialmen­
te, que persuadidos de la insufi­
ciencia de las normas asociativas, 
por su escaso arraigo en la reali­
dad en que deben insertarse, no 
tendremos ningún escrúpulo en re­
considerarlas. 

E i Gobierno desea abrir los cau­
ces de la participación a todas las 
tendencias de la sociedad española, 
que sintonicen con los principios 
fundamentales de nuestro ordena­
miento constitucional, colocando 
altas barreras tan sólo para acue­
llas iniciativas que, en sí mismas, 
lleven los gérmenes de su autoex-
clusión. 

Pretendemos llegar hasta las más 
avanzadas metas en la conquista de 
la justicia y la libertad. Ahora bien, 
la . libertad puede convertirse en 
anarquía y conducir a la desinte­
gración de la comunidad, si el sis-

•tema social, que pretende ser soli­
dario, no se institucionaliza por la 
vía plural de un fecundo asocia-
cionismo político. 

Para el desarrollo de la liber­
tad, incluidas las libertades for­
males, es preciso recorrer el ca­
mino del asociacionismo. Las l i ­
bertades ciudadanas encuentran 
en él su apoyo más firme y su 
abrigo más eficaz, porque a l im­
pedir la concentración de poder 
en el estado y la, hegemonia de 
los grupos de presión evita l a de­
sesperación que el sentimiento de 
aislamiento personal engendra en 
la sociedad. Por el contrario, gra­
cias al asociacionismo es posible 
conseguir que todos dispongan 
del máximo de oportunidades. E n 
política, tan peligroso y esterili­
zador como el aislamiento es 1% 
división y atomización de los gru­
pos implicados seriamente en el 
juego democrático, y la imposi­
ción de aquéllos sectores que, am­
parándose en el derecho asocia­
tivo, persiguen abierta o solapa­
damente objetivos disgregadores 
de l a patria o, totalitariamente de 
la sociedad. 

Esos peligros pueden ser ob­
viados con una renovada Ley 
Electoral que será objeto de nues­
tra inmediata y preferente aten­
ción. 

DOS C A M A R A S E S P E C I A ­
L I Z A D A S Y CO L E G I S L A ­
D O R A S 

Voy a referirme ahora a las 
instituciones representativas. Las 
Cortes Españolas, creadas en 1942, 
y cuya Ley Constitutiva y Regla­
mento han sido varias veces mo­
dificados, ha'n superado, con cre­
ces, un cuarto de siglo de ejem-
piar desarrollo, funcionamisnto 
eficaz y muy importantes servi­
cios a la nación. Enriquecidas, en 
el transcurso del tiempo, las di­
versas representaciones que con­
fluyen en ellas, es tán hoy, real­
mente presentes todos los ele­
mentos necesarios, lo mismo de 
representación territorial que de 
base orgánica o corporativa. Cree­
mos que ha llegado el momento 
de hitentar una mayor homoge­
neidad con la organización más 
frecuente de los cuerpos legisla­
dores en la mayoría de los paí­
ses, singularmente europeos. 

Por otra parte, el Consejo Na.-
cional, como representación cole­
giada del Movimiento, custodio y 
promotor de la vida pública des­
de la lealtad a unas ideales im­
perecederos que ha servido en to­
do momento, ha cubierto, con 
dignidad y eficacia, una de las 
más fecundas etapas de nuestra 
historia, marcando rumbos al 
pensamiento político. S u composi­
ción escogida y su elevada misión 
tal vez aconsejen, ante el reto 
de un tiempo que se presenta con 
caracteres diversos al que hemos 
vivido, descansando en el hom­
bro seguro de quien fue creador 
del Movimiento, ampliar su base y 
remodelar sus funciones, impli­
cándole de un modo operativo, en 
la grave y suprema responsabili­
dad de participar en ia elabora­
ción de nuestro ordenamiento 
normativo de rango superior. 

De este u otro modo, e intro­
duciendo las necesarias reformas, 
debe irse a la configuración de 
dos cámaras especializadas y co­
legisladoras. Así, nos conforma­
ríamos al criterio seguido por l a 
mayoría de los países que tienen 
legislaturas de carácter bicame-
ral, y también a la tradición de 
la Monarquía Constitucional en 
España, que siempre funcionó con 
una Cámara de Diputados y un 
Senado, recordemos que ^aquella 
tradición fue rota por las dos re­
públicas, con los resultados que se 
conocen. 

E l sistema bicameral es parti­
cularmente útil en períodos de re­
formas, justamente porque per­
mite un análisis más profundo, 
una reflexión garantizada y un 
complemento de puntos de vista 
conjugando todas las representa­
ciones previstas en ias leyes. 

Ambas cámaras serían iguales 
en derechos, sin perjuicio de que, 
según una vieja tradición parla­
mentaria, los temas económicos y 
presupuestarios debieran iniciar­
se previamente en la Cámara B a ­
ja . Una Ley Orgánica, finalmen­
te, regularía las relaciones entre 
los cuerpos colegisladores, para 
su mejor cooperaejón establecien­
do los tramites oportunos para 

resolver las eventuales diferencias 
de criterio. 

P R O Y E C T O D E L E Y SO­
B R E D E R E C H O S D E REU» 
N I O N Y MANIFESTAD 

CION 
Reconocemos que están insufi­

cientemente regulados los dere­
chos de reunión y manifestación, 
piedra angular del edificio de l i ­
bertades concretas en que ha de 
asentarse todo sistema juridico-
politico constituido democrática­
mente. Este hecho, por implicar 
un injusto pesimismo sobre l a 
madurez y preparación de nues­
tro pueblo, puede entorpecer l a 
constitución de una paz social y 
armónica. L a mesura y la pru­
dencia deben orientar el proceso 
de innovación y adecuación que 
pretendemos y que no será posi­
ble, sino se afronta con sinceri­
dad v sano talante democrático 
el necesario desarrollo normativo 
del articulo 16 del Fuero de loa 
Españoles. Parece pieciso dero­
gar la orden de 20 ae julio de 
1939, adaptar a las nuevas rea­
lidades nacionales de la Ley da 
1880 y concordar, con esta regu­
lación, aquellas otras disposicio­
nes que puedan verse afectadas 
por este nuevo marco normativo 
con este fin, el Gobierno, se ha 
propuesto remitir a ias Cortes un 
Proyecto de Ley sobre la mate­
ria. 

UNIDAD JURISDICCION 
N A L 

Quedaría incompleto cuanto 
llevamos dicho sin una específi­
ca alusión a la función jurisdic­
cional. L a Ley Orgánica del E s ­
tado consagra la completa inde­
pendencia de la Justicia y le atr i ­
buye, en exclusiva, la función j u ­
risdiccional, estableciendo solamen­
te dos jurisdicciones especiales, 
la militar y lá eclesiástica. Pues 
bien, considero que una y otra, 
por convicción y por exigencia de 
las instituciones respectivas, HS-
piran a enmarcarse en los necesa­
rios y estrictos limites que la pe­
culiaridad de su objeto demanda, 
lo cual supone que, en lo demás, 
debe respetarse el fecundo prin­
cipio de l a unidad jurisdiccional. 

L A H O R A D E L A R E F O R ­
MA 

Creemos en la virtualidad y 
conveniencia de la reforma, en­
tendemos que existen motivos su­
ficientes para abordarla y desea­
mos realizarla. en el más breve 
plazo, de acuerdo con un calen­
dario de prioridades y según cri-

' terios de racionalidad política, 
dentro del plazo de l a Prórroga 
de l a Legislatura, que se estima 
suficiente apheándonos todos con 
calor 'a l a tarea. Razones forma­
les, pero sobre todo como ha­
béis visto, razones de fondo, coli­
gan a dar respuesta a una nece­
sidad de acomodación y perfec­
cionamiento, generalmente senti­
da y distante de cualquier afán 
injustificadamente constituyente. 
E l país posee una legalidad cons­
titucional que contiene los me­
canismos necesarios para acome­
ter cualquier reforma que la pru­
dencia aconseje y que el pueblo 
español demando. Esta es la ho-
ra. 

Señores procuradores: como i n ­
tegrantes de la última legislatu­
ra de Franco, habéis recibido el 
alto honor de ser los albaceas de 
su memoria y el excepcional pri­
vilegio de hacer operativo el man­
dato expresado en su último men­
saje de forma que no pueda per­
derse en el recuerdo, sino que 
permanezca vivo en nuestro pue­
blo. 

Rechazado el riesgo de una 
interpretación revisionista de l a 
reforma, os corresponde la tarea 
de actualizar nuestras leyes e ins­
tituciones como Franco hubiera 
deseado,, sincronizándolas con tas 
exigencias de esta etapa históri­
ca. T a n importante tarea signifi­
ca un gran honor, pero también 
una gran responsabilidad. Estoy 
seguro de que estas razones han 
influido poderosamente en la de­
cisión del Rey, cuando resolvió 
prorrogar esta legislatura y estoy 
absolutamente convencido de que 
todos vosotros, que no ignoráis 
que los enemigos de España están 
alertas, -sabréis deponer, en este 
empeño, toda mira personal an­
te los supremos intereses de la 
Patria. 

CUMPLIMOS CON HONOR 
N U E S T R A MISION E N E L 
S A H A R A 

L a reciente Ley sobre descolo­
nización del Sahara, establece que 
el Gobierno rendirá a las Cortes 
un informe especifico, lógicamen­
te cuando el proceso haya sido 
concluido. S in embargo, es mi 
propósito adelantaros las grandes 
lineas de la política seguida en 
aquel territorio, en el fiel del do­
ble compromiso de satisfacer las 
aspiraciones de la, población au­
tóctona y cumplir las resolucio­
nes de las Naciones Unidas 

Hasta 1974, nuestras acciones 
se encaminaban claramente a f a ­
vor de la autodeterminación, me­
diante -un referéndum auspiciado" 
Por la ONU. Agudizadas las ten­
siones la solución final quedó 
demorada, al instar la ONU a 
España a que aplazase el refe­
rendum hasta que el Tribunal In­
ternacional de Justicia emitiera 
el dictamen, solicitado por Ma­
rruecos, sobre la condición jurídi­
ca del territorio en el momento 
ae la colonización. 

E l riesgo que entrañaban estas 
circunstancias para^ una pacifica 
i ^ T r ? 1 ? de ™ ^ o mandato 
justificó la declaración del Go-

(Pasa a la página siguiente) 
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retendemos una sociedad con menos diferencias sociales cada 
vez más libre y tolerante, y en definitiva, más democrática 

(Viene de la página anterior) 
bierno, de mayo de 1975. Enton­
ces se manifestó el firme propó­
sito de transferir la • administra­
ción en el menor plazo posible. 
Be advirtió también que la trans­
misión sería adelantada, previa 
advertencia a las Naciones Uni­
das, si, por causas ajenas a nues­
t ra voluntad se veía comprometi­
da la presencia española. 

L a precipitada evolución de los 
acontecimientos en el interior del 
territorio, aconsejó al Gobierno 
intentar, siguiendo la recomenda­
ción de la ONU un entendimien­
to con las partes interesadas. Des­
pués de largas conversaciones, fue 
logrado el acuerdo de Madrid, de 
14 de noviembre pasado, del que 
l a propia Organización Mundial 
tomó nota en una de sus resolu­
ciones. E n el texto del acuerdo, 
reafirmamos la decisión de res­
petar los deseos del pueblo saha-
raui, a través de la Yemaa y 
descolonizar el territorio, ponien­
do fin a nuestra presencia y res­
ponsabilidades, antes del próximo 
28 , de febrero, mediante l a cons­
titución de una administración 
interina a l a que se transmitir ían 
los poderes y en l a que partici­
par ían Marruecos y Mauritania 
con. la colaboración de la Asam­
blea Saharaui. Así se ha efec­
tuado, y el pasado día 12 salió 
del Sahara el último soldado es­
pañol, arriándose con honor nues^ 
tra Bandera. Estos son datos cier­
tos; no verdades a medias o es­
peculaciones. 

Es obligado destacar que este 
difícil proceso ha sido posible por 

- la eficaz actuación de nuestras 
Fuerzas Armadas, que han cum­
plido su trascendental misión con 
ejemplar sentido de responsabi­
lidad y el m á s elevado grado de 
disciplina, preparación y patrio­
tismo, vibrantemente reafirmados 
con ocasión de la histórica jornada 
compartida allí con ellas por 
quien hoy es nuestro primer sol­
dado. 

Pero, cumplidos todos nuestros 
compromisos y agotadas todas 
nuestras responsabilidades en el 
Bahara, no podemos olvidar que 
los vínculos espirituales contraí­
dos con aquel territorio y con su 
población obligan a mucho. E s 
nuestra intención una vez más 
superada l a crisis, procurar, por 
vías diplomáticas y de coopera­
ción, soluciones que favorezcan 
3a paz, l a estabilidad y el equili­
brio en una región que para E s ­
p a ñ a no puede ser indiferente. 

E L E J E M P L O D E L A S 
F U E R Z A S A R M A D A S 

A l hilo de l a exposición ante­
rior hemos hecho una referencia 
obligada a las Fuerzas Armadas, 
ejemplo de patriotismo y de vir­
tudes, salvaguardia de la indepen­
dencia y de la unidad de la Patria 
y del respeto a l orden institucio-
nal. 

E s consciente el Gobierno de 
la -necesaria renovación de su 
potencial operativo, d e m o r a d a 
hasta ahora en beneficio de otros 
sectores nacionales, para alcan­
zar, en la medida que nos permi­
ta nuestra situación económica, 
los medios y eficacia proporcio­
nados a la presencia que a E s ­
p a ñ a corresponde, por imperativo 
de l a historia y de su presente, 
en el mundo de hoy. 

A este propósito han de res­
ponder la actualización orgánica 
y el planteamiento de l a política 
de defensa nacional, afectada por 
los cambios geoestratégicos pro­
ducidos y por las circunstancias 
geopolíticas del futuro previsible. 
Y ello, incorporando plenamente 
a l personal militar a los avances 
sociales alcanzados, en condicio­
nes adaptadas a las exigencias de 
l a vida castrense, de plena e i lu ­
sionada dedicación que no tiene 
otro norte que los supremos inte­
reses de la Patria. 

PROPOSITOS D E A C T I ­
V A C I O N D E N U E S T R A 
P O L I T I C A E X T E R I O R 

L a política exterior de una na­
ción no puede ser disociada de 
l a interior y nuestra voluntad es 
la de acomodar una y otra, en 
un conjunto armónico, integrado 
y realista. Dentro de las coorde­
nadas de defensa de nuestra so­
berana y seguridad, que represen­
tan los intereses nacionales per­
manentes, nos hallamos situados 
en un contexto internacional en 
el que están produciéndose pro­
fundas transformaciones. L a in ­
terdependencia y l a cooperación 
internacional son realidades in -
minan la política de las naciones 
nan la política de las naciones 
más poderosas. E l aislamiento es 
una auténtica amenaza para la 
supervivencia. Por ello, la plena 
normalización de relaciones es 
algo menos que un desiderátum, 
pero también algo más que una 
simple cuestión de oportunismo. 

E n el plano regional de nues­
tro continente, el Gobierno re­
conociendo que el proceso de in­
tegración europea constituye un 
hecho fundamental, buscará con 

-ritmo firme y gradual soluciones 
mutuas y aceptables que facili­
ten la plena integración de Es ­
paña en esa realidad. 

E n el momento actual no te­
nemos situaciones conflictivas 
que hicieran pensar en l a nece­
sidad de la utilización de la 
fuerza bélica; pero en el contex­
to de la civilización occidental, 
amenazada, se están consideran­
do las alternativas posibles con 
l a organización del tratado del 
Atlántico Norte, con el conven­
cimiento de que la decisión que 
adopte deberá contar con un 

análisis previo de los compromi­
sos que nuestra eventual parti­
cipación en los esquemas de di­
cha alianza traería consigo. Por 
otra parte, queremos que la rea­
lidad doméstica y l a acción ex­
terior de nuestro país vayan pro­
gresivamente confirmando nues­
tra pertenencia al mundo de 
ideas que encierra el adjetivo 
"occidental". Durante más de 
veinte años, a través de nuestros 
acuerdos bilaterales con Estados 
Unidos, hemos participado en es­
quemas defensivos y militares de 
ese mundo occidental, en condi­
ciones qué no han reflejado de­
bidamente una adecuada recipro­
cidad de derechos y obligaciones 
de las respectivas entidades so­
beranas. E l Gobierno de común 
acuerdo con los Estados Unidos 
de América, ha obtenido una más 
satisfactoria definición para ta­
les realizaciones de manera que 
nuestra aportación se ve acom­
pañada por el debido respeto a 
los intereses nacionales. 

España, vinculada con la gran 
comunidad de naciones que com­
parten nuestra lengua y nuestra 
cultura y en cuyo torrente de­
mográfico late el pulso de nues­
tra sangre desarrollará hacia 
ellas relaciones afectivas y pro­
fundas, sin innecesarios excesos 
verbales, en un clima de coope­
ración fructífero y prometedor. 

Como país mediterráneo, no 
puede olvidar sus largas y estre­
chas relaciones con ios países 
árabes, con quienes desea mante­
ner y reforzar un intercambio 
económico y técnico, que sea be­
neficioso para todos. 

Antes de concluir, en este or­
den de ideas, quisiera reiterar 
aquí, la voluntad decidida del 
Gobierno, de restaurar la inte­
gridad del suelo de la Patria, 
amparando bajo nuestra bande­
ra, esa parte entrañable de nues­
tro territorio: Gibraltar. Nuestro 
firme deseo es que l a culminación 
de ese propósito se produzca por 
vías de negociación y con satis­
facción mutua. 

L O S V A L O R E S D E L 
E S P I R I T U 

Queda aquí cerrado el gran 
capítulo de las nociones funda­
mentales de l a relativas a nues­
tro perfeccionamiento constitu­
cional y desarrollo de determina­
dos derechos básicos, reconocidos 
en el Fuero de los Españoles. V a ­
mos entrar en la consideración 
de una serie de valores, libertades 
y derechos, algunos de los cuales 
carecen de significación políti­
ca en su acepción usual, pero que 
han de ser preservados en todo 
caso y estimulados en la mayor 
parte de las ocasiones. Me referi­
ré, en primer término, a los valo­
res del espíritu, para aludir se­
guidamente a los que contribu­
yen al bienestar material y hacen 
más fácil l a convivencia. 

E l cultivo de los valores mora­
les y religiosos es algo que no se 
agota en el plano individual de 
la conciencia sino que trascien­
de a la sociedad toda, que acusa, 
por igual, tanto los períodos de 
crisis como de exaltación. Por 
estas consideraciones, es lógico 
que el Estado español otorgue l a 
más positiva valoración y since­
ridad en las relaciones con l a 
Iglesia, dentro de un marco de 
recíproca independencia y mutuo 
respeto. 

E l enfoque de las relaciones 
con l a Iglesia e igualmente, con 
las confesiones no católicas, ha 
de instrumentarse en el contexto 
de la libertad religiosa, recono­
cida como derecho fundamental 
de los españoles. 

EDUCACION, I N V E S T I ­
GACION, C U L T U R A 

E n el campo de l a educación 
ningún esfuerzo será regateado, 
tratando de implicar en él a la 
sociedad entera, pues no hay ta­
rea más generosa, n i de mayor 
rendimiento social, que la diri­
gida a la formación de la juven­
tud. No pretendemos alterar los 
grandes esquemas establecidos 
por la Ley General de Educación, 
porque ello produciría, sin duda, 
sacudidas en una materia tan 
delicada. Pero desde luego, nos 
proponemos, además de aplicar­
la y desarrollarla, efectuar una 
seria evaluación de la mibma y 
de sus resultados, antes de fina­
lizar el curso académico, que 
permita obtener conclusiones f im-
dadas en un análisis riguroso. 

Junto a la política educativa, 
reconocemos la importancia par­
ticular de un vasto plan de in ­
vestigación aientífica, básica y 
aplicada, que nos irá librando de 
los riesgos de alienación intelec­
tual, de subordinación industrial 
y económica y hasta de debilita­
ción de la capacidad defensiva. 
Habremos de fortalecer, igual­
mente, nuestra vida cultural, 
aplicándonos, en l a medida de 
nuestros medios, a la conserva­
ción de un patrimonio iniguala­
ble y a la exaltación de todos 
los valores en los que brilla el 
genio de la creación artística e 
intelectual. 

L A P R E N S A Y OTROS 
MEDIOS D E COMUNICA­
CION S O C I A L 

L a importancia adquirida por 
los medios de comunicación so­
cial en nuestra época, obliga a 
una seria reflexión, porque, el 
Estado, que no debe ser delibe­
rante, tampoco puede ser indife­
rente en esta materia. Afirmamos 
y defendemos los derechos que 
asisten a los profesionales para 
el ejercicio responsable de su 
función; afirmamos también el 

derecho de los ciudadanos a re­
cibir una información y una 
orientación honeótas y veraces. 

Para nadie es un secreto que 
la Ley de Prensa e Imprenta de 
consolidación de las bases de 
1966 supuso un gran paso en la 
nuestra convivencia civil y po­
lítica. S in embargo, la experien­
cia de su aplicación, durante una 
década, s e r á tenida en cuenta 
por el Gobierno, que buscará su 
perfeccionamiento en armonía 
con el grado de madurez y el 
deseo de colaboración leal y crí­
tica de nuestros medios de comu­
nicación social, lo que, induda­
blemente, enriquecerá el paisaje 
comunitario de opiniones, ideas 
y creencias. 

Pero no cabe olvidar que no 
hay democracia posible si la l i ­
bertad de expresión se convierte 
en licencia para la difamación 
o para las agrias actitudes a tra­
vés del torpe y lamentable juego 
de los maliciosos ataques a l ho­
nor y á ia dignidad de las insti­
tuciones, los grupos o las perso­
nas. Sabemos —y lo proclama­
mos con satisfacción y con or­
gullo— que tales conductas son 
totalmente ajenas a la inmensa 
mayoría de los profesionales es­
pañoles, que tantas y tan meri­
torias pruebas nos han dado y 
nos darán de patriotismo sinceró 
y operante, preparación intelec­
tual, sentido político y honesti­
dad. 

Tenemos también la evidencia 
de qué no siempre son los verda­
deros profesionales quienes i n ­
forman y orientan los medios de 
comunicación social, reflejo en 
algunos casos, de torpes apeten­
cias políticas. Lamentablemente 
y aunque sean casos verdadera­
mente excepcionales, vemos como 
la insidia y el insulto afloran 
en alguna publicación y se reali­
zan inaceptables campanas con­
tra el Estado, la sociedad, la fa ­
milia, la moral pública o el honor 
de respetables ciudadanos. Para 
evitar o corregir estas actitudes 
y por el propio prestigio de la 
Prensa, el Gobierno adoptará, 
con energía, las medidas que pro­
cedan, inspirándose a tal efecto 
en las de aquellos países de más 
limpia tradición democrática. 

UNA P O L I T I C A R E A L I S T A 
T a n incorrecto sería el enjui­

ciamiento de los problemas eco­
nómicos que tiene planteados el 
país, marginando l a función so­
cial inherente a todo proceso de 
creación y distribución de rique­
za, corno demagógica la formula­
ción de un programa social que 
no tuviera en cuenta, seriamente 
fundir ambos campos, que tienen 
caracteres bien definíaos y espe­
cíficos tratamientos, me ha pare­
cido oportuno abordarlos conjun­
tamente. 

Uno de los temas que preocupa 
al Gobierno es la situación de 
nuestra economía y por ello está 
decidido a abordar su. política 
económica con un gran realismo 
dispuesto a poner en ejecución 
las medidas adecuadas para co­
rregir nuestros defectos y para 
alcanzar prioritariamente los ob­
jetivos necesarios de justicia so­
cial. Y los dos primeros crite­
rios de esta política han de ser 
el más justo reparto de las cargas 
y sacrificios y el pleno empleo. 

Una política de rentas de au­
téntica justicia ha de distribuir 
con equidad y rigor las cargas y 
sacrificios, y debe garantizar que 
la sociedad española en general, 
y muy especialmente los trabaja­
dores, no vean mermado su po­
der adquisitivo por la erosión 
monetaria; y habremos de conse­
guir con l a colaboración y el es­
fuerzo de los españoles, sobre to­
do de los que no hayan alcanzado 
los mínimos necesarios para una 
subsistencia digna. 

E l logro del pleno empleo debe 
ser considerado una meta pri­
mordial. Y por pleno empleo en­
tiendo que todos los españoles 
tengan un puesto donde poder 
trabajar a pleno rendimiento; 
que se creen nuevos puestos de 
trabajo para que accedan a ellos, 
tanto un mayor porcentaje de la 

población adulta, como las nue­
vas generaciones que alcancen 
edad laboral, así como nuestros 
trabajadores que regresen del ex­
tranjero. E l empleo sigue inevita­
blemente las vicisitudes de las 
estructuras productivas, p e r o 
asentado siempre sobre el princi­
pio de que satisfacer el derecho 
a un trabajo digno y adecuada­
mente remunerado obliga inex­
cusablemente a toda sociedad 
respecto a sus miembros. 

L a iniciativa privada,; cuyo 
formidable empuje contribuyó, en 
forma decisiva, a ganar la bata­
lla contra el subdesarrollo, tiene 
asignado en esta hora un puesto 
insustituible, al que se ha hecho 
acreedora con su esfuerzo. 

L A J U S T I C I A SOCIAL, 
A S P I R A C I O N S U P R E M A 
D E L G O B I E R N O 

Sólo en una sociedad equilibra­
da puede lograrse plenamente la 
suprema aspiración del Gobier­
no: L a justicia social. Justicia 
social que desde la vertiente de 
la acción económica ha de ba­
sarse, además de en ía política 
de rentas y pleno empléo, en una 
ordenación fiscal que logre la 
justa contribución proporcionada 
a la real y verdadera capacidad 
de cada sujeto y el cumplimientd 
con seriedad, de la función re-
distributiva que un sistema t r i ­
butario debe juzgar en una socie­
dad moderna. 

Deseo recordar a las Cortes que 
en el pleno celebrado el pasado 
veintidós de junio anuncié la 
presentación, en eL plazo de un 
año, de un libro blanco sobre 
Reforma Fiscal. E l empeño está 
en pie. Más aún, como la conver­
sión de un libro blanco en dispo­
siciones, requiere elaboraciones y 
un detallado estudio, debo anun­
ciaros que, sin esperar a ello, e l 
Gobierno tiene intención de pre­
sentar a esta Cámara, a lo largo 
del año, diferentes proyectos de 
ley que, en, las líneas que el libro 
blanco marcara, introduzcan las 
reformas más urgentes, en el i n ­
dicado sentido de una justicia 
social y tributaria cada vez más 
exigentes. Concretamente, me 
complace anunciar a las Cortes 
que el Gobierno, antes de tres 
meses, remitirá dos Proyectos de 
Ley, uno sobre reforma del im­
puesto general sobre la renta de 
las personas físicas, y otro, sobre 
disciplina contable y represión 
del fraude fiscal. Por tanto,' la 
reforma del sisüema tributario va 
a ser abordada, en esta nueva 
etapa, con decisión y rigor, me­
diante sucesivas disposiciones. Y 
estos dos importantes proyectos 
se orientarán a mejorar el repar­
to de las cargas públicas, hacien­
do que cada uno tribute según 
su efectiva capacidad y que los 
que incumplan estos deberes ha­
llen la sanción que su conducta 
antisocial merece. 

E l cuadro de nuestra política 
económica no puede limitarse a 
un repertorio de soluciones téc­
nicas. L a respuesta debe ser glo­
bal y política y debe ofrecer, en 
un lenguaje claro, un nuevo mo­
delo de crecimiento hacia una 
sociedad también renovada. 

E l pacto social en que deberá 
sustentarse esa política habrá de 
tener muy presente la base sin­
dical. Confiamos en que el Con­
greso Sindical promoverá las me­
didas y adoptará las determina­
ciones precisas para facilitar la 
acomodación del sistema a los 
cambios operados, en los últimos 
tiempos, en }a sociedad española. 

Pero esa vía ha de iniciarse ya, 
creando, en trabajadores y em­
presarios, la conciencia de las 
destructoras consecuencias que 
trae consigo la inflación, seña­
lando que, tanto los salarios, co­
mo las renjtas, deben ser tratados 
por una .política firme y justa, 
en la que la inversión como re­
medio del paro y la mejora del 
subsidio correspondiente ocupen 
un lugar principal. 

L a creación de infraestructuras 
básicas es objetivo prioritario 
para afianzar y elevar los nive­
les de bienestar y de calidad de 
vida a que el Gobierno se com­

prometió en su primera declara­
ción. 

L a ordenación del territorio y 
la política del Suelo y de la V i ­
vienda, especialmente de la V i ­
vienda social, constituyen uno de 
los retos más apasionantes, jun­
tamente con la conservación del 
medio ambiente y del equilibrio 
ecológico, problemas que requie­
ren la definición de directrices 
con horizontes válidos hasta el 
próximo decenio. 

E l Gobierno robustecerá el pro­
tagonismo de agricultores y ga­
naderos en la modernización de 
su medio y procurará unas mejo­
res condiciones de vida en las 
áreas rurales. Se corregirá, en lo 
posible, nuestra balanza comer--
cial agraria y se potenciará el 
aprovechamiento armónico del 
medio natural. 

Sin entrar en su detalle, nos 
proponemos conseguir unas es­
tructuras industriales verdadera­
mente competitivas, atendiendo, 
también, con carácter inmediato, 
a los sectores que atraviesan ma­
yores dificultades, como los de 
construcción naval y pesca ma­
rítima. 

E n el perfeccionamiento de los 
circuitos comerciales, han de ha­
cerse más eficaces sus mecanis­
mos, rompiendo, cuando sea ne­
cesario, aquellas situaciones mo­
nopolistas, más o menos encu­
biertas, que elevan abusivamente 
los costos de comercialización. 
Entre otras armas se utilizará, 
para este fin, el apoyo que pue­
den prestar los movimientos or-

• ganizados de consumidores, que 
serán, y no sólo por este motivo, 
fomentados al máximo. 

E n este decidido propósito de 
mejora, que nos anima, queremos 
hacer una especial referencia a 
la administración pública, conce­
bida, no sólo como instrumento 
del Estado para el cumplimiento 
de sus fines, sino como institu­
ción al servicio de los ciudadanos. 
De ahí, la inesquivable necesidad 

de hacer frente al desajuste en­
tre las actuales estructuras ad­
ministrativas y las nuevas reali­
dades sociales Las metas a a l ­
canzar son: L a remodelación de 
las normas que rigen la función 
administrativa; el logro de la 
adecuada coordinación y distri­
bución de los distintos órganos 
de la administración, en aras de 
una mayor eficacia; el perfeccio­
namiento de las garant ías ciu­
dadanas de los particulares en 
sus relaciones con el poder pú­
blico; y la dedicación de una 
atención preferente a los funcio­
narios y servidores del Estado, 
elemento indispensable y fre­
cuentemente marginado, para el 
buen funcionalniento de éste. 

• Señores procuradores: Temo 
haber abrumado vuestra atención 
con este parlamento que ha que­
rido situarse con fidelidad, rea­
lismo y esperanza, en la encruci­
jada de un tiempo difícil, pero 
iluminado dichosamente por las 
postreras palabras del Caudillo 
y el primer mensaje de la Coro­
na. E l Gobierno, consciente de la 
significación histórica del mo­
mento, no va a regatear esfuerzos 
para encontrar la respuesta 
adecuada. Pero sabe, igualmente, 
que es el pueblo español, al que 
vosotros representáis, el verdade­
ro protagonista de su presente y 
el último responsable de su fu­
turo, ese magnífico pueblo que 
tantas pruebas de solidez moral, 
de buen sentido y de lealtad pro­
funda, ha sabido dar en los úl­
timos decisivos meses, merece no 
ser j amás defraudado. 

Y o le pido. Una vez más su 
presencia, la suya y no la de i n ­
térpretes interesados, en todas 
las áreas de decisión política; 
para que impida que nadie fa l ­
see su imagen laboriosa, ordena­
da y pacífica y rechace cualquier 
receta que conduzca a su disgre­
gación; para que la nostalgia no 
sea freno sino estímulo; para qué 
se vertebre definitivamente, con 

sentido y dimensión nacionales, 
en la tarea de hacer un maña­
na, cada vez mejor. 

Porque creemos en este pueblo, 
estamos orgullosos de servirle 
con la ilusión, la responsabilidad 
y la entrega que merece esa em­
presa común que llamamos E s ­
paña. 

E L PLENO D E L A S 
C O R T E S 

A las once y media de la ma­
ñana ha dado comienzo la sesión 
del Pleno de. las Cortes Españo­
las, que se celebra bajo la pre­
sidencia del titular de la Cáma­
ra, Torcuato Fernández Miranda. 
Asisten a l Pleno todos los miem­
bros del Gobierno, a excepción 
del ministro de la Presidencia, 
señor Osorio, que se encuentra 
en los Estados Unidos, así como 
la casi totalidad de los procura­
dores. Las tribunas públicas se 
encuentran abarrotadas. 

Abierta la sesión, se dio lectura 
por el secretario primero de la 
Cámara, Tomás Romo jaro, al ac­
ta de la sesión anterior y a las 
excusas de asistencia de procura­
dores. 

Seguidamente se leyeron las 
modificaciones en la lista de los 
procuradores. Han cesado: Pas­
cual Calderón Ostos, Antonio 
Chozas Bermúdez y Antonio Gó­
mez Picazo y son altas: Carlos 
Jesús Alvarez Romero e Ignacio 
García López. 

Estos dos últimos presentaron 
juramento. 

A continuación el presidente 
del Gobierno, señor Arias Nava­
rro pronunció su anunciado dis­
curso. 

A R I A S NAVARRO F U E 
A P L A U D I D O E N D I E C I ­
S E I S OCASIONES 

E n dieciséis ocasiones fue inte­
rrumpido por los procuradores el 
discurso que el presidente del 
Gobierno, señor Arias Navarro, 
pronunció esta mañana en las 
Cortes Españolas. 

E n el momento en que el pre­

sidente citó a Francisco Franco 
se registró l a ovación de mayor 
duración —40 segundos— y poco 
después a l referirse a su oposi­
ción a l terrorismo, anarquismo, 
separatismo y comunismo totali­
tario, los procuradores aplaudie­
ron durante 20 segundos. 

Los procuradores interrumpie­
ron el discurso del señor Arias 
Navarro cuando éste se refirió 
al ex presidente de las Cortes y 
del Consejo del Reino, señor Ro­
dríguez-de Valcárcel; a la impo­
sibilidad de partir de cero; a l 
deseo de una Patria más rica; a l 
puntualizar que es preciso distin­
guir las fronteras entre los lícito 
y lo ilícito en política, y cuando 
citó el concepto de la autoridad 
del Estado y el apoyo de las 
fuerzas de orden público. 

También fueron objeto de ova­
ciones sus manifestaciones acer­
ca de que tan sólo será permisi­
ble el imperio de la ley; de que 
el regionalismo no es separatis­
mo; de la labor de reforma a 
realizar por los propios procura­
dores; sobre la visita del Princi­
pe al Sahara y sobre la recupe­
ración de Gibraltar. Las siguien­
tes interrupciones se registraron 
cuando el señor Arias se refirió 
a la Ley de Prensa y los ataques 
a personas, grupos o instituciones 
y la adecuación de los criterios 
de Prensa a la de los países de 
más limpia tradición democrá­
tica. 

E l anuncio de dos proyectos 
parciales encaminados a la re­
forma fiscal y la alusión a l au­
mento de capacidad adquisitiva 
de los trabajadores fueron tam­
bién ovacionados. 

Finalizado el discurso, que duró 
una hora y cuarto, los procura­
dores en pie, aplaudieron duran­
te 45 segundos al presidente del 
Gobierno. Inmediatamente des­
pués, el presidente de la Cámara 
levantó la sesión poco antes da 
la una de la tarde. 

R E A C C I O N E S A N T E E l D I S C U R S O D E A R I A S N A V A R R O 

• « M á s l i b e r t a d p a r a e l pueblo de E s p a ñ a » d i jo l a " B B C " 

• l a reforma de la ley de Sucesión, la admisión de los partidos que no intenten implantar el 
totalitarismo, y la relación con el Mercado Comen y la OTAN, puntos de mayor impacto 

LONDRES, 28. — (EFE). —"Más 
libertad para el pueblo de Espa­
ña", fue la afirmación con qué 
abrió hoy la " B B C " su programa 
informativo " E l mundo a la una". 

E l comentarista de la emisora 
de radio indicó que en su discur­
so el presidente del Gobierno es­
pañol prometió reformas políticas, 
una España más democrática, ma­
yor autonomía para las regiones 
y mayor libertad para las forma­
ciones políticas. 

E l corresponsal de la "BBC" en 
Madrid, Michael White, dijo por 
su parte a continuación que hoy 
se había convertido en realidad 
el programa anunciado por el mis­
mo Arias Navarro hace dos años, 
y que lo hecho público hoy daba 
consistencia a las aspiraciones es­
pañolas de entrada en el Mercado 
Común y en la "OTAN". * 

Hablando desde la capital espa­
ñola, recogió asimismo la indica­
ción del presidente del Gqbierno 
de que Gibraltar sea devuelto a 
España por vías de negociación y 
con satisfacción mutua. 

E L DISCURSO EN LA PREN­
SA INGLESA 

E l establecimiento de un parla­
mento de dos cámaras y la auto­
rización de todos los partidos po­
líticos excepto comunistas y anar­
quistas, fueron los dos puntos más 
destacados en las primeras infor­
maciones en Londres del discurso 
del presidente Arias Navarro a 
las Cortes. 

Tanto en los programas informa­
tivos de radio como en otros me­
dios de comunicación se puso de 
relieve asimismo la promesa de 

LAS REFORMAS ANUNCIADAS POR E l PRESIDENTE DEL G0R1ERN0 
IMPLICAN EL CAMBIO DE TRES LEYES FUNDAMENTALES 
• ¥ REQUIEREN LA CONVOCATORIA DE UN REFERENDUM 

MADRID, 28. ~ (CIFRA). - Las 
reformas anunciadas hoy por el 
presidente Arias ante las Cortes 
Españolas implican el cambio en 
tres Leyes Fundamentales, por lo 
que, de acuerdo con lo establecido 
en ellas, será necesario convocar 
'un referéndum. 

El artículo 10 de la Ley de Su­
cesión en la Jefatura del Estado 
señala que, para derogar o modifi­
car cualquier Ley Fundamental 
"será necesario, además del acuer­
do de las Cortes, el referéndum 
de la nación". 

De acuerdo con una interpreta­
ción le?al de las palabras del pre­
sidente, Iss Leyes Fundamentales 
que habrán de ser modificadas son 
la de Sucesión, la Ley Constitutiva 
de las Cortes y ia Ley Orgánica 
del Estado. 

La Ley de Sucesión, en su artí­
culo noveno, establece que "para 
ejercer la Jefatura del Estado co­

mo Rey o regente se requerirá ser 
varón y español y haber cumplido 
los treinta años de edad", entre 
otras condiciones. El señor Arias 
Navarro ha señalado esta mañana 
que estos dos requisitos Serán mo­
dificados, rebajando la edad y 
"reconsiderando" ia exclusión de 
las mujeres al derecho de ceñir la 
Corona. 

También la anunciada vuelta a 
"la tradición", en el sentido de que 
ta regencia "recaiga en el ascen­
diente o pariente más próximo", 
exige la modificación de la Ley 
de Sucesión, así como la Orgánica 
del Estado, pues la primera esta­
blece, en su artículo tercero, que 
"vacante la Jefatura de Estado, 
asumirá sus poderes un consejo de 
regencia" cuya composición deta­
lla seguidamente. Asimismo, el ar­
tículo once de la Ley Orgánica del 
Estado dice que "durante las au­

sencias del Jefe del Estado del te­
rritorio nacional, o en caso de en­
fermedad, asumirá sus funciones 
el heredero de la Corona si lo hu­
biese y fuese mayor de treinta 
años o, en su defecto, el Consejo 
de Regencia". Es decir, de acuerdo 
con las palabras del presidente 
Arias, si la modificación es apro­
bada implicará la desaparición del 
Consejo de Regencia. 

Finalmente, la reforma de la 
Ley Electoral y, sobre todo, la 
creación de "dos Cámaras especia­
lizadas y colegisladoras" exigen la 
reforma de otra Ley Fundamental, 
la Constitutiva de las Cortes. 

Cabe la posibilidad de que estas 
tres cuestiones se sometan a re­
feréndum separadamente, pero la 
impresión recogida por "Cifra" en 
fuentes competentes es que se ha­
rá un sólo referéndum, que conste 
de varias preguntas. 

Arias Navarro de flexibilidad la 
libertad de reunión, y las liberta­
des de expresión y de manifesta­
ciones públicas. 

La radio independiente recogió 
por su parte, además, la revisión 
de las Leyes de Sucesión para per­
mitir que el príncipe Felipe pue­
da llegar al trono antes de los 
treinta años y que puedan reinar 
la propia Reina o una hija, si fuera 
necesario. 

LA PRENSA ALEMANA 
BONN, 28. — (EFE). — La agen­

cia alemana "DPA" destaca que 
el presidente Arias Navarro ha 
presentado un programa de re­
formas controladas que prevé cam­
bios y mejoras del sistema y con­
ducir al país "sin prisas y sin pau­
sas" hacia una "democracia es­
pañola". 

Subraya que es la primera vez 
que se transmite en directo por 
radio y televisión una reunión de 
las Cortes. 

Destaca las palabras de Arias 
de que en la sociedad española 
no habrá sitio para los terroristas, 
anarquistas de cualquier tenden­
cia j para aquellos que quieran 
implantar un régimen totalitario 
comunista o la dictadura de un 
partido. 

REACCIONES EN BELGICA 
BRUSELAS, 28. — (EFE) . — Las 

primeras reacciones que se regís- , 
tran en los ámbitos comunitarios 
de esta capital al discurso pronun­
ciado hoy ante las Cortes Españo­
las por el presidente Arias Nava­
rro son variadas y vuelven a po­
ner de manifiesto la división que 
existe dentro de la C.E.E. entre 
los que esperan cambios concretos 
e inmediatos en las estructuras 
políticas españolas y los que es­
tán de acuerdo con el proceso de-
mocratizador progresivo precisado 
hoy por el primer ministro espa­
ñol. 

LA PRENSA VATICANA Y 
EL DISCURSO 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 28. 
(EFE) .— Del discurso pronunciado 
hoy ante las Cortes por el jefe del 
Gobierno español, Carlos Arias 
Navarro, se hacen eco los órganos 
informativos del Vaticano. 

«L'Osservatore Romano» centra 
su .información en el programa de 
reformas presentado por el primer 
ministro español, subrayando que 
la reforma principal atañe precisa­
mente a libertades. Tras aludir bre­
vemente a las otras medidas previs­
tas en el programa, el diario vati­
cano indica que respecto a la polí­
tica exterior, «el presidente ha 
reafirmado que elemento funda­
mental de tal política es la integra­
ción de España en Europa» y que 
«respecto a la Alianza Atlántica, 
deberán analizarse ventajas y des­
ventajas, antes de pronunciarse so­
bre la eventual adhesión de Espa­
ña» . 

«Radio Vaticano», tras aludir a 
las reformas programadas, informó. 

- en su noticiario, que «después de 
haber reafirmado el compromiso 
del Gobierno español a respetar y 
promover los valores morales y re­
ligiosos, el presidente subrayó la 

leal voluntad del Estado respecto 
a las relaciones con la Iglesia cató­
lica y con las demás confesiones re­
ligiosas, en el respeto del derecho 
a la libertad religiosa». 

REACCIONES EN ITALIA 
R O M A , 28.— ( E F E ) . — «Antes 

del próximo verano, es decir, an­
tes de 18 meses, España se trans­
formará en un país con una demo­
cracia occidental». Fue el comen­
tario hecho hoy por la radio italia­
na, en una crónica de su correspon­
sal en Madrid, sobre el programa 
de Gobierno expuesto ante las Cor­
tes por el primer ministro, Carlos 
Arias Navarro. 

Destacó los propósitos de una re­
forma tributaria, que «haga más 
equitativa la distribución de la ren­
ta nacional». 

Acentuó que se trata de una 
«nueva democracia española», cu­
yas líneas generales van encamina­
das a hacer una «sociedad más jus­
ta, con una continuidad del espíri­
tu ^de reforma y gradual liberaliza-
ción, sin pausa, pero con pruden­

cia, y con el compromiso ininte* 
rrumpido de democratizar el país». 

L a radio y la televisión se hicie­
ron amplio eco también de las reac­
ciones de los partidos de oposición. 

FRAGA EN LA "BBC" 
L O N D R E S , 28.— ( E F E ) . — E l 

vicepresidente del Gobierno espa­
ñol para Asuntos del Interior y mi­
nistro de la Gobernación, Manuel 
Fraga Iribarne anunció elecciones 
generales a las Cortes para el pró­
ximo año. 

Indicó asimismo que la palabra 
que prefería para el momento ac­
tual español era la de «reforma», 
añadiendo que los españoles tenían 
«buenas cosas que preservar» y que 
él había aprendido en Inglaterra 
mucho en la labor de conservar lo 
bueno y de reformar. 

Preguntado por la elección en­
tre la revolución y la evolución en 
la España actual, contestó que co­
mo miembro del Gobierno inten­
taba «la evolución» en el sentido 
de la reforma de las palabras «re­
volución» e «inmovilismo». 

Creada la Orden de C ¡ s u e r o s 
como galardón al mérito político 
EN PREMIO A RELEVANTES SERVICIOS 

PRESTADOS A ESPAÑA 
MADRID, 28. — (CIFRA). — La 

Orden de Cisneros queda consti­
tuida como galardón al mérito po­
lítico y se concederá en premio a 
relevantes servicios prestados a 
España, según un Decreto de la 
Secretaría Genera] del Movimien­
to por el que se modifica el de 
8 de marzo de 1944 y que hoy se 
publica en el "Boletín Oficial del 
Estado". 

La Orden consta de las siguien­
tes categorías: Gran Collar, Gran 
Cruz, Banda, Encomienda con Pla­

ca, Encomienda Sencilla, Lazo, 
Cruz y Medalla de Oro. 

Su Majestad el Rey es el Gran 
• Maestro de la Orden y el ministro 
secretario general, el canciller de 
la misma. E l Gran Collar, la Gran 
Cruz y la Banda se conferirán 
mediante Decreto de Su Majestad 
el Rey, a propuesta del ministro se­
cretario general y las restantes 
categorías por Orden Ministerial 
y en nombre de Su Majestad el 
Rey. 

A U D I E N C I A D 

E N E L P A L A C l 
R E Y 

R E A L 

M A D R I D , 28.— (CIFRA) .—Du­
rante la mañana de hoy, en el Pa­
lacio Real, han sido recibidos por 
Su Majestad el Rey, entre otras, las 
siguientes audiencias: 

—Comisión del Ayuntamiento de 
Logroño, presidida por don Nar­
ciso de San Baldomcro y Ruiz Mo­
rales, alcalde de la ciudad, y acom­
pañada por don José Esteban San-
tisteban, gobernador civil de la 
provincia. 

—Comisión del Ayuntamiento de 
Palma de Mallorca, presidida por 
don Rafael de la Rosa, alcalde de 
la ciudad. 

—Consejero y comité directivo 
de la Feria Agrícola y Nacional 
Frutera de San Miguel, acompa­
ñados por don Manuel Breva Fe-
rrer, gobernador civil de Lérida. 

—Mister Charles Douglas Wig-
gin, embajador de • Gran Bretaña 
en España. 

—Don Enrique Suárez de Puga 
y Villegas, embajador de España 
en Cuba. 

—Don Luis Peralta España, pro­
curador en Cortes. 

—Don Federico Mayor Zarago­
za. 

—Don Jaime de Semir, abogado. 
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S e h u n d i ó c o n s u s s e i s t r i p u l a n t e s e l p e s q u e r o 

" B e g o ñ a " , d e b a s e e n F i n i s t e r r e ( L a C o r u ñ a ) 

HASTA E l MOMENTO SOW) FíiE ENCONTRADO E l CADAVER DEl ARMADOR ¥ PATRON D E l BARCO 

A M l Y R A B A T C O N F I R M A N S U S C O M B A T E S E N E l S A H A R A , 

A V E R C O N T I N U A R O N E N L A Z O N A N O R T E 

b e s t i o n e s á r a b e s p a r a e v i t a r l a l u c h a " f r a t r i c i d a " 

ROBAN DE U M CENTRICA GALERIA PARISIENSE 125 LITOGRAFIAS DE PICASSO 
NACIONAL 

P I N I S T E R i R E ( L a Coruña), 
28. — ( C I F R A ) . — E l pesquero 
* Begoña", de base en Finisterre, 
se hundió con sus seis tripulan­
tes, por causas que liasta el mo­
mento se desconocen. 

E l naufragio del "Begoña" ha 
causado general sentimiento en 
la villa marinera- de Finisterre 
de donde eran vecinos los seis 
tripulantes del navio. 

Hasta el momento sólo fue en­
contrado el cadáver del armador 
y patrón del barco, José Belay 
Rivas, de 42 años. 

L a tripulación del " Begoña" 
la integraban: Carlos Canosa Ca­
nosa, de* 46 años, casado; Plácido 
Boullosa Canosa, de 41 años, ca­
sado; Ramón Outes Valdomar, 
de 34 años, casado; Ramón Mar-
cote Liñeiro, de 33 años, casado y 
Ramón López ínsua, de 44 años, 
casado. 

E l "Begoña" se dedicaba a la 
pesca con el arte del palangre y 
hab ía salido a primeras horas de 
la mañana de hoy a recoger los 
palangres que habían situado en 
la zona de Lobeira próxima al 
Faro de Finisterre. Esta tarde 
otro pesquero que regresaba a 
puerto encontró envuelto en unas 
redes el cadáver del pat rón del 
barco, que lo recogió y lo trajo 
a tierra. Esta trágica circunstan­
cia hizo que cundiera la á la rma 
en toda la comarca de Finisterre 
e inmediatamente se organizó la 
operación de búsqueda del navio 
einlestrado y de sus tripulantes. 

Embarcaciones de toda la cos­
ta de Finisterre, Malpica y Ca ­
marinas participaron en l a ope­
ración de búsqueda a l a que tam­
bién se unió el helicóptero del 
" S . A. R.M, con base en é l aero­
puerto coruñés de Alvedro sin 
que por el momento obtuviesen 
resultado positivo a pesar de los 
grandes esfuerzos realizados y en 
un mar de condiciones muy ad­
versas. 

E l pesquero se da por desapa-
tecido al igual que los cinco ma­
rineros que Junto con el pa t rón 
Integraban su tripulación. 

L a vil la marinera de Finisterre 
vive momentos de profundo dolor 
por esta tragedia del mar que se 
«urna a la ya larga lista de he­

chos trágicos ocurridos en esta 
costa. 

L O C A L I Z A D A UNA A V I O ­
NETA S I N I E S T R A D A 

MADRID, 28. — ( C I F R A ) . — 
A las trece horas de hoy ha sido 
localizada la avioneta siniestra­
da tipo. " E c h y " , en el téx-mino 
municipal de Torrecilla del Re­
bollar, en Teruel. 

L a localización fue realizada 
por fuerzas de la Guardia Civi l 
del puesto de Montalbán, con la 
que colaboraron los alcaldes y 
vecinos de los pueblos limítrofes. 

Han sidQ establecidas con de­
talle las personalidades de los 
cuatro ocupantes de la avioneta 
tipo " E c h y " siniestrada a medio­
día de hoy en el término muni­
cipal de Torrecilla del Rebollar. 

Se trata del piloto, Ricardo 
Belda Varíente, de 24 años, sol­
tero, natural de Carcagente ( V a ­
lencia) y residente en AUcante, 
que tiene el tí tulo de piloto de 
aviación civil. Los tres acompa­
ñantes son Ramón Rafael Mu­
ñoz Martínez, de 22 años, soltero, 
estudiante, nacido en Argel y ve­
cino de Alicante; Jaime Berna-
beu Abad, de 19 años, soltero, es­
tudiante, nacido en L a Muncia 
( Alicante) y con residencia en la 
capital de la provincia; e Igna­
cio Elias Hidalgo Revelles, de 35 
años, soltero, estudiante, natural 
de Alicante, donde reside. Sólo 
dos de ellos sufren heridas le­
ves. 

E l motivo del viaje era efectuar 
prácticas de navegación aérea, 
con motivo del fin . de curso, que 
realizaban en calidad de pilotos 
de aviación civil. 

E N TORNO A L ASESINA­
TO D E L G U A R D I A C I V I L 
DÉ FT E N G I R O L A 

MALAGA, 28. —-~ ( C I F R A ) . — 
Parece ser que la Guardia Civi l 
malagueña tiene ya plenamente 
identificados —y hasta se dice 
que acorralados— a los autores 
de la muerte de un miembro de 
la Benemérita y de un súbdito 
finlandés, hechos ocurridos en la 
noche del pasado lunes en Fuen-
girola. 

Los individuos a quienes se 
busca son Juan Manuel Mart ín 
Aranda y Juan Antonio Gómez 
Tovar, ambos con ficha como la­
drones de coches en la Comisaría 
de Fuengirola. 

LUGO: JOSE LUIS FLORES REAL 

FALLECIO POR CAUSAS NATURALES 
En nuestro número del pasado 

domingo dábamos cuenta de un 
extraño suceso relacionado con la 
muerte de José Luis Flores Real, 
de 21 años, casado, que ha apare­
cido én una casa de Bagueíxos en 
estado inconsciente y con una he­
rida en la región superciliar, falle­
ciendo poco después de ingresar 
en el Hospital Provincial. 

Se pensó en un principio que 
podría tratarse de una agresión, 
pues vivíá solo en aquella casa 
desdé hacía tres días después de 
abandonar el domicilio de sus sue­
gros. Pero no, el dictamen del fo­
rense indica que José Luis Flores 
falleció por causas naturales, de­
bido concretamente a una menin-

goencefalitis. Y a decíamos en la 
información anterior, que José 
Luis se quejaba desde hace algún 
tiempo de fuertes dolores en un 
oído, negándose a ir al médico pa­
ra ser reconocido. 

La herida que presentaba en la 
frente se la produjo al caerse 
cuando sufrió el ataque. 

ROBAN UN COCHE 
Alberto Vidal López, de 50 años, 

casado, industrial, vecino de Lugo, 
denunfció en la Comisaría de Poli­
cía la sustracción del turismo 
"R-12" LU-2870-B, que había esta­
cionado en la calle de Germán 
Alonso. Valora el vehículo en 
250.000 pesetas. 

Alfredo Román Pérez, uno de los 
inculpados en el "Caso Reace" 
• INGRESO EN LA CARCEL DE VIGO 

bierno para que le fuese rebajada 
la cuantía de la pena, petición que 
no tuvo registro oficial por demo­
rarse, al parecer, algún trámite bu­
rocrático. 

V I G O , 28.— ( C I F R A ) . — Alfre­
do Román Pérez, uno de los incul­
pados en el «Caso REACE» que 
había sido nombrado secretario del 
consejo de administración de la ci­
tada empresa, ingresó a las nueve 
de la noche de ayer en el centro 
penitenciario de diligencias de V i -
go. 

Alfredo Román había sido con­
denado por k sala del Tribunal 
Supremo a la pena de doce a ñ o s ^ 
un día de reclusión. 

L a misma sala del Tribunal Su­
premo, posteriormente, había cur­
sado im escrito de súplica al Go-

E n círculos próximos a la defen­
sa del señor Román Pérez han de­
jado entrever la posibilidad de que 
el Gobierno dé su respuesta a la 
solicitud de gracia en el próximo 
Consejo de Ministros. 

Es posible que Alfredo Román sea 
trasladado a la prisión de Caraban-
chel, para cumplir la pena que le 
resta. 

P o n t e v e d r a 

Además, se sabe que Mario 
Jorge Cortes Aguilar, de 35 años, 
con domicilio en Málaga, que re­
sultó herido en el tiroteo, es 
también cómplice de los citados 
individuos, aunque en principio, 
se pensó que se trataba de una 
persona que se hallaba por los 
alrededores del suceso. 

Hasta ahora, tanto la Guardia 
Civil como la Policía que colabo­
ra eficazmente en la investiga­
ción, mantienen la más absoluta 
reserva en tomo al caso. 

EXTRANJERO 
ROBAN L I T O G R A F I A S D E 
PICASSO 

P A R I S , 28. — ( E F E ) . — Ciento 
veinticinco litografías de Picas­
so desaparecieron el lunes por la 
noche de una céntrica galería de 
arte parisiense, según se hizo pú­
blico hoy. 

E l propietario de la galería es­
tima su valor en más de dos mi­
llones de francos (unos 27 mi­
llones de pesetas). 

FALSA ALARMA DE BOMBA EN LA 

CASA SINDICAL DE VIGO 
V I G O , 28.— ( C I F R A ) . — Una 

llamada telefónica anónima anun­
ció poco después de. haberse ini­
ciado una asamblea de la junta sin­
dical de «Astilleros-Construcciones» 
que una bomba haría explosión en 
el plazo de diez minutos en la sala 
de juntas de la Casa Sindical de 
Vigo en donde se celebraba dicha 
asamblea. Eran las doce de la ma­
ñana, y al poco rato una segunda 
llamada, también anónima señala­
ba que el plazo para que la bomba 

hiciera explosión quedaba reducido 
a siete minutos. 

Ante tal situación y en un clima 
de gran serenidad, los cargos sin­
dicales de «Astilleros-Construccio­
nes» desalojaron el local. Pudo 
comprobarse después que la repe­
tida amenaza consistía en una falsa 
alarma. i 

L a asamblea prosiguió en el mis­
mo recinto a partir de las doce y 
media. 

Los recursos contra la sentencia 
en el caso 

V I S T O S P A R A S E N T E N C I A 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — E n 

la Sala de Plenos del Supremo ha 
continuado celebrándose esta ma­
ñana la vista de los recursos inter-
puestos contra sentencia de la Sec­
ción Séptima de la Audiencia Pro­
vincial de Madrid en el asunto 
«MATESA». 

Durante más de dos horas estu­
vo hablando el abogado del Esta­
do, en lepresentación de la Admi­
nistración, para impugnar todos y 
cada uno de los motivos de los re­
cursos alegados y mantenidos du­
rante todo el día de ayer, en sesio­

nes de mañana y tarde, por los abo­
gados de los recurrentes. 

E l público ha sido también esca­
so esta mañana. Incluso han falta­
do algunos de los condenados y al 
comienzo de la sesión, a las once 
menos cinco de la mañana, no ha­
bía ocupados , ni la mitad de los 
bancos de la sala. 

A continuación del abogado del 
Estado intervino el fiscal para im­
pugnar también todos los motivos 
de los defensores de los recurrentes 
y de la empresa «MATESA». 

Los recursos quedaron vistos pa­
ra sentencia. 

EN ESPAÑA EXISTEN MAS DE 

40 MILLONES DE RATAS 

E l 90 % de los cereales ensilados están 

MADRH), 28. — (Síntesis de 
E F E ) . — Continúa subiendo la 
tensión eni el Sahara Occidental 
donde se iconcretan cada vez más 
los peligras de una confrontación 
entre los «dos vecinos rivales del 
Mogreb, é í reino de Maruecos y 
la República argelina. 

Por seginido día consecutivo se 
han regisaVilado combates en Am-
gala, en el norte del país, a unos 
300 kilómeiB-os de la frontera con 
Argeliá, endre unidades argelinas 
y tropas marroquíes. Estos com­
bates que han sido conformados 
al mismo tiempo por Argel y Ra-
bat se han desarrollado a lo lar-, 
go de la tatrde, sin que se pueda 
precisar ni la intensidad ni la im­
portancia dfe los efectivos com­
prometidos. 

E l comitoi eado de la agencia ar­
gelina APS, en el que se anuncia 
la reanuda»cilcm de los combates, 
tras el prijrier enfrentamiento del 
martes entr e- unidades de los paí­
ses, se l imita a hacerse eco de 
"la escalada, fie la agresión de las 
fuerzas armadas monárquicas" y 
a indicar qutí los combates se han 
reanudado. 

Rabat, domte se ha observado la 
misma diseneción tácticá sobre 
los combates .ele hoy, las autorida­
des militares se disponen a publi­
car la identid aid de los 12 prisio­
neros argelinos' de ayer. 

L a rápida dk-ij p-adación de las re­
laciones entre Argelia y Marrue­
cos se ha visión acompañada por 
una modificación de la actitud de 
Mauritania qua hasta ahora se 
había abstenida de participar eh 
la polémica ernfcpe los dos países 
y había pbser«a do una prudente 
reserva a pesaje á e algunos reve­
ses infringidos r»or los guerrille­
ros del movimioiíto de liberación 
saharaui el "Fren'Jfce Polisario" sos­
tenido por Argeslfeu Los comenta­
ristas mauritanos alzan la voz des­
de hace unos úüiits^ y ponen en 
entredicho, sin ciftir directamen­
te a Argelia, los; fines "hegemo-
nistas" de "alguaios países" y ca­
lifican ahora a Sos miembros del 
Frente Polisario de; "banda arma­
da" y ya no como lo hacía has­
ta ahora de "heirmiaaios separados 
y engañados por falsa propa­
ganda". 

E l giro espectacaü&r que ha co­
brado la situación en el Sahara 
Occidental ha sido ..fcizgado extre­
madamente grave numerosas 
capitales árabes, dotti Se se han en­
tablado hoy tentativas diplomáti­
cas de mediación p'sira tratar de 
evitar el estallido dte una guerra. 

Para evitar una nueva confla­
gración del frente áyabé, ya muy 
resquebrajado por Jbs aconteci­
mientos de Oriente IKedio, Siria 
ha enviado emisarios a l presiden­
te Bumedian. E l jefa del Estado 
argelino ha recibido inmediata­
mente, poco después d a su llegada 
a Argel, al vicepresideinttte del con­
sejo sirio, Mohamed fit aider, y al 
general Hikmat Ach d i tihabi, jef e-
del Estado Mayor sirio„ que le han 
transmitido un mensaje del presi­

dente Assad, cuyo contenido no 
ha sido revelado. 

E l emir de Kuwait, jeque Sabah 
Al Salem, ha entrado por su par­
te en contacto telefónico con el 
rey Hassan n de Marruecos, des­
pués de haber recibido él mismo 
una llamada del presidente Bume­
dian y ha lanzado un llamamien­
to a favor de la moderación con 
objeto de evitar los derramamien­
tos de sangre. " E l diálogo frater­
nal ha de prevalecer sean cuales­
quiera los motivos de enfrenta­
miento señalados por los órganos 
de información". 

Puede qué las diferentes me­
diaciones preludien un apacigua­
miento sobre el terreno. Algunos 
observadores han puesto de relie­
ve la relativa moderación de las 
declaraciones oficiales, hechas 
tanto en Rabat como en Argel, 
donde parece que se trata de no 
enconar la situación. E l Gobier­
no y el Consejo de la revolución 
argelinos, reunidos con carácter 
de urgencia esta tarde, han anun­
ciado que se habían adoptado "un 
número de medidas" sin dar preci­
siones y evitando atacar demasia­
do violentamente a Marruecos. En 
Rabat se ha observado una mode­
ración parecida. E l ministro ma­
rroquí de Asuntos Exteriores, 
Ahmed Lalaki en la recepción 
concedida esta mañana a varios 
embajadores extranjeros, se ha li­
mitado, según la agencia marro­
quí "Mageb Arab Presse" a expre­
sar la preocupación de Marruecos 
ante la "intervención militar arge­
lina" sin dejar de subrayar la vo­
luntad de Marruecos de defender 
"su integridad territorial y sobe­
ranía". 

Cualquiera que sea el resultado 
de las gestiones diplomáticas el 
problema del Sahara Occidental 
está lejos aún de estar resuelto. 

E l "Frente Polisario" desde su 
sede en Argel ha subrayado su 
determinación de proseguir la lu­
cha para la independencia del te­
rritorio. E l comunicado del Frente 
denuncia los enfrentamientos re­
gistrados en Amgala como una 
"maniobra de diversión destinada 
a sofocar el problema real que es 
el de la autodeterminación y la in­
dependencia del Sahara Occiden­
tal". 

COMUNICADO DEL MINIS­
TERIO DE INFORMACION 
MARROQUI 

RABAT, 28.— (EFE) .— E l mi­
nistro marroquí. de Estado encar-
gado de la información ha difun­
dido hoy un comunicado sobre los 
acontecimientos en la región de 
Amgala en el que se da cuenta de 
que el número de prisioneros ar­
gelinos capturados ayer se elevó 
a 29 militares. 

Todos estos militares pertene­
cían al 41 batallón de la ANP, y 
estaban bajo el mando del tenien­
te Ounas, quien al parecer murió 
durante los enfrentamientos. 

E l comunipado da cuenta de 
que el Ejército argelino utilizó du­

rante los combates artillería y ai> 
raamento pesado. 

E L ENFRENTAMIENJO EN­
TRE MARRUECOS Y ARGE­
LIA 

L a disputa entre Marruecos y 
Argelia, acerca del Sahara Occi­
dental, ha adquirido una nueva 
dimensión, según informa "Reu-
ter", con la captura de doce sol­
dados argelinos, 300 kilómetros al 
interior del territorio saharaui. 

Los doce argelinos y un cierto 
número de guerrilleros del "Fren­
te Polisario" fueron hechos pri­
sioneros cuando las fuerzas ma­
rroquíes atacaron un campamen­
to de guerrilleros en el oasis de 
Amgala, señala un comunicado 
marroquí 

Según fuente oficial, varios gue­
rrilleros resultaron muertos en la 
lucha. 

Las fuerzas marroquíes iniciaron 
hace diez días unas operaciones 
antiguerrilleras para desalojar a 
las unidades del "Frente Polisa­
rio" de algunas pequeñas locali­
dades situadas cerca de la fron­
tera argelina. 

E l comunicado marroquí dice 
que, si la situación empeora, como 
resultado del combate de ayer, 
se deberá "claramente a la presen­
cia de tropas argelinas entre los 
grupos de rebeldes, en territorio 
marroquí". 

Funcionarios marroquíes admi­
ten que el incidente de Amgala 

Llega a Madrid el 
Príncipe Rainiero 

de Monaco 
MADRID, 28. — (CIFRA).. — E l 

príncipe Rainiero de Mónaco llegó 
a las cinco de esta tarde, al aero­
puerto de Madrid-Barajas, en vi­
sita de carácter privado. 

En el aeropuerto fue recibido 
por el jefe de protocolo de la Ca­
sa Real, Antonio Villacieros, y 
otras personalidades y autorida­
des. 

Tras su llegada al aeropuerto, 
el príncipe Rainiero emprendió 
viaje en automóvil con dirección 
a Madrid. 

Parece ser que el motivo de la 
visita del príncipe de Mónaco es 
él de asistir a una cacería a la que 
ha sido invitado para este fin de 
semana. 

ha sido grave, pero las operacio­
nes contra los guerrilleros con­
tinúan. 

Añade el comunicado que "Am­
gala se encuentra dentro del te­
rritorio del' Sahara marroquí, a 
varios cientos de kilómetros de la 

' frontera argelina y no puede dis­
cutirse que es. parte del territorio 
marroquí". Añade que las opera­
ciones militares de Marruecos han 
sido "el ejercicio normal de su 
derecho y su deber en cuanto a 
la protección de su pueblo y su 
integridad territorial". 

MEDIDAS EN ARGELIA 
E l Gobierno argelino ha adopta­

do "ciertas medidas":. a raíz del 
enfrentamiento que . sus fuerzas 
sostuvieron ayer con las de Ma­
rruecos en territorio saharaui, in­
forma la agencia oficial de noti­
cias "APS". 

Aún cuando no se dan detalles 
de las medidas decididas, la fra­
seología de la comunicación su­
giere que bien podría ser una reac­
ción militar importante. 

Las informaciones oficiales so­
bre el incidente de ayer es el pri­
mer reconocimiento oficia] por 
parte argelina de que sus soldados 
penetraron en territorio saharauL 
Sin embargo, para nadie es un se­
creto que Argelia ha reforzado 
considerablemente sus posiciones 
a lo largo de la frontera. 

Hasta este momento todas las 
informaciones sobre incidentes ar­
mados eran atribuidos en Argelia 
al "Frente Polisario", que aboga 
por la independencia del Sahara. 
En estas informaciones se ha afir­
mado que el "Frente Polisario" ha­
bía causado más de mil bajas a los 
ejércitos de Marruecos y Maurita­
nia en éus luchas de los últimos 
meses, 

EGIPTO INTERVIENE PA-
RA ARREGLAR E L CON-
FLICTO 

E L CAIRO, 28. — (EFE) . — E l 
vicepresidente de la República 
egipcia, Hosmi Mubarak se va a 
trasladar urgentemente a Marrue­
cos, Mauritania y Argelia a peti­
ción del presidente Sadat, declaró 
esta noche Ismail Fahmi, vicepri-
mer ministro y ministro egipcio 
de Asuntos Exteriores. 

Fahmi añadió que Mubarak en­
tregará a los jefes de Estado de 
estos tres países distintos mensa­
jes del presidente Sadat y se es­
forzará en poner orden en el con­
flicto actual. 

N I N G U N A N O V E D A D E N E L 
SECUESTRO D E L J O V E N D E B E R R ' Z 

B E R R I Z (Vizcaya), 28.— (CI ­
F R A ) . — Quince días se han cum­
plido esta noche desde que fuera 
secuestrado por un comando desi-
dente del frente político-militar de 
E T A Quinta Asamblea, el joven 
José Luis Arrásate Gastelurrutia, 
de 26 años, licenciado en Ciencias 
Empresariales e hijo de los propie­
tarios de «Forjas de Berriz». 

E n la jornada de hoy, tampoco 
se ha registrado ninguna novedad 
ni la menor noticia que haga con­
cebir nuevas esperanzas a los fa­
miliares del secuestrado, tras la 
ruptura de negociaciones entre és­
tos y los secuestradores que, des­
pués de cobrar unos ocho millones 
de pesetas, exigieron más dinero 
como rescate. 

contaminados con detritus de roedores M A D R I D : H a c i a e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a n o r m a l i d a d m 

l a z o n a de C e t a f e y r e a p e r t u r a h o y de « C h r y s l e r » 

• CONTINUA E S PARO 25.432 TRABAJADORES DEL BAJO LLOBREGAT 

EN PENE, FAROS PARCIALES EN VARIAS EMPRESAS AUXILIARES DE ASTANO 

M A D R I D , 28.—(CIFRA).—Más 
de cuarenta millones de ratas, cuya 
actividad destructora cada año se 
cifra en unos 43.000 millones de 
pesetas, se estima que existen ac­
tualmente en España, según un es­
tudio elaborado por un equipo di­
rigido por el doctor Herrero Mar­
tín, director de Investigación del 
Instituto B Y S . 

E n dicho estudio, que tiene en 
cuenta otros realizados p o r la 
F .A.O. y la O.M.S., se señala que 

las ciudades españolas más afecta­
das por la acción de los roedores 
son Madrid, Barcelona, Bilbao y 
Valencia. 

También se indica que una sola 
rata, en un silo o almacén, devora 
en el transcurso de un año unos 
quince kilos de alimentos y que el 
90 por ciento de cereales tomados 
al azar en todos los silos de nues­
tro país están contaminados con 
detritus de roedores. 

E n 1 9 7 5 

Los recursos ajenos de las Cajas 
de Ahorro aumentaron en 289Í68 

millones de pesetas 

M A D R I D , 28. — ( C I F U A ) . 
Ha continuado hoy el mstable-
cimiento de l a normalidad', labo­
ral en las empresas del Metíal s i ­
tuadas en la zona indusítuíal de 
Getafe, zona que va recobirando 
su habitual fisonomía, , eegún 
informan fuentes sindicales. 

Se trabaja normalmerUo en 
C.A.S.A., "Kelvinator", "ESsráro-
mecáuica de Precisión", *' teey-
f ra" , "Er i son" e "Intelsa'* en­
tre otras empresas Importa.míes. 
Se espera que en fecha innaidia-

ta se proceda a la reapertura del 
reducido número de empresas 
que se encuentren cerradas, to­
das ellas pequeñas o medianas, 
a excepción de "John Deere". 

Hasta el momento son más de 
nueve mil los trabajadores rein­
corporados, de ios once mil que 
se hallaban en paro. 

Por otra parte —según las mis­
mas fuentes— Standard continúa 
trabajando hoy con total norma­
lidad en todos sus centros si bien 
existe, a l parecer, el propósito de 

MADRID, 28. — (CIFRA). — E l 
aumento de los recursos ajenos de 
la Confederación Española de Ca­
jas de Ahorro alcanzó los 289.668 
millones de pesetas en el ejercicio 
de 1975, lo que equivale a una ta­
sa de crecimiento del 28,24 por 
ciento. 

Con el fuerte aumento registra­
do este año, el saldo total de los 
recursos ajenos de la Confedera­
ción alcanzó los 1.535.956 millones 
de pesetas. 

FUSION DE CAJAS 
Se autoriza la fusión del Mon­

te de Piedad y Caja de Ahorros 
de "Nuestra Señora de los Dolo-
res'Vde Crevillente, Caja de Aho­
rros de Novelda, Caja de Ahorros 
de "Nuestra Señora de Monse-
rrat", de Orihuela y Caja de Aho­
rros de Alicante y Murcia, que 
asume todos los derechos y obli­
gaciones de las cinco de Ahorros 
fusionadas. 

Así se dispone en una Orden del 
Ministerio de Hacienda que hoy 
aparece en el Boletín Oficial del 
Estado. 

Durante el año 1975 

La economía española alcanzó una 
tasa de crecimiento de su producto 
nacional bruto del uno por cien 
• MIENTRAS LA MODUCCION NACIONAL 

BAJO EN UN 2,5 POR CIEN 

MANIFESTACION D E MAS D E DOS Se estudia la subida de los precios de 

garantía de diecisiete productos agrarios M I L PROFESORES D E E . G . B . 
P O N T E V E D R A , 28.— ( C I -

^ R A ) . — Más de dos mil profesores 
de Enseñanza General Básica de 
toda la provincia se han manifes­
tado pacíficamente minutos des­
pués de lás once "de la mañana de 
hoy, en apoyo de sus reivindicacio­
nes laborales. 

L a manifestación se inició en la 
*Iaza_de Barcelos, al frente de la 
misma figuraba el jefe provincial 
del S. E . M . José Luis Gutiérrez 
<le Saa. 

L a manifestación se dirigió a la 
Relegación Provincial de Educa­
ción y Ciencia, en donde una co­
lusión de los manifestantes se en-
tfevistó con el delegado provincial 
del Ministerio, al que hicieron ea-
trega de un escrito que contiene 
Ias peticiones del Magisterio ponte-
•vedres. 

Después, la manifestación, en 
medio de perfecto orden y silencio, 
se dirigió por diversas calles cén­
tricas hasta el Gobierno Civil, en 
donde la misma comisión, en au­
sencia del gobernador civil, se en­
trevistó con el secretario general, 
al que hicieron entrega de otro es­
crito con las reivindicaciones. 

A la salida de los comisionados 
del Gobierno Civil, por medio de 
un megáfono, se solicitó de los ma­
nifestantes una ovación para las 
fuerzas del orden público, que ha­
bía cubierto el recorrido y no in­
tervinieron en ningún momento 
dado el perfecto orden en que se 
desarrolló la manifestación. Tras 
una prolongada ovación a las fuer­
zas del orden del público la mani­
festación se disolvió pacíficamente. 

Se cree quedara fijada en torno al diez por cien 
M A D R I D , 28 .—(CIFRA).— Pa­

ra . solicitar del Gobierno la opor­
tuna aprobación de los precios de 
garantía que habrán de regir du­
rante la próxima campaña para 
los productos agrarios regulados, 
esta tarde dio comienzo en el 
«FORPPA», bajo la presidencia de 
su titular, una reunión a la que 
asisten representantes de los dife­
rentes sectores afectados por estos 
precios, tanto desde el punto de 
vista de la producción como del 
consumo. 

En total son diecisiete los pro­
ductos agrarios cuyo precio será 

objeto de estudio a lo largo de esta 
reunión, que se prevé continúe ma­
ñana. Estos productos son el trigo, 
maíz, cebada, avena, arroz, semi­
lla de soja, semilla de girasol, acei­
te de girasol, carnes de bovino, ovi­
no y porcino, leche, huevos, pollos, 
remolacha, azúcar y vino. 

Si bien la petición de los agri­
cultores y ganaderos, expresadas a 
través de sus organizaciones sindi­
cales, se cifra en un aumento del 
28,55 por ciento, en medios próxi­
mos a la administración se conside­
ra como posible la fijación de la 
subida en torno al diez por ciento. 

MADRID, 28. — ( C I F R A ) . — 
L a economía española alcanzó en 
1975 una tasa de crecimiento de 
su producto nacional bruto pró­
xima al uno por ciento, en tanto 
que la producción industrial ba­
jó en un 2,5 por ciento, según 
manifestó el ministro de Indus­
tria, Carlos Pérez de Bricio, en 
la reunión sobre " L a economía 
española en 1976", que organiza 
la asociación para el progreso de 
la dirección. 

E l señor Pérez de Bricio dijo 
que el descenso de un 2,5 por 
ciento del producto industrial, en 
1975, supone mi fuerte contraste 
con las tasas de crecimiento 
mantenidas por España en los 
últimos años, que habían supe­
rado en ocasiones, como en 1973, 
el 10 por ciento de crecimiento. 

Respecto al índice de capacidad 
utilizada, el ministro dijo que 
del 90 por ciento alcanzado en 
1973 se había bajado al 78, para 
terminar en el 80 por ciento en 
el tercer trimestre. 

L a cartera de pedidos, por su 
parte, arrojó hacia mediados de 
1975 los valores más bajos de los 
últimos años; todo lo cual ha 
contribuido a alcanzar tasas de 
desempleo que se cifraban en 
unas 250.000 personas en el sec­
tor industrial, al finalizar 1975. 

Pero uno de los factores más 
negativos del ejercicio ha sido la 
tasa de inversión, que se ha vis­
to bajar en un 10 por ciento en 
el sector industrial, en tanto que 
para el conjunto de la economía 
nacional ^lo hacía en un 3 por 
ciento. 

Para 1976 se espera a nivel i n ­
ternacional una reactivación, que 
en el caso español se t raducirá 
en un crecimiento del 4 por cien­
to en el producto nacional bruto, 
ío que ha de exigir un crecimien­
to del 7 por ciento en los niveles 
inversores. 

Esta reactivación española, en 
loe niveles citados, supondrá la 
cresición de unos 150.000 puestos 
de trabajo. 

no hacer horas extraordinarias 
hasta que sea dictado el laudo de 
la Dirección General de Trabajo 
en el convenio colectivo. 

R E A P ^ T U R A D E 
" C H R Y S L E R E S P A ­
ÑA" 

A partir de mañana, a las sie­
te horas, se procederá a la aper­
tura de la fábrica madrileña de 
"Chrysler España" , después de 
que la dirección y el jurado de 
empresa llegasen a un acuerdo 
sobre la reanudación del trabajo 
según el texto de dos notas in ­
formativas hechas públicas por 
ambas partes. 

S E NORMALIZA L A R E ­
COGIDA D E B A S U R A S 

Después de varios días de t ra­
bajos lentos y anormalidades en 
la recogida de basuras de la ciu­
dad, ha quedado restablecido el 
servicio y superadas las tensiones 
laborales que lo originaron, se­
gún informan fuentes sindicales. 

E N E L B A J O L L O B R E G \ T 
B A R C E L O N A , 28.— ( C I F R A ) 

Si bien continúan siendo altas 
las cifras de paro en la comarca 
del Bajo Llobregat. en fuentes 
sindicales se indica que la situa­
ción tiende hacia una normali­
zación que ha sido total en Vila-
decans, San Baudilio, Gavá y 
Castelldefels, al tiempo' que remi­
tían mucho los paros en Bsplu-
gas y la comarca de Martorell. 

Se han producido paros en isi 
empresas, de cuya plantilla total 
de 28.568 personas, 25.432 están 
paradas. Se incluyen en ese total 
de empresas las 34 que han ce­
rrado sus puertas con permiso de 
la Delegación Provincial de T r a ­
bajo. 

L a impresión sindical es que 'a 
normalización va a ser progre­
siva en los próximas jornadas. 

E N ALAVA 
V I T O R I A 28.— ( C I F R A ) . 

Continúa estacionaria la situa­
ción oonflictiva en las empresas 
' 'Forjas Alavesas", "Gabilondo" 
"Oablenór", "Engranajes y Bom­
bas Ugo", "Apellariz", "Muebles 
Vitoria", "Areitio" e "Industrias 
Galaicas", dice en una nota ofi­

cial la Delegación Provincia] de 
Sindicatos. 

SE NIEGAN A C O B R A R 
LA NOMINA 

M U R C I A . 2 8 - íCIFRA).— 
Auxiliares administratives y po­
licías municipales se han negado 
a cobrar en el Ayuntamiento de 
Murcia la nómina de este mes, 
por considerar que no se han 
cumplido algunas promesas que 
les había hecho el municipio, se­
gún informa hoy el diario " L a 
Verdad". 

Como tales nóminas pueden co­
brarse durante varios días, es 
probable que se amplíe el n ú m e ­
ro de funcionarios oue siga la ac­
titud de sus compañeros. 

Hasta ahora no se. conocen 
exactamente el alcance de las 
promesas a que se refieren los ci­
tados funcionarios muninipales. 

E N " F F N E 
F E N E (La Coruña), 28. — ( C I ­

F R A ) . — E n varias empresas au­
xiliares de "Astano", en Fene, 
se ha producido un paro dé poco 
más de una hora al incorporarse 
a sus puestos el turno de la ma­
ñana . 

Durante este tiempo se celebró 
una asamblea no autorizada en 
la que, en presencia del presiden­
te de la U T T del Sindicato Local 
Mixto, se t rató el tema del conve­
nio que próximamente se va a 
negociar, A la asamblea asistie­
ron unos 500 trabajadores, que a l 
termino de la misma se reincor­
poraron al trabajo con toda ñor- ' 
mahdad. 

Simultáneamente, otros tres­
cientos trabajadores de «As tano" 
celebraron también una asamblea 
no autorizada, en la que se t ra tó 
el tema de la actualización del 
convenio. Al término de la asam-
Sí; ' , 0+S ™lstent(* se incorpora­ron al trabajo. 

VAT̂ ÍÍS112 ^ F A C T O R l A S V A L L A D O L I D , 28. — ( C I . 
F R A L - Ante los desórdenes r e í 
gistrados en el interior de la em-t ZtZTaSa''Renam"' acciones 
d L ^ aJe' l0S ^ ^ i v o s deci-
t2 Sctowrar las r e s p o n d i e n ­
tes factorías, según el servicio de 
Información Sindical. 
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NOMINAL 

50i 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
5uu 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

8.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
50O 
500 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
¿00 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

50O 

50Ü 

500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
•500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 

1 x 6 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya ....í..»-
Zaragozano ..... 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 
Banco Pastor .. 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo ^ 
Langreo ....... 
Reunidas .. 
Fecsa (G) ......... 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico 
Hid. Cataluña ... 
Hidroia 
Iberduero ........ 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica ..... 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro F'elguera ........ 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada , 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E. e L Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petroliber 
U. E. Rio Tinto 
U Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P Española . 
P. de Leiza . 
P Reunidas 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar « 
Vallehermoso ......... 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona . 
Auxiliar de la C. . 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana ..... 
Urbis , 
Urb Metropolitana . 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
"El Aguila" 
Gral Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Gral de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 
Inverpastor 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Hidroia 

NOTA: O. = dinero. P s= papel. 
Ex. s ex. dvde.' ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

867 
868 
693 
551 
525 
638 
744 

670 
838 
700 

603 

593 

137 

106 

123,50 
116 
114,75 
108 

s/d. 131 
179,50 

127 

150 
107 
89 

168 

110 

158 
148 
442 
109 

320 

393 

422 
442 
400 

116 

120 

825 

213 

275 

230 
206 

285 
320 
199.75 

684 
149 
148 

169 
321 
320 
320 

515 

104,36 

39,75 

Cotización 
del día 

882 
878 
599 
560 
532 
642 
750 
994 
682 
857 
710 

610 

709 

593 

134 

106 
118,50 
124,75 
116 
143 
109 
132,50 
179 

139 
128 

151 

170 

155 

180 

146 
444 

319,50 

390 

404 

125 

838 

214 

276 

235 
212 
515 

282 

199 

147 
144 

170 

322 

515 
160 

104,65 

42,50 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Uhima 
Cotización 

d. 855 
865 
595 
543 
525 

670 
845 
702 

605 
402 

118 
124 

109 
s/d. 131 

180 

135 
128 

105 

225 

155 
147,50 
443 
111 

323 

212 
395 

446 

837 

237 

288 

199 

150 

168 

523 

210 
285 

104,36 

39 

Cotización 
del día 

877 
880 
599 

527 

680 
857 
712 

605 
402 

120 
126 

108 
132 
180 

137 

153 
105 

226 
160 

156 
147 
443 
109 

322 

212 
395 

422 
446 

120 

839 

242 

189 

285 

198 

148 

535 

202 
289 

104,(B 

42,30 

B O L S A O E 
B i L B A O 

Ultima 
Cotización 

865 
870 . 
597,50 

518 
638 
745 

660 
829 
705 

705 

C otización 
del día 

2.450 

134 

107 

116 

s/d. 129,5l> 
180 

135 
128 

149 

148 

375 

446 

Í320 

122 

215 
213 
390 

418 
438 

845 

285 

290 

199 

149 

175 

"04,34 

39,75 

882 
880 
600 

523 
643 
749 

680 
845 
720 

720 

La construcción del complejo "Alumína-Almninio^ 
® C o n t i n ú a l a e x p l a n a c i ó n p r e v i a a l a o b r a c i v i l y e s 

p o s i b l e q u e e l p u e r t o i n d u s t r i a l t e n g a u n s e g u n d o 

e s p i g ó n d e s d e M o r a s y c o m o s e r v i c i o d e l m i s m o 

• C i n c o m i l p u e s t o s de t r a b a j o p a r a l a o b r a c i v i l y p u e r t o 

y p r o g r a m a de v i v i e n d a s p a r a s u a l o j a m i e n t o 

• MAS DE 150 MILLONES PAGADOS POR LOS TERRENOS DE LAS FACTORIAS 

2.400 

130 

107 

134 
182 

135 
128 

154, 

153 

400 

148 
446 

320 

124 

214 
212 
391 

417 
438 

840 

290 

287 

199 

175 

104,65 

44,50 

S E R V I C I O T O T A L 

Don José Redondo Salinas, Se­
cretario General de «Aluminio Es­
pañol, S. A.», responde a nuestras 
preguntas. 

Le abordamos en plena zona de 
obras, en San Ciprián. Atento con 
el informador, no tiene inconve­
niente en sostener la siguiente en­
trevista. 

—Señor Redondo, ¿cuál es la 
situación actual de las obras en la 
zona de ubicación de las facto­
rías de Alúmina - Aluminio? 

—Lo que actualmente se está 
realizando son labores de desbroce 
y explanación de los terrenos, pre­
vias a la obra civil. Esperamos que 
estas obras estén concluidas a prin­
cipios de verano y, con anteriori­
dad, se sacará a concurso la adju­
dicación de dicha obra civil. Las 
obras que actualmente están en 
marcha están cubiertas, en estos 
momentos, en un cincuenta por 
ciento, aproximadamente. 

—¿Quiere ello decir que la obra 
civil no está adjudicada a ninguna 
constructora? 

—Exactamente: la obra civil 
tiene que sacarse a concurso abier­
to. 

E L P U E R T O I N D U S T R I A L 
—¿Y qué me puede decir de las 

variaciones que se llevarán a cabo 
en relación con el puerto indus­
trial? 

—En estos momentos podemos 
afirmar que el noventa por ciento 
de las posibilidades están a favor 
del espigón orientado hacia el Oes­
te; la solución definitiva depende 
de la comprobación de unos datos 
que esperamos tener concluidos 
antes de un mes, en cuyo momento 
se redactará el proyecto definitivo 
que será presentado para la apro­
bación correspondiente. 

—¿Habrá un segundo espigón 
que partirá de Morás? 

—Sí, en caso de adaptarse la 
segunda solución, la contestación 
es afirmativa. E n este supuesto 
se estudiaría a su vez la convenien­
cia de que tal espigón no solamen-

SEÑOR REDONDO SALINAS 

te sirviera de resguardo al Puerto, 
sino también de posible servicio 
para el mismo. 

—¿Cuándo se iniciarán las obras 
del puerto? 

—Esperamos que puedan iniciar­
se hacia este verano. Está previs­
to que se desarrolle en dos fases, 
la primera de las cuales lo habi­
litaría paradla descarga de Alúmi­
na precisa para la fábrica de Alu­
minio, que arrancará con ante­
rioridad a la de Alúmina. 

---¿Qué número de obreros se 
prevé para intervenir en la prime­
ra fase de la obra civil? 

— L a obra civil y puerto, cuya 
construcción en algunos momentos 
se solaparán, supondrá la creación 
de unos 5.000 puestos de trabajo. 

V I V I E N D A S P A R A y E X ­
PROPIADOS 

—¿Cuándo serán construidas las 
viviendas para los expropiados de 
Vidueiros? 

—Tenemos ya redactado el pro­
yecto definitivo y en los primeros 
días de febrero sacaremos a con­
curso la construcción de las mis­
mas en San Ciprián, sobre los te­
rrenos de la Vega baja de dicha 
localidad, que ya son propiedad 
de la Empresa. 

—¿Cuántas viviendas y de qué 
tipo? 

—Exactamente van a ser 17 vi­
viendas, unifamiliares y rodeadas 
de setecientos metros cuadrados 
cada una. Se han previsto tres ti­
pos de viviendas: planta baja, dos 
plantas, con la inferior diáfana, y 
dos plantas, con la inferior semi­
diáfana, atendiendo a las necesida­
des que nos han expuesto cada una 
de las personas que van a ser pro­
pietarios de las mismas. 

A L O J A M I E N T O S 
—¿Tienen solucionado el pro­

blema del alojamiento para el per­
sonal que va a intervenir en la 
obra civil? 

—Estamos en contacto con todas 
las ingenierías que actualmente 

trabajan para nosotros y con las 
que previsiblemente van a trabajar, 
a fin de elaborar un programa 
conjunto que cubra estas necesida­
des, previa su cuantificación y de­
terminación de la época en que ca­
da uno va a sentir esta necesidad. 
Una vez que se elabore este cua­
dro de necesidades, se procederá, 
en íntima conexión con los Ayun­
tamientos de las localidades cir­
cundantes, a elaborar los planes 
de construcción de viviendas, bien 
definitivas o provisionales, que 
sean precisas. 

SUMINISTRO D E A G U A 

—¿Y qué me dice de los proble­
mas que se derivan o se están de­
rivando de la construcción de la 

presa, para el suministro de aguas, 
en la zona de Riocobo? 

—Todavía no está definido el 
lugar exacto de emplazamiento Je 
la presa y, consiguientemente, no 
está todavía determinada la ubica­
ción del vaso del embalse. Es 
cierto que tenemos solicitada ia 
concesión de aguas sobre Riocobo, 
solicitud en la que hemos, incluido 
el suministro de agua para la loca­
lidad de San Ciprián, previsión que 
se estima para una población ds 
25.000 habitantes. 

—¿Y tendrá caudal suficiente el 
Riocobo para suministrar el aguá 
precisa? • ; : 

—Como corriente continua no; 
pero para esto tenemos 1 prevista 

(Pasa a la página siguiente) 

L A B O L S A E N M A D R I D , 

B A R C E L O N A Y B I L B A O 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — 
E l mercado madrileño de valo­
res se mostró, en esta su se­
gunda sesión, con predominio 
de valores en alza, aún cuando 
se notaba alguna menor firme­
za con respecto a la jornada de 
ayer. 

Por grupos, los que acusaron 
más debilidad fueron los co­
rrespondientes al de alimenta­
ción y monopolios; destacándo­
se los títulos ban carios espe­
cialmente los comerciales. 

E l cierre se mostraba más in­
deciso y expectante. 

De un total de 165 clases de 
valores contratados en renta 
variable. 77 suben. 31 bajan y 
57 no varían. 

Indice general de la sesión: 
97,05 contra 96,28. 

BARCELONA, 28.— ( C I F R A ) . 
L a sesión de hoy se ha presen­
tado en conjunto equilibrada 
y transcurrió más bien pausada 
aunque adquirió cierta anima­
ción a partir de los valores de 
arbitraje. Hubo dinero para a l ­
gunos sectores, especialmente 
para bancos, aunque sin presio­
nar excesivamente. Al cierre 
había cierta expectativa en es­
pera del discurso que pronuncia 
hoy el presidente del Gobierno. 

De un total de 124 clases de 
acciones contratadas. 65 suben, 
17 bajan y 42 no experimentan 
cambio. 

E l índice general ponderado 
avanza 69 centésimas y cierra 
a 97,18. 

B I L B A O . 28. — ( C I F R A ) . — 
L a Bolsa se ha mostrado un 
tanto irregular Se ha adverti­
do desacuerdo entre la primera 
mitad de la sesión, de tono fir­
me y la fase final, a l salir de 
su reserva el papel flotando a 
partir de ese momento sobre el 
parquet una sensación de inse­
guridad que no se traduce en 
los resultados logrados, por 
cuanto, en líneas generales, do­
minan los signos positivos, se­
gún se comprueba en la evolu­
ción de los valores bancarios, 
eléctricos y siderúrgicos. 

L e ampliación de Hidroia ha 
seguido acaparando el interés 
de los inversores, logrando re­
cuperaciones de 4,5 pesetas los 
derechos, y de 4.5 duros las ac­
ciones. 

E l volumen de actividad ha 
sido igualmente importante al 
abundar las órdenes que han 
ido encontrando, sobre todo en 
la últ ima fase, contrapartida, 
al surgir papel de realizaciones, 
lo que hace que al cierre domi­
ne el ofrecimiento en la mayo-
ríe, de los corros. 

Indice general. 97,54 - f 1,46. 
De 82 valores que cotizan,, su­
ben 42, bajan 13 y repiten 27. 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondiente» r ias di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete, grande (1) 
1 Dólai USA billete pequeño (2 
1 Dólar canadiense 
I franco trancé 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suao 

100 Francos bi,lga-
1 Marco aietnár 

100 Liras italianas <45 
1 Florín dotan'és ...... 
i Corona su í C 8 « 
I Corona danesa 
1 ¡ orona noruega „.... 
1 Marco finían lés 

100 Chelinea an-tnacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens iaponeses „ 

Otros billetes 

1 üirttam ., 
100 Francos C.F.A .. 

1 Crucelr-^ 
1 Bolívar 

100 Dracma' griegos 

Comprador 

'esetas 

58.47 
57.89 
58.18 
13,01 

118,41 
22,47 

146,14 
22,48 

7,19 
21,89 
13,30 
9,44 

10.47 
15,16 

316,84 
No admitidos 

19,15 

12,85 
26,11 
4.28 

13,33 
No dispombie 

Vendedor 

Pesetar 

60.66 
60,66 
60,65 
13.49 

122.85 
23,31 

151,62 
23,32 
7,90 

22,71 
13,86 
9.84 

10,91 
15.80 

330.30 
No admitido." 

19,75 

13,25 
26,92 
4,42 

13.75 
No disponible 

(li Esta cotización es aplicable para ios billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 6 dóla 
res USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; t; • 
y 1U Lil ras irlandesas emitidos por el Central Bank ot Irelano 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de aasi» 
10.U0U Liras Queda excluida la compra de billetes de dO.UOH 
y lüOOUü Liras 

(2) 

(3-

•4) 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana 
Florín , 
Corona sueca , 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés , 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador Vendedor 

59.668 
59.656 
13,304 

120,935 
22,918 

151,664 
148,354 
22,936 

No disponible 
22,330 
13,614 
9,679 

10,734 
15,516 

323.825 
Sin cotización 

19.649 

59.838 
59,885 
13.357 

121.519 
23,027 

152,484 
149,520 
23,045 

No disponiblí» 
22,435 
13,684 
9,72? 

10.784 
15,601 

326.519 
Sin cotizaciór 

19.738 
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SE HABLO LARGO Y TENDIDO... 

P E R O N O H A T R A S C E N D I D O L O T R A T A D O M O C H E 

P O R L A J U N T A D I R E C T I V A D E L C . D . L U G O 

E l E N C U E N T R O D E P A S A R O N C O M E N Z A R A A L A S CÜATRO Y M E D I A 

IOS PONTEVEDRESES NO PERDIERON DESDE E L 21 DE DICIEMBRE 
Se ha, celebrado anoche la anunciada y prolongada reunión 

de la junta directiva del C. D. Lugo, que ha sido aplazada el mar­
tes, que es cuando habitualmente se celebra. Pese a la trascen­
dencia con que fue adornada por el presidénte, lo cierto es que 
lo tratado no ha trascendido aunque imaginamos que debieron 
de tratarse temas importantes, ya que haber hay mucha tela que 

Lo que sí podemos decirles es que asistió Martin Esperanza 
y el secretario general, José María Rodríguez Lago, únicamente 
nos manifestó que "se había dialogado". 

A la sesión asistieron todos los directivos, con la excepción 
de tres, de Jorge Castro, que justificó su ausencia, y los señores 
Sanmartín Ulan, que al parecer no han notificado el motivo de 
su falta. 

Se designó delegado para Pontevedra a don Bernardo Cedrón 
Várela. 

EL PARTIDO DE PONTEVEDRA, A LAS CUATRO 
Y MEDIA 

E l encuentro del próximo domingo entre el Pontevedra y el 
C. D. Lugo se iniciará en Pasarón a las cuatro y media de la tar-
de, concluyendo por tanto a las seis y cuarto, con lo cual da tiem­
po a efectuar el regreso sin demasiados agobios para estar en 

Lugo a una hora prudente. Decimos esto porque sabemos que 
son muchos los aficionados lucenses que se desplazan a la ciudad 
del Lérez, más posiblemente de los que fueron a Ferrol. 

LOS GRANATES, LANZADOS 
Si todos los partidos son difíciles 'para el Lugo, éste lo va a 

ser mucho más porque el Pontevedra va lanzado y no ha perdido 
un solo partido desde el 21 de diciembre. 

Es, qué duda cabe, el equipo más fuerte del grupo en este 
momento, con lo cual se cumplen aquellas predicciones de prin­
cipio de temporada cuando le vimos actuar en Lugo. Había per­
dido pero había gustado. 

Los granates llegaron a ser, si mal no recordamos, colistas y 
estuvieron con algunos negativos. Pero la reacción ha sido ful­
minante, cosa que no extraña teniendo en cuenta el amallo plan­
tel de jugadores con que cuenta. O mucho nos equivocamos, o 
el Pontevedra va a ser el campeón. Está de segundo y no tardará 
en alcanzar el Baracaldo. Ya verán. 

Entonces, pensar que el Lugo puede puntuar en Pasarón, es 
caer en la más grande de las ingenuidades. Claro que nunca se 
sabe lo que puede pasar, pero la lógica suele imponer su ley. 

M A L O C A 

LA COPA DEL GENERALISIMO 

E l R a c i n g de F e r r o l y e l C e l i a p a s a n a l a s i g u i e n t e e l i m i n a t o r i a 

SUPERARON AL ATLETICO MADRILEÑO Y AL TDDELAHO, RESPECTIVAMENTE 
E L F E R R O L D E L C A U D I ­

L L O , 28.— ( A L F I L ) . — E l Racing 
de Ferrol, que hoy venció por dos 
goles a cero al Atlético Madrileño, 
pasa a la ronda siguiente del Tor­
neo de Copa. E n el partido de ida 
los madrileños habían vencido a 
los ferrolanos por un gol a cero. 

E l encuentro se jugó en una tar­
de lluviosa en el estadio «Manuel 
Rivera» que registró algo más de 
media entrada y sobre un terreno 
resbaladizo que dificultó ©1 control 
de la pelota. 

Antes de iniciarse el encuentro 
el capitán del equipo madrileño. 
Prado recibió un banderín del club 
ferrolano como recuerdo de su pri­
mera visita a E l Ferrol. 

Los equipos presentaron las si­
guientes alineaciones: 

R A C I N G : Crespillo; Bastida, 
Arturo, Aurre; Collazo, Corral; 
Kando, Arteche, Juan Carlos, Mar­
celo y Miguel. E n el minuto 89 Ar­
turo, lesionado en jugada casual es 
«ustituido por Rivera. 

A T . MADRILEÑO: M a r t í n ; 
Atienza, Sierra, Ruiz, Torán; Bar­
gas, Gordillo; Saraos, Pardo, V i l -
ches y Conchado. E n el minuto 73 
Milito sustituyó a Sierra. 

Arbitró el colegiado asturiano 
Sánchez Alvarez, que tuvo una ma­
la actuación. Fue protestado. E n ­
señó tarjetas blancas a los jugado­
res ferrolanos Arteche y Bastida 
por protestar. 

E n el minuto 51 Marcelo, rauy 
oportuno, aprovecha un rechace 
del meta Martín y marca el primer 
gol ferrolano. En el minuto 89 se 
produce el gol que salva la elimi­
natoria a los ferrolanos al resolver 
Miguel hábilmente una melee que 
^ formara ante el portal madrile­
ño. 

E l Ferrol dominó más y mereció 
una victoria más amplia. Los ma­
drileños hicieron gala de una bue­
na defensa y pusieron mucho en­
tusiasmo. 

C E L T A , 4 - T U D E L A N O , 1 
V I G O , 28.— ( A L F I L ) . — Por 

cuatro goles a uno venció el Celta 
al Tudelano en partido de vuelta 
de la tercera eliminatoria de la 
Copa del Generalísimo. E l partido 
de ida había concluido con empa­
te a un gol. 

Arbitró Campillo Llor, murcia­
no, muy buena labor. Mostró tar­
jetas blancas a Salvatierra I , pór 
protestar, y a Navarro, por juego 
peligroso. A los 10 minutos anuló 
un gol a Igaríua por fuera de jue­
go de Lezcano. 

C E L T A : Hortas; San tomé, Ma­
nolo, Navarro; Villar, Rivas; Lez­
cano, Igartua, Juan, Castro y Del 
Cura. A los 79 minutos Sanromán 
entra por Castro y a los 84 Hidal­
go por Navarro. 

T U D E L A N O : Alonso; Juan Car­
los, Salvarr telail, Chucho; Sola, 
Salvatierra I ; López-Jimeno, Uriz, 

Iriguibel, Munarri y Ornad. No hi­
zo cambios. 

Goles: 1-0. Minuto 42. Se esca­
pa Del Cura y Chucho le derriba 
en el área. E l penalty lo transfor­
ma Del Cura; 1-1. Minuto 53. Sal­
vatierra I centra al proyectar una 
falta hacia el área y Munarriz de 
cabeza lleva el balón a la red; 2-1 
Minuto 65. Centro de Castro, se 
producen una serie de rebotes y fi­
nalmente Lezcano acierta a mar­
car; 3-1. Minuto 70. Centro de 
Juan hacia atrás e Igartua marca: 
4-1. Minuto 88. Chucho derriba a 
Del Cura, por segunda vez, dentro 
del área y el árbitro vuelve a pitar 
penalty. L o transforma el propio 
Del Cura. 

Partido entretenido, movido, con 
goles y con emoción. Dominio 
constante del Celta que pudo obte­
ner superior goleada, pero le faltó 
suerte en el disparo a puerta. Juan 
falló en la primera parte tres goles 
hechos, y también fallaron en posi­
ción inmejorable de gol Igartua y 
Castro. 

R E S U L T A D O S 
M A D R I D , 2 8 . — ( A L F I L ) . — Los 

resultados de los encuentros de Co­
pa del Generalísimo, disputados 
hoy, son los siguientes: 

Carabanchel, 0 - Valladolid, 1 
(0-1). 

Cádiz, 3 - Burgos, 0 (1-2). . 
Celta, 4 - Tudelano, 1 (1-1). 
Pegaso, 1 - Gimnástico, 0 (2-0). 
San Andrés, 4 - Baracaldo, 0 

(0-2). 
Getafe, 0 - Málaga, 1 (0-1). 
Mirandés, 2 - At . Osasuna, 1 

(0-3). 
Tenerife, 2 - Gijón D., 0 (1-0). 
Huelva, 3 - Murcia, 0 (0-2). 
Talavera, 1 - Gimnástica, 0 (2-1). 
Ferrol, 2 - Atlético Madrileño, 0 

(0-1). 
Ibiza, 3 - Mestalla, 0 (1-3). 
Después de .esta eliminatoria, pa-

.an a la siguiente: 
Valladolid, Cádiz, Celta, Pegaso, 

San Andrés, Málaga, Osasuna, 
Huelva, Talavera, Ferrol, Ibiza y 
Tenerife. 

SORTEO D E L A C U A R T A 
E L I M I N A T O R I A D E L A 
COPA 

M A D R I D , 28.—(CIFRA).— Pa­
sado mañana, viernes, se efectuará 
el sorteo de partidos de fútbol co­
rrespondientes a la cuarta elimina­
toria de la Copa. E l sorteo se cele­
brará a las ocho de la noche, en la 
sede de la Federación Española de 
Fútbol. 

E n este sorteo, participaran los 
doce equipos vencedores de la ter­
cera eliminatoria y los 18 equipos 
de Primera División. 

LA CONSTRUCCION DEL COMPLEJO... I M U E S T R A Q U I N I E L A 
i 

(Viene de la página anterior) 
la construcción del embalse al que 
usted se refiere. 

—¿Cuál será la capacidad de -tste 
embalse? 

—Sin concretar todavía, de unos 
cinco o seis millones de metros 
cúbicos de agua. 

—Es decir, que por el agua no 
habrá problemas ¿verdad? 

— E n absoluto. 
—Se habla de la posibilidad de 

adquisición del local que ocupa 
una importante sala de fiestas de 
Vivero para construir sobre ella 
una especie de Residencia. Se h-i-
bla incluso de veinte o treinta mi­
llones de pesetas de inversión por 
la compra. ¿Hay algo de cierto 
al respecto? 

—Es absolutamente incierto y, 
además, tales proyectos jamás en­
cajarían dentro de la filosofía de 
la empresa, pues la misma nunca 
pretende suplantar las actividades 
legítimas de los contratistas o em­
presarios de la zona, actuando ella 
como Empresa Constructora, sino 
que siempre se pondrá ea contacto 
con tales empresas para adqulnr lo 
que necesite y ellas pu;1an cons­
truir. 

M I N A S D E C A O L I N 
—¿Qué puede decirme oobre la 

postura de «Arcillas del Norte» en 
lelación con la expió tación de las 
minas de caolín en la zona de 
obras y en terrenos adquiZ-dos por 
«Aluminio Español, S. A.»? 

—Que lamentamos muy since­
ramente la postura que han adop­
tado. L a Empresa, reiteradamente, 
ha mantenido diálogo con ellos y 
está dispuesta a seguir mantenién­
dolo sobre dos bases fundamenta­
les: una, de acreditamiento de la 
titularidad y vigencia de las coa-
cesiones, y dos, prueba perical 
acreditativa de la riqueza que real­
mente comprendan las concesiones. 
Sobre esta base el acueroo puede 
y debe concertarse sin mayores 
problemas. 

—¿Esta satisfecho de cómo se 
han desarrollado las cosas hasta el 
momento, en todos los aspectos? 

— Y o diría que totalmente, tan­
to de la gente de la zona como de 

las autoridades, pues todos se han 
percatado de la entidad y enjundia 
del proyecto, así como de la reper­
cusión que el mismo va a suponer 
en toda la zona del Norte de la 
provincia de Lugo; piénsese, en 
este sentido, las industrias auxilia­
res, servicios, etc. que el proyecto 
comporta y que, naturalmente, to­
do ello incidirá en un desarrollo 
económico de la provincia. En tal 
sentido bastaría como simple bo­
tón de muestra, en este momento, 
el hecho de que han sido ya paga­
dos, por un importe de más de 
150 millones de pesetas, los terre­
nos adquiridos. 

—¿No es excesivamente triun­
falista su postura? 

—Preferiría que esta pregunta 
se la contestara usted mismo a la 
vista de los datos objetivos que les 
he facilitado y del recorrido por 
la zona en el que yo me brindo a 
acompañarle, donde me gustaría 
que usted personalmente compro­
bara todo cuanto le he dicho. Si 
después de todo esto usted me ta­
cha de triunfalista, aceptaría gus­
toso la reprimenda. 

CONTA MINA CION 
—Bueno, pero ¿y la contamina­

ción futura?... 
—Una de nuestras primeras preo­

cupaciones ha sido la de homolo­
gar la emisión de posibles conta­
minantes con la Legislación inter­
nacional. Para resolver este pro­
blema se están adoptando las téc­
nicas más modernas y ya experi­
mentadas en Holanda, Japón y 
Alemania, que nos van a ser faci­
litadas por «Alean» y «Pechiney». 
Nuestra previsión en este sentido 
es que ya se ha sacado a concurso, 
entre cuatro Ingenierías espaciólas, 
la realización de un estudio am­
biental de la zona, habiéndose ad­
quirido una torre meteorológica 
para la obtención de datos. 

Hasta aquí las palabras del señor 
Redondo, Secretario General de 
«Aluminio Español, S. A.» referi­
das a todo lo que de actualidad y 
problema tiene la ubicación de las 
factorías de Alúmina - Aluminio 
en la zona de Cervo - Jove, en 
nuestra provincia.—SISO, 

BARCELONA — AT. DE BILBAO 1 
GRANADA — SALAMANCA * * " " 1 
AT. D E MADRID — E L C H E 
SANTANDER — GIJON 
OVIEDO —ZARAGOZA.. . ... . . * ' 
HERCULES — R E A L MADRID ... "* 
B E T I S — VALENCIA '* 
L A S PALMAS — ESPAÑOL ... ... X 
R E A L SOCIEDAD — S E V I L L A 1 
OSASUNA — CELTA . . 1 X 2 
CASTELLON — T E N E R I F E . ' . * x 
CADIZ —CORDOBA ' i x 2 
VALLADOOD — SAN ANDRES..*. "*. "* *.** l 
CALVO SOTELO — RAYO VALLECANO ... 1 X 2 

1 
X 
1 2 
2 
1 

i 
I 
i i 
I i 

E l Pontevedra-Lugo será arbitrado 
por Pérez Calvo y el Lemos-Bilhao 

Atlético por Gargorri Lángara 

P R U E B A S D E C A M P O 

A T R A V E S E l V I L L A L B A 
M A D R I D . — ( A L F I L ) . — Arbi­

tros designados para la próxima 
jornada del Campeonato Nacional 
de Liga: 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Barcelona — Athlétic, Borras 
del Barrio. 

Granada — Salamanca, Saiz E l i -
zondo. 

At. Madrid — Elche, Cañera 
Cosco lín. 

Rácing — Sporting, Cañera Ron. 
Oviedo — Zaragoza, Sánchez 

Ibáñez. 
Hércules — Real Madrid, Oliva 

Fortuny 
Betis — Valencia, Crespo Au­

rre. 
Las Palmas — Español, Melero 

Guaza. 
Real Sociedad — Sevilla, Torneo 

Palanques. 
SEGUNDA DIVISION^ 

Osasuna — Celta, Trujillo Mar­
tín. 

Barcelona Atlético — Burgos, 
Gallardo Fernández. 

Castellón — Tenerife, Sánchez 
Pueyo. 

Cádiz — Córdoba, García de 
Loza. 

Málaga — Tarragona, Pes Pé­
rez. 

Ensidesa — Tarrása, Soriano 
Aladrén. 

Murcia— Alavés, Bobe Frías. 
Valladolid — San Andrés, Fan-

dos Hernández. 
Calvo Sotelo — Rayo Vallecano, 

Luque Jiménez. 
Coruña — Huelva, Santos de la 

Parra. 
T E R C E R A D I V I S I O N 

G R U P O P R I M E R O 
Guernica — Ferrol, Campillo 

Sámago. 
Basconia — Turón, Sus Bar-

luenda. 
Leonesa — Siero, Echevarría 

Sarasa. 
Orense — Langreo, Marín Lo­

pe. 
Arosa — Torrelavega, Garbayó 

Busto. 
Gijón — Sestao, Lucas Melén-

dez. 
Santurce — Guecho, Lorente 

Valera. 
Laredo — Baracaldo, Condón 

Uriz. 
Lemos — Bilbao Atlético, Gar­

gorri Lángara, 
Pontevedra — L U G O , Pérez Cal­

vo. 

V I L L A L B A . — (De nuestro co­
rresponsal, RAMUDO). 

Se celebró la tercera prueba de 
campo a través de acuerdo con 
las normas preparatorias para 
la asistencia a los Campeonatos 
Provinciales que se celebrarán 
próximamente en la capitalidad. 

E n esta tercera prueba celebra­
da en Villalba cabe destacar el 
gran sacrificio de los jóvenes de­
portistas dado a l mal estado del 
circuito, como consecuencia de 
las sucesivas heladas que durante 
el mes han venido cayendo. 

Han participado alrededor de 
trescientos jóvenes atletas, dando 
comienzo la prueba en el circuito 
de las inmediaciones del Pabellón 
de Deportes que con periodicidad 
se viene utilizando en las distin­
tas pruebas deportivas. 

De acuerdo con las categorías 
y orden de entrada las clasifica­
ciones fueron las siguientes: 

Alevines: 
1. —Antonio González Polgueira. 
2. —Federico Guizán Durán. 
3. —José Luis Mateos Montene­

gro. . 
Infantiles: 
1. —Tomás Leal Seoane. 
2. —-Vicente Celeiro Seco. 

GASTELO, DE LA S. G, COMERCIAL ESTUDIANTES 

HAMACO A FORMAR PARTE DE I A SELECCION GALLEGA DE JUVENILES, 
O H SE ENFRENTARA A LA DE TENERIFE Y LAS PALMAS 

"Se cumplió mi objetivo al ser seleccionado, y ahora 

aspiro a ser titular" 
José Antonio Castelo Ares, na­

tural de Portomarín, diecisiete 
años de edad, milita en las filas 
de la S.G. Comercial Estudiantes, 
y ahora es llamado a formar par­
te de la Selección Gallega de Ju­
veniles. Con él sostenemos la si­
guiente entrevista: 

—¿Qué se siente al ser seleccio­
nado? 

—Una gran ilusión, pues es un 
paso muy importante para un ju­
gador, y más decisivo todavía si 
se consigue un puesto en el once 
titular. 

—Has alineado como titular en 
los partidos de pretemp orada con 
la selección gallega, contra el Fa­
bril en La Coruña, contra el Ber-
gantiños en Carballo y dos veces 
contra el Arosa en Villagarcía, que 
han sido los últimos que ésta ha 
disputado. ¿Ya titular? 

—Cierto es que actué como ti­
tular, en esos encuentros a que 
haces mención, pero de que voy a 
ser titular no. Todavía tengo por 
delante unos entrenamientos y me 
será muy difícil conseguir un pues­
to, ya que hay gente extraordina­
ria, pero dado que he actuado en 
estos encuentros como tal, confío 
en ganármelo definitivamente. 

—En Lugo actuabas preferente­
mente en el centro del campo o 
de la defensa. Ahora lateral con 
la selección. ¿A qué se debe este 
cambio y por qué? 

—Aunque ya jugué en otras oca­
siones, concretamente con la se­
lección de fútbol infantil, y en va­
rios encuentros más, me. parece 
que mis condiciones son adecua­
das para desempeñar este puesto, 
y por ello me han colocado ahí. 

—¿Es cierto que existen reco­
mendaciones para esta selección? 

—Esto únicamente tendrá que 
ver para ser observado, pero lue­
go para la definitiva creo que lo 
que más cuenta es la calidad del 
jugador. 

—¿Algún lucense más? 
—Espero que cuando llegue a 

La Corúña, se encuentre ya allí 
Cabo, que fue compañero y ahora 
militante en el Gran Peña. 

—¿Qué opinión te merece? 
—Para mi Cabo es uno de los 

puntales de la selección, pues cuen­
ta con unas condiciones tanto téc­
nicas como físicas, extraordinarias. 

—A pesar de la corta edad. Cas-
telo tiene ya un largo historial 
deportivo. Desde ser seleccionado 
en varias ocasiones como infan­
til, proclamarse varias veces cam­
peón provincial con su equipo, ser 
mejor deportista provincial en 

donoir en todo momento demostra­
do sobre los terrenos de juego. 

CORDIDO 

3.—José Luis Roca Montenegro. 
Cadetes: 
1. —Ramón Román González. 
2. —Francisco Paredes Seco. 

• 3.—Francisco Rey Belhauary, 
Juveniles: 
1. —Francisco Praga Pomas. 
2. —Salvador Seoane Gastosa. 
3. —Antonio Lagares Roibás. 

B A L O N C E S T O 

De acuerdo con el campeonato 
local fase clasificatoria para asis­
tir a los provinciales, se viene 
desarrollando en la localidad l e 
Villalba el campeonato local de 
baloncesto en el que intervienen 
ocho equipos. 

Los encuentros jugados en la 
pasada jornada fueron: 

Cancha del Instituto de Bachi­
llerato: 

Tartesio, 25; Xuntanza, 12. 
Imperio, 12; Víctor, 22. 
Cancha Pabellón de Deportes 

(Federados): 
Polideportivo O J E S. Remo, 64; 

Polidéportivo C J E Vivero, 32. 
Calendario para la próxima se­

mana (Federados): 
S. Rosendo-Polideportivo O J E . 
Manhatam-Lucus. 
Estudiantes-Trotamundos. 
Las canchas donde se jugarán 

dichos encuentros serán Pabellón 
de Deportes y canchas I . de B a ­
chillerato. 

CAMPO A T R A V E S 

Sábado, día 31, en el circuito 
de costumbre, a las once de .a 
mañana . 

S.D. Milagrosa 
Se cita a los jugadores Xabarda. 

Moncho, Víctor, Simón, Miguel, 
Vilabella, Oscar, Viñas, Otero, Ló­
pez, Toñito, José Angel y Mendo­
za, se personen hoy, a las ocho 
de la tarde, en el Palacio de los 
Deportes para informarles de 
asuntos de interés. 

G A M B E R R A D A E N W I M B I E D O N 

Días pasados, grupos de gamberros irrumpieron en lae famne» * . . 
don, y so dedicaron a abrir hoyos en la prindpal6; Irro a ™ " ^ ^ ^ ^ ^iS*1*' 
ba y ros muros. La foto nos muestra a un equipo pericia de la onl i^ * ^ la hter' 

y estudiando la gravedad de los d e s t ^ r - ^ o t o Ci¿RAP0,¿CRAFt?cmA"SOPirüeStraS 

fútbol infantil y cadete, asistir a 
una concentración nacional y aho­
ra ¿eleccionado juvenil gallego. 
¿Es este el momento más impor­
tante de tu vida como deportis­
ta? 

—Creo que si. Mi objetivo aho­
ra era i r a esta selección gallega, 
lo cual ahora veo que es más di­
fícil de lo que parecía. 

—¿Cuánto tiempo vas a estar 
con estos compañeros? 

—Desde el martes —último— 
hasta el sábado en que jugaremos 
a las cuatro y media en el estadio 

, Manolo Rivera contra los repre­
sentantes de Tenerife. Luego, de 
volver a ser convocado, nos con­
centrarían en La Guardia para 
jugar contra los de Las Palmas, 
el día ocho. Luego es cuando Ga­
licia les devuelve visita a las dos 
selecciones canarias. 

—Todavía te queda un año más 
como juvenil, ¿continuarás en, el 
Comercial? 

— Y a que comencé en dicho equi­
po me gustaría también terminar 
al menos como juvenil. 

—Dadas tus condiciones pode­
mos hablar de futuro como fut­
bolista. Sabemos de tu estancia en 
Barcelona, a prueba por el primer 
equipo de la Ciudad Condal, en' 
juveniles claro. ¿Qué hay de eso? 

—Por lo de ahora no hay nada 
al respecto. 

—Se hablaba también de que el 
Madrid había recibido informes 
tuyos, y que el Sporting de Gi­
jón, te había espiado. ¿Es cierto? 

—Esos todos fueron rumores. 
—Esto indica que no te intere­

saría militar en el C.D. Lugo. 
—Por el momento no pienso en 

militar en equipos de superior ca­
tegoría. Como dije anteriormente, 
este año que me queda como ju­
venil, pienso pasarlo en L a Comer­
cial. Luego sí que me gustaría 
formar parte del C.D. Lugo. 

—Pero tenemos el caso de tu ex­
compañero Cabo, que aún siendo 
juvenil juega en la Serie " A " Re­
gional... 

—Para eso es necesario tener 
unas condiciones excelentes. 

—Después de hablarse de tantos 
equipos que seguían tus pasos, ¿tú 
crees que va a ser difícil que lle­
gues a jugar en el C.D. Lugo? 

-r-Veo muy difícil el poder hoy 
en día salir algo en el fútbol, pe­
ro si así fuese, para mí sería un 
orgullo vestir la camiseta rojiblan­
ca, representado a la provincia 
donde yo nací. 

Deseamos suerte a Gástelo, en 
su estancia en la selección galle­
ga, esperando lo mejor para él, 
que tanto se merece por su pun-

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 
-^ciben dinero en efectivo: 

* Una asís-nación anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

• Una as! laci- anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matri­
monio, perciben una asignación 
de seis mil pesetas y, por el na­
cimiento de cafla hijo, otra de 
tres mil. 

A S I N O S F U E E l D O M I N G O 
Por MOURIÑO CASTRO 

Contra el Racing de E l Ferrol, tampoco pudo hacer nada el 
Club Deportivo Lugo, ya no sólo porque el cuadro departamen­
tal haya conseguido endosarle dos "caracolillos", sino porque los 
rojiblancos, según los propios aficionados lucenses que se han da­
do cita en las gradas del "Manolo Rivera", fueron incapaces de 
nivelar un poco la contienda en juego y potencialidad. L a inefi­
cacia cara al gol fue total, y como siempre se han dado ciertas 
facilidades a los antagonistas en el remate. Por otra parte, per­
sonas de toda confianza nos han manifestado, y las crónicas 
también lo dicen, que el Ferrol ha sido netamente superior a los 
hombres de Martín Esperanza. 

¿Qué va a suceder? Creo que nada. Y si nos fiamos por lo 
manifestado por el presidente hace ya algún tiempo, los ejecu­
tivos se van a cruzar de brazos esperando que, por obra y gracia 
dé no sabemos quién, se enderece la situación. De acuerdo que 
no es anormal perder en Ferrol. Evidentemente que el Racing en 
su campo debe imponerse al Club Deportivo Lugo. Pero esas mues­
tras de incapacidad goleadora y de inoperancia, en los partidos 
que se juegan lejos del "Angel Carro", no son nada halagüeñas 
y sí lo suficientemente reticentes para poder pensar que si algún 
equipo nos viene hacer la "fiesta" a feudo propio, fácilmente nos 
podemos ver abocados en los últimos puestos de la clasificación 
con las consecuencias correspondientes. No somos pesimistas, si­
no más bien realistas y con unos números estadísticos —las' ta­
blas clasificatorias— que no engañan a nadie. Ojo, pues. No nos 
cansaremos de repetirlo. Hay que buscar soluciones y, cómo no 
también culpables a los errores y defectos que comete y tiene el 
equipo. Para los suspicaces diremos que Martín Esperanza no tie­
ne una facultad mágica para meter los goles desde ql banquillo 
Los goles tienen que conseguirlos los jugadores en el campo Pero 
si no hay quien sepa hacerlo. 

. , , EL BREOGAN ARROLLO AL NAUTICO 
Después del ensañamiento federativo con L a Casera-Breogán 

y de la victoria con tonalidad burocrática, puros por medio y de-
ma^ de Vasconia en Badalona ante el Juventud, el partido ante 
el Náutico de Tenerife se presentaba transcendental para las as 
piraciones lucenses de permanencia en la categoría. Y la suerte 
para disgusto de muchos, fue que al final se ganó, y por una dt 
ferencia de puntos que no deja duda de ninguna clase A lo peor 

n ° n e ^ ser(t aS1' ^ Federación se busca un artículo del regla­
mento en su "carpeta muy especial", y nos quitaba los puntos 
Pero no, fueron 103-79, triunfo á todas luces justo, y que s?rv£ 
para conseguir dos puntos más, que vitaminan las esperezas de 
permanenm en la categoría. La pena fue el bolo de nieve que 
c l S S i a s . 6 ^ ^ 3 13 PÍSta/y ^ ^ t r - r g U T s 

E L P R O G R E S O 

V en el Bar Cantera", Avda. de Lugo n." 6, donde está a la venta 
desde las 7 de la mañana 

BALONMANO 

VICTORIA DEL SAN ANTONIO 
SOBRE E L RESIDENCIA, (2542) 

E l Imperio OJE-Telefónica suspendido, 
debido a la falta de energía eléctrica 

E n la tarde del sábado debe­
rían de haberse celebrado dos en­
cuentros de balonmano, correspon­
dientes al Campeonato Absoluto de 
Primera Categoría Provincial, en 
el Palacio Municipal de los De­
portes, pero decimos debería, pues­
to que en realidad sólo se ha ce­
lebrado uno de ellos, ya que el 
primer encuentro programado no 
se celebró, al no haber fluido eléc­
trico en el Pabellón, habiéndose 
de aplazar para otra fecha. Este en­
cuentro, era el Imperio O J E - Te­
lefónica. 

E l segundo encuentro programa­
do, el San Antonio - Residencia, se 
jugó a las nueve de la noche, ya 
que a esa hora, ya había luz eléc­
trica en el Pabellón, y en él, a 
pesar de jugar con seis hombres, 
el San Antonio logró imponerse al 
equipo de la Residencia, el cual 
también en la segunda parte tam­

bién solo actuó con seis hombres 
debido a la lesión de su portero 
Quico, teniendo que defender lue­
go el marco, Miguel. 

E l resultado final fue de 25 go­
les a 12, favorable al San Anto­
nio, cuyo resultado hemos de con-
siderar justo. 

Dirigieron el encuentro bien, 
los señores Ferreiro y Pérez ali* 
neando los equipos de la siguiente 
manera: 

S A N A N T O N I O . - Rubinos; 
Paulino (15), Suso (2), Mero (2) 
Moncho (4), y Alvaro (2). 

R E S I D E N C I A . - Quico; Miguel, 
Fernando (2), Cami (4), Simón, 
Cedrón (4), Porto (2). 

Sobresajlieron por los vencedores, 
fauhno, Rubinos, Monchito y A l ­
varo, mientras que los mejores de 
la Residencia, han sido Miguel 
Cami, Porto y Cedrón. ' 

O T E - P E R 
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D E P O R T E S U N P A I S C O N C A S I C I E N M I L L O N E S D E D E P O R T I S T A S 

O R G A N I Z A R A L O S J U E G O S O L I M P I C O S D E 1 9 8 0 

R E U N I O N D E L A U E F A E N M A R S E L L A 

N O H U B O A C U E R D O E N L A S F E C H A S E N T R E 

E S P A Ñ A Y Y U G O S L A V I A P A R A L O S M U N D I A L E S 

P O R T A : " H a y q u e d a r f o r t a l e z a a l a s e l e c c i ó n n a c i o n a l 

c o n u n s e g u n d o e q u i p o 5 5 

EN M UNION SOVIETICA, CASI CINCUENTA MIllONES DE JUGADORES HACEN 
ATLETISMO, FUTBOL, BALONCESTO, BALONVOLEA Y ESQUI 

HAY 214.405 CLUBS DEPORTIVOS Y 247.875 ENTRENADORES | 

P o r J o s é M a r í a C A L L E « s * * * * * * * * ^ ^ 

MALAGA, 28.— ( A L F I L ) . — Se 
«elebró hoy en Marbella una nue­
va sesión de la conferencia de la 
TJ. E . .P . A.,, bajo la presidencia 
de su titular, Artemio Pranohi, 
y con asistencia del Comité eje­
cutivo de l a entidad y de 30 dele-
grados de otras tantas federacio­
nes europeas, integradas por sus 
¡presidentes y secretarios. 

A l término de l a reunión fue 
facilitado un comunicado que en 
¡esencia dice lo siguiente: 

"Oon ocasión de l a conferencia 
de los presidentes y secretarios 
g e n e r a l e s de las asociaciones 
miembros de la IT. E . P . A. en 
Marbella, casi l a mitad de los 
países representados se pronun­
ciaron hacia un cambio en las es­
tructuras del torneo internacio­
nal de juveniles de la U . E . P. A. 

Con un voto consultivo aproba­
ron la propuesta de las federacio­
nes escandinavas de cambiar el 
modo de calificación existentes 
con grupos dé dos equipos para 
hacer grupos de tres. E l Comité 
ejecutivo de la U . E . P. A. se ocu­
p a r á en su momento de este cam­
bio para el modo de calificación 
y para la fase final del torneo. 

A l mismo t i e m p o preparará 
propuesta para el cambio de la 
competición actual para equipos 
trepresentativos nacionales meno­
res de 23 años3 en una competi­
ción de menores de 21 años., dado 
que la mayoría de los represen­
tantes se han inclinado ppr el 
cambio". 

Por otra parte las federaciones 
europeas han dado su consenti-
naiento para l a transmisión en 
directo de los encuentras de la 
fase flnejl del Campeonato de 
¡Europa, "Copa Henry Delauney 
1976", así como pana las finales 

de l a Copa de Europa y de Re­
copa de los años 1977 y 1978. 

Además, se ha prestado c'on-
sentimlento para transformar en 
un contrato los inicios de una co-
iaboración entre la T V y el fút­
bol. A l mismo tiempo, los repre­
sentantes han tomado nota de 
una moción concerniente a los 
problemas de T V y radio. Esta 
moción debe tener como final 
una mejor coordinación de las 
transmisiones televisadas y radia­
das de los encuentros de fútbol 
a nivel continental. 

Terminada la conferencia, se 
reunieron los representantes de 
las federaciones de Rumania, Y u ­
goslavia y España para acordar 
las fechas de los partidos corres­
pondientes a l Campeonato del 
Mundo. Rumania y España j u ­
garán en aquel país el 16 de abril 
de 1977, y en España el 27 de oc­
tubre. E l 8 de mayo de 1977 se 
disputará el Yugoslavia-Ruma­
nia, y el 13 de noviembre el R u ­
mania-Yugoslavia. . 

No se ha podido llegar a un 
acuerdo en cuanto a las fechas 
de los encuentros entre Yugosla­
via y España, por lo que decidirá 
el alto organismo federativo i n ­
terracional. Se sabe, eso sí. que 
el día 9 ó 10 de octubre se dispu­
tará uno de los encuentros, s i 
bien no se ha decidido si era en 
Yugoslavia o en España. Para el 
segundo encuentro España ofre­
ció las fechas del 20 ó el 30 de 
noviembre, pero no fueron acep­
tadas. 

Tras esta reunión, el presiden­
te de la Pederación Española de 
Fútbol, don Pablo Porta, celebró 
una rueda de Prensa con los pe­
riodistas destapados en la confe­
rencia, a los que dio cuenta, en 
primer lugar, de los discusiones 

que se habían sostenido en. torno 
a las confrontaciones España-
Yugoslavia para el Mundial. 

Se t rató después del tema —se 
hallaba presente el seleccionador, 
Ladislao Kubala— de la selección 
olímpica, del que dijo Pablo Por­
ta que se le dan ya muchas vuel­
tas. Manifestó que l a Pederación 
no coarta a nadie. "Los equipos 
—dijo textualmente— los hace el 
seleccionador. Se dio una lista. 
Se aprobó por el Comité Olímpi­
co Español, se jugó y en paz". 

A la pregunta de qué entendía 
por f i c h a olímpica, contestó: 
"Nosotros lo que entendemos -es 
que hay que dar fortaleza a ia 
selección nacional con un segun­
do equipo, una selección " B " o 
como quiera llamarse, en la que 
el seleccionador vea las posibili­
dades de-los que tengan que j u ­
gar después en el " A " . De ios de­
más no hablamos porque puede 
parecer que queremos escudamos 
con ellos. Ningún jugador puede 
debutar en la selección " A " sin 
haber participado antes en otra 
selección nacional, poraue hacer­
lo supone upa merma de sus fa­
cultades a l sentirse coartado por 
la responsabilidad que da la se­
lección " A " , y verse entre los su-
perclase". 

Se aludió a las recientes decla­
raciones del subdelegado nacio­
nal de Educación Písica y Depor-
tes, don Anselmo López, en el 
sentido de que para la selección 
olímpica sólo se podría contar 
con un jugador " A " de cada 
equipo y los demás, jóvenes pro­
mesas. A tal respecto se pregun­
tó al señor Porta si hay una gue­
rra entre la D. N. D. y la Pede-
ración Española de Pútbol, a lo 
que el presidente respondió: "No. 
Estamos plenamente de acuerdo 

en l a marcha del fútbol español 
en general y de la selección en 
particular. Anselmo L ó p e z es 
hombre que quiere a l fútbol. Qui­
zá sus declaraciones no han po­
dido ser bien interpretadas. Yo 
no he tenido ocasión de hablar 
con él puesto que desde el lunes 
estoy encerrado aquí en Marbe­
lla. Y a lo haré cuando regrese. 
T a l vez esas manifestaciones se 
pueden derivar de que hace a l ­
gún tiempo que no cambiamos 
impresiones". 

Se le dijo que, en el aeropuer­
to, Ladislao Kubala había sido 
aplaudido por sus declaraciones 
sobre el amateurismo en Televi­
sión Española. A ello, el presiden­
te de la Pederación Ps'nañolá de 
Pútbol, objetó: " Y o debo com­
placer a los clubs y a los aficio­
nados españoles. Lo del miérco­
les en el "Sánchez Pizjuán", que 
aparecía lleno, fue un auténtico 
referéndum, j eso. con una se­
lección que no era la " A " , en la 
que no estaban ni los Ph-ri, n i los 
Iribar ni ninguno de los indiscu­
tibles". 

Por último señaló el señor Por­
ta que él no había recibido pro­
testa de ningún club. "Tengo por 
parte de todos —dijo— una gran 
amistad y una gran comprensión. 
L a unidad del fútbol nunca se 
puede romper por este proble­
ma". 

Al margen de lo tratado en ia 
reunión de ia U . E . P. A. hav que 
destacar que, según ha dicho el 
interesado, el caso dél agente de­
portivo Luis GUHarro se ha re­
suelto favorablemente para él. 
por lo que no hay motivo para 
sanción alguna, "ya aue —ha 
agfesado G-urarro— todos los vo­
tos del Comité han sido a mi fa­
vor". 

Moscú, capital de la Unión So­
viética, organizará los Juegos 
Olímpicos de 1980. Por vez prime­
ra, la Olimpíada se desarrollará en 
un país del Este de Europa. Una 
nación de 22.403.000 kilómetros 
cuadrados, con una población de 
250.000.000 habitantes. Un país 
enorme, en el que el deporte me­
rece capítulo especial en la orga­
nización soviética. 

L a URSS está integrada en el 
olimpismo desde abril de 1951, en 
que fue fundado su Comité Olím­
pico Nacional, que fue reconocido 
por el Comité Olímpico Internacio­
nal en mayo de aquel mismo año. 
Allí, en la sede de ese Comité 
Olímpico Soviético, en la calle Ska-
tertny, número 4, de Moscú, se 
trabaja ya activamente para pre­
parar la-Olimpíada de 1980. 

Sin embargo, el olimpismo so­
viético es muy anterior, . puesto 
que Rusia fue una de las doce 
naciones cuyos representantes re­
novaron los Juegos Olímpicos y 
fundaron el Comité Olímpico In-
ternacioanl, en el curso del Con­
greso Internacional de París, en 
1984. E l general ruso Boutowsky 
figura entre los catorce primeros 
miembros del C. O. L 

E l Comité Olímpico soviético es­
tá presidido desde su fundación 
y sin interrupción por Constantin 
Adrianov. La continuidad no es 
discutible, por lo tanto, y con ella 
ha conseguido la URSS con Adria­
nov escalar posiciones en el C.O.I. 
y en el deporte mundial hasta 
conseguir la organización de los 
Juegos en 1980, aunque ya había 

RECOPA: E L E S T U D I A N T E S GANO 
A L HAGEN POR 109-76 

MADRID, 28. — (ALFIL) . — Por 109 puntos a 76 ha vencido 
el . Estudiantes al SSV Hagen, de Alemania Federal, en partido de 
vuelta de la eliminatoria correspondiente a los cuartos de final 
de la Copa de Europa para ganadores de Copa, de baloncesto, ce­
lebrado hoy en el pabellón "Antonio Magariños". 

La primera parte finalizó con 53 a 40, a favor del conjunto 
madrileño. 

Dado que el resultado del primer partido fue de 86 a 85, a 
favor del equipo alemán, es el Estudiantes el que se apunta los 
dos puntos de la eliminatoria. 

HOY, REAL MADRID-FEDERALE LUGANO 
MADRID, 28. — (ALFIL) . — Mañana, jueves, se celebrará el 

partido de vuelta correspondiente a los cuartos de final de la 
copa de liga de clubs campeones, de baloncesto, entre el Real 
Madrid y el Fedérale Lugano. E l encuentro se disputará en el 
Pabellón de Deportes de la ciudad deportiva madridista, a las 
siete de la tarde. 

Será dirigido por Bernard Andry, de Francia, como árbitro 
principal, y Geza Horvath, de Hungría, como auxiliar, y actuará 
de comisario de la F.I.F.A. el belga Jean Brands. 

No se cree que tenga problemas el Real Madrid para apuntar­
se los dos puntos de esta eliminatoria,, puesto que en el partido 
de ida venció ya por 112 puntos a 89. 
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t D O N 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

A N U E L G O N Z A L E Z 
(Teniente honorífico de la Policía Armada - Adorador Nocturno) 

Que falleció cristianamente en su casa de Santa Leocadia (Castro de Rey), el día 2 de Febrero de 1975 
D . E . P . 

, ^dZ'^rT0}**^™?'*: Rof.rio Gf"2á ,« (Viuda de Ceide); hermana, Genoveva Ceide González (Viuda de Fernández - Maestra Nacional de la Agrupación "Ra-
^ ^ ^ T J : ^ ^ T L ^ ^ ^ ™ * * ^ S — y ^bino Vázcuez Gallego (Guardia Civil en Jove); s o b r i n V y ahijada, 

j¡ / r ^ o ^ ^ ^ T Í - 0í1CÍÓn'uP!1r SU f ^ . J X í 9 í e n aS¡StÍr 91 funerai d? aníversario por su eterno descanso se celebrará en la iglesia parroquial de Santa Leoca-
t ^ J n J u Ú t PV n ,a1 CIMM?J i ^ f R T O de ,a tarde; P0r CUyOS faVOres antÍCÍPan 9racias- Ei día 1 ^ Febrero comenzarán uras^isas gregorian f en 
la iglesia parroquial de San Pedro (Lugo), a las NUEVE de la mañana los días hábiles y a las DIEZ Y MEDIA de la mañana los domingos. 

KÎ VTA x . i n A ^ . . . - ^ Santa Leocadia (Castro de Rey), 29 de Enero de 1976 

deseen ^ Í ^ J j ^ L ^ ' ^ y PSMndo P°r ^ de ^ * Lea' - ^ r á n coches a las CUATRO de ia tarde para las personas que 

EL S1ÑOR 

D O N D A N I E L L O P E Z P O T E N T E 
FaUeció en esta ciudad, a los 47 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la ben­

dición de Su Santidad 

D. E. P. 

Manuel Vázquez Pedronzo - Construcciones y empleados, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a los funerales que por su eterno descanso 

se celebrarán hoy, día 29 a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de^San A n S 
y seguidamente a la conducción del cadáver desde dicha iglesia al cementerio de Santa María Magda­
lena de Coeses, favores que agradecerán. Lug0} 29 de enero de 1976 gaa 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N A N T O N I O S A N G I L D I A Z 
(Guardia Civil retirado) 

Que faUeció el día 31 de enero de 1975, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Pilar Rodríguez López; hijas, María del Carmen y María Dolores; nietos, Pablo y 

Ana; hiio político, Francisco Fernández González; hermanos, Julia, Pilar, Hortensio, Francisco y Am­
paro; hermanos políticos, Germán, José, Emilio, Manuel, Benigno, Luis y Antonio Rodríguez López; 
Camila Fernández Parada, Silvia Miragalla, Ventura Alvarez Regueiro, Manuel Díaz y José Loureiro; 
sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a 
la función de primer aniversario que se celebrará mañana, día 30, a las SEIS de la tarde, en la igle­
sia parroquial de San Froil^n; favores que agradecerán. 

Lugo, 29 de enero de 1976 

EL SEÑOR 

D . M A N U E L S A N J U R J O F A R I Ñ A S 
(Capataz, jubilado de Barras Eléctricas) 

Falleció el día de ayer en esta ciudad, a los 68 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E. P. 

"Barras Eléctricas", 
RUEGA a sus amistades y demás personas piadosas asistan a los funerales que por su eterno 

descanso se celebrarán hoy, a las TRES de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua 
y seguidamente a la conducción del cadáver desde la mencionada iglesia al cementerio de San Froilán, 
por cuyos favores anticipan gracias, Lugo, 29 de enero de 1976 

E L SEÑOR 

D O N J O S E F E R N A N D E Z C A R R I l l O 
FaUeció en esta capital, el día 28 de los corrientes, a los 75 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su desconsolada esposa, María Rissech Aregay; hijos, Elisa (Vda. de Patino) y Maruja Fernán­
dez Rissech; hijo político, Juan González Cacharrón; hermanos, hermanos políticos, nietos, sobrinos 
primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma del finado y la 
asistencia al funeral que por su eterno descanso tendrá lugar HOY, J U E V E S , a las CUATRO Y MEDIA 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco Javier y acto seguido a la conducción del ca­
dáver al cementerio de San Froilán, por cuyos favores quedarán reconocidos 

CASA MORTUORIA: Lugo; 29 de enero ^ 1976 
Montiron, numero 4• 2«-Izquierda. No SE RECIBE DUELO 

pedido los de 1976, que organizará 
la canadiense Montreal. 

La de 1952 fue la primera Olim­
píada a la que concurrió la URSS, 
con participación ininterrumpida 
desde entonces en los Juegos de 
verano y desde 1956 en los de in­
vierno. E l contingente de partici­
pación ha ido en aumento hasta 
ser en los Juegos de Munich, en 
1972, de 373 atletas, de ellos 71 
mujeres, y de 78, con 20 mujeres 
entre ellos, en los Juegos de In­
vierno de Sapporo, de ese mismo 
año. 

IMPRESIONANTE LISTA DE 
CAMPEONES 

L a lista de campeones olímpicos 
soviéticos es impresionante y ello, 
con la capacidad de instalaciones 
de Moscú, ha sido suficientemente 
estimado por el Comité Olímpico 
Internacionali reunido hace unos 
días en Viena, para dar a la URSS 
la organización de la Olimpíada 
de 1980. 

E l Comité Olímpico soviético 
cuenta con 112 miembros y sus 
funciones son las habituales. Co­
mo en otros países, la mayoría de 
los miembros del Comité Olímpi­
co soviético son representantes de 
las diferentes federaciones depor­
tivas. 

La Unión Soviética cuenta con 
247.875 entrenadores deportivos y 
cada año. más de 20,000 especia­
listas cualificados se suman a los 
anteriores. Hay en la URSS 25 ins­
titutos de educación física; 3 insti­
tutos deportivos de, investigación 
científica; 84 facultades de educa­
ción física; 10 escuelas de entrena­

dores; 4 escuelas pedagógicas de 
educación física, y 74 departamen­
tos de educación física. Para esta 
ingente organización deportiva, hay 
3.484.000 jueces y árbitros. 

E l cuidado deportivo comienza 
en la escuela, cuyos programas 
prevén dos horas por semana de 
educación física y deporte y cua­
tro en los institutos, así como cur­
sos teóricos de educación física, de­
portes y olimpismo. 

En cuanto a las instalaciones. Ia 
URSS cuenta con 3.126 estadios, 
con capacidad superior a 1.500 es-
pectarteres como promedio: hay 
55.595 ffimnasios; 1.179 oiscinas, de 
ellas 986 cubiertas; 8.691 centros 
de esquí y 124 895 terrenos dedi­
cados a los deportes. 

Impresionante, desde luego, y 
explica los éxitos oh'mpicos sovié­
ticos, para cuyo público los de-

.portes preferidos son el fútbol y 
el hookev sobre hielo, como espec-
tácuios deportivos. 

Sin embarcó, otros denortes re­
claman la atención del practicante: 
atletirmo, balonvolea, esquí, fútbol, 
baloncesto, que practican 45.967 000 
jugadores en conjunto, con los 
21^ 405 clubs deportivos de todo el 
pa's. 

Este es el país, cuya canital. Mos­
cú, ha obtenido la organización de 
unos Juegos Ol'moicos, veneiendo 
a la ealiforniana de Los Anéeles en 
la puja ñor conseguir el montaie 
de un í de las oro-anizaciones más 
complejas del mundo de hoy. 

(F>«L - S«RV'riOS ESPS-
CIALAS DE EF'E) 

C 0 N C U R S O R A D I O F 0 N i C 0 

"LUGO, 2 090 AÑOS DESPUES" 
Conmemorándose ia fundación de Ja ciudad de Lugo 

por Augusto y con el fin de exaltar los valores histó­
ricos, artísticos, monumentales, económicos, sociales, pai­
sajísticos, costumbristas, etc., de ia provincia, el Patro­
nato del Bimilenario de Lugo invita é todos los radiofo­
nistas, escritores, historiadores, ensayistas, etc., al Con­
curso Radiofónico "Lugo, 2.000 años después", con arre^ 
gio a las siguientes 

B A S E S 
I > Podrán tomar parte en el Concurso todos los autores españoles y 

extranjeros que lo deseen, cuyos guiones o trabajos hayan sido 
transmitidos por emisoras de radio desde el día 12 de octubre dé 
1975 hasta el 30 de abril de 1976 y que se refieran a cualquiera 
de los aspectos histórieos, artísticos, monumentales, económicos, 
sociales, paisajísticos, costumbristas, etc. 

2. a Se consideran importantes los siguientes factores: 
a) La naturaleza específicamente radiofónica de los guiones o tra­

bajos y el empleo de técnicas y procedimientos que los enri­
quezcan. 

b) El interés documental, informativo y divulgador del contenido. 
3. a Cada concursante puede participar con el número de guiones o 

trabajos que orea conveniente, siempre que todos hayan sido di­
fundidos 

4. a Los originales se enviarán, por triplicado, debidamente mecano­
grafiados, figurando en ellos el nombre, apellidos y domicilio del 
autor, a la Comisaria del Bimilenario de Lugo. Gobierno Civil 

5. a Es requisito imprescindible que los originales sean, acompaña don 
de copia grabada del programa, tal como fue emitido 

6. a Los originales —guiones y cintas grabadas—, deberán ser acom­
pañadas de certificado extendido por el Director o Jefe de Pro­
gramas de la emisora correspondiente, en la que se testiflqua 
su autenticidad, asi como el día y hora de su radiación. 

7. a E l Patronato se reserva la facultad de poder transmitir o publicar 
aquellos trabajos que considere convenientes. 

8. a Se establece un premio único de 50.000 pesetas. 
9 a E l plazo de envío de originales finalizará el día SO de a b r í de 

1976. 
E l Jurado será designado por el Patronato del Bimilenario de 
Lugo y estará formado por profesionales de la Radio y las Let/as. 
E l fallo se hará público el día 1 de junio de 1976 y la entrega .tel 
premio se efectuará el día 17 del mismo mes, en el transcurso 
de un solemne acto. 

10. 

11. 

lea HOJA DEl LUNES 
LA SEÑORA 

t DOÑA J0VITA DIEGUEZ H0URE 
(Viuda de Ubaldo Novoa) 

Falleció el día 27 del actual, a los 87 años de edad, en su casa de 
Moreda-Taboada, después de recibir los Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Della (ausente) y José (empleado de Unión Crista­
lera, de Lugo); hijos políticos, Ceferino Rigueira, María Rodríguez 
Fernandez, e Inés Piñeiro García (viuda de Novoa); nietos, Norber-
to Rigueira Novoa, José Novoa Rodríguez y Desiderio Novoa Piñei­
ro; hermano, Darío Diéguez Moure (ausente); hermanos políticos. 
Felicitas Fernández (ausente), Evangelina Ledo; bisnietos, sobrinos, 
primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por 
el eterno descanso de su alma y la asistencia a la conducción del 
cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, día 29, 
a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquia) de Santa María 
de Moreda-Taboada; favor que agradecerán. 

Moreda-Taboada, 29 de enero de 1976 
Casa mortuoria: "Casa do Ubaldo1 Zoás". 

EL SEÑOR 

M A N U E L S A N J U R J 0 F A R I Ñ A S 
(Capataz, jubilado de Barras Eléctricas) 

Falleció el día de ayer en esta ciudad, a los 68 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
D. E. P. 

Su apenada esposa Visitación Abelairas Burgos; hermanas, Isabel, Anuncia y Virginia Sanjurjo Fariñas; hermanos políticos, Antonio 
Fernandez Lombardia dubllado de Barras Eléctricas) y Dositeo Ferreiro Abelairas (jubilado de Barras Eléctricas), sobrinos^ primos y demás 

TTítrc ^V15?^ a SlíiS îstades y d«más Personas piadosas asistan a los funerales que por su eterno descanso se celebrarán hoy, a las 

H Z ^ Z I " ^ ^ . Tüv' 22 

E L S«#SOR 

D O N M A N U E L R E Y F I D A L 6 0 
Falleció ayer, día 28, a los 66 años de edad, en su casa de Tabeada, ha hiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su afligida esposa, doña Emilia Fernández Fente; su hija A 

Susana y Lucas; madre política, Gustava Fente Ramos; hermana. Car 
(ausente), Amelia, José, Segundo y Dositeo Fernández Fente, José Fid 
familia, 

^RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración p 
tendrá lugar mañana, día 30, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, e 

mella Rey Fernández; hijo político, Antonio Rigueira Ramos; nietos, 
men y Amalia (ausentes); hermanos políticos, José Ramón Blanco 
algo, Manuela Cadáhía y Carmen Costóla; sobrinos, primos y demás 

or su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral que 
n la iglesia parroquial de Tabeada, favores que agradecerán. 

Tabeada. 29 de enero de 1976 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o z Grandes , 73. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

AUTOS JARANA 
C O M P R A - V E N T A - C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Coruñá, 97 
Teléfono 21-78-47 •< LUGO 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P i d a -
me lo que necesite, en locomo-

1 c ión y tractores ag r í co l a s . T e l é ­
fono 330145. Me i r a . 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . A v e n i d a C o r u -
ñ a . 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . C o m p r a - v e n t a -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
Gene ra l Mola , 19. T e l f . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l . 34 
M O N F O R T E . 

C O L D A vende furgoneta D . K . W . 
Var i a s . Es tado impecable. M a ­
t r í c u l a s le t ra . Aven ida C o r u ñ a , 
164. 

C O L D A vende L a n d - R o v e r . Var ios 
modelos. M u y buen estado. A v e ­
n ida C o r u ñ a , 164. 

C O L D A vende furgoneta S A V A . 
Seminueva . M a t r í c u l a l e t r a 
Aven ida C o r u ñ a , 164. 

C O L D A vende R e n a u l t 4 - P . Var ios . 
Tota lmente revisados. T o d a 
prueba. 

A L V A U T O todos los coches cas i a 
estrenar. T e l é f o n o 21-89-14. 

A L V A U T O seriedad y g a r a n t í a . 

V E N D O ca ja c a m i ó n 5 metros per­
fecto estado. S a n Roque, 58 ba ­
jo . 

Alquileres 

A U T O M O V I L E S A B U I N . G a ­
r a n t í a total , especialidad en 
Mercedes. 18 de J u l i o , 28 - T e ­
léfono 21-47-40 - L U G O . 

S P O R T A U T O . 124 - Spor t - 1600, 
formidable, m u c h í s i m o s ex t ras . 

S P O R T A U T O . S e a t 127, 2 y 3 
puertas lujo, ú l t i m a s m a t r í c u l a s . 

S P O R T A U T O . 132 L u j o , gas-oi l y 
gasolina, 5 velocidades. Nuevo. 

S P O R T A U T O . R - 1 6 , m a t r í c u l a B 
de Lugo, impecable. 

S P O R T A U T O . R - 1 2 S . y R - 1 2 
Normal , om nuevos. 

S P O R T A U T O . S i m c a 1200 G L S 
Confort, ú l t i m a m a t r í c u l a , m a ­
ravil loso. 

S P O R T A U T O . Sea t 1430, 124, ú l ­
t imas m a t r í c u l a s , ex t ras . 

S P O R T A U T O . Renau l t -8 T S . 8 
Normal , R - 1 0 , elegir precio y 
color. 

S P O R T A U T O . S i : r c a 1000 G L S , 
impecable, toda prueba, var ios . 

S P O R T A U T O . S e a t 850 N o r m a l y 
Especia l , 600 D y E , todos pre­
cios. 

S P O R T A U T O . R e n a u l t 4 - L , 3 y 4 
velocidades, furgonetas. 

S P O R T A U T O . Mor r i s 1100, M i n i s 
1300 y 1000, impecables, toda 
prueba. 

S P O R T A U T O . C i t r o é n D y a n e - 6 , 
ú l t i m a m a t r í c u l a le t ra , de ganga. 

T A L L E R E S Dekavol: L a n d R o ­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. 
Ort iz M u ñ o z , 22 Teléf. 21-75-09. 

C A M I O N B a r r e i r o s con basculan­
te. Se vende. In fo rmes : G e s t o r í a 
Higinio . E s t a c i ó n de Autobuses. 
Lugo. 

P A R T I C U L A R vende Peugeot-
504, Inyecc ión . A mat r i cu la r , 
•nfonnes t e l é f o n o 22-29-12. 

* E V E N D E 4 ejes c i s te rna con 
«"abajo. I n fo rmes : T e l . 22-37-25. 

ALTTOS B E R N A R D O a u t o m ó v ü e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A V T O S B E R N A R D O compra s u 
coche usado. Paga m á s a l con ­
tado. 

A l J T O s B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

^ V E N D E ambulanc ia 1500 b i f a -
B a r a t a . In fo rmes : t e l é fono , 

2l-84-26. 

^ a l f ^ " 1 0 6 m6ses de g a r a n t í a to-

^ t ^ A ^ A L tiene e l coche que us -
^ a desea. Vi s í t enos . G e n e r a l 
^ o l a . 38. T e l f . 21-67-00. 

& z a I E N D E tur ismo gas-oi l 9 p l a -
ora COn remol<lue- Propio p a r a 
ÍH v.esta- In fo rmes : t e l é fono , 

-84-26. 

l̂̂ tF^0 t iene e l a u t o m ó v i l que 16 « a r a 

S E A L Q U I L A N bajos y entresuelo 
. en Pastor D í a z , 42. In fo rmes : 

T e l é f o n o 21-12-66, de 12 a 1. 

A L Q U I L A S E o v é n d e s e local , bas­
tante c é n t r i c o . T e l é f o n o 22-37-40. 
Só lo m a ñ a n a s . 

S E A L Q U I L A piso amplio par* 
oficina en T r a v e s í a Quiroga B a ­
llesteros. In fo rmes : Quiroga B a ­
llesteros, 2-1.° - izquierda. 

A L Q U I L O entresuelo f inamente 
terminado, irnos 59 metros c u a ­
drados. P r o l o n g a c i ó n C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , n ú m e r o 27 - T e l é f o n o 
22-04-92. 

A L Q U I L A S E piso, con ca l e facc ión . 
T e l é f o n o , 22-21-73. 

S E A L Q U I L A bajo. In fo rmes c a ­
l le del M i ñ o , 25-1.°. 

S E A L Q U I L A o vende loca l de 
unos 500 m2. D i s t a c ien 
metros Segunda R o n d a ( M o n -
t i r ó n ) . I d e a l pa ra garaje, M u ñ -
bles, A l m a c é n , etc. Dispone to­
d a maqu ina r i a de lavado y e n ­
grase. Precios ventajosos. I n f o r ­
m a n t e l é fono 22-30-13. 

A L Q U I L A S E v iv ienda , agua ca l i en ­
te. B a r r i o Fe i jóo . C a l l e R í o C a ­
be, 51 . T e l é f o n o 21-73-91. 

A L Q U I L A S E piso, so leada T e l é f o ­
no 21-49-08. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. I n ­
formes: C a f e t e r í a Argent ino. 

S E A L Q U I L A piso zona parque. 
In fo rmes : D r . Cas t ro , 13 bajo. 

A L Q U I L O piso amueblado. T e ­
lé fono 22-23-73. 

A L Q U I L A S E piso. R u a n u e v a , 
53 - 1.°. In formes m i s m a . ( D e 1 
a 3 t a rde) . 

A L Q U I L A S E piso amueblado, den­
tro M u r a l l a s . I n fo rmes : T e l é f o ­
no 21-32-06. 

A L Q U I L A S E h a b i t a c i ó n . T e l é f o n o 
21-38-39. 

Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R í o Neira , 21 , ent re­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

NUlSíEZ T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo 1-1.°. 

V - N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In fo rmes : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a , 23. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

S O Y U V E . Vende f incas y solares 
v a r i a s zonas inmediaciones de 
Lugo. 

V E N D O P I S O S totalmente t e r m i ­
nados y en c o n s t r u c c i ó n , d i s t in ­
tas situaciones y precios. Agen­
c i a F a r o . Ca lvo Sotelo, 24. 

L A l f í I S . Vendemos piso c é n t r i c o , 
119 metros cuadrados muy solea­
do, p l aza de garaje. Precio in te ­
resante. In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E . Vendemos parcela en 
M i ñ o frente a l a p laya , con 
proyecto y l i cenc ia de obra. 
C o n s ú l t e n o s . 

V E N D O hermoso piso. I n fo rmes : 
T e l é f o n o 21-35-89. Horas labora­
bles. 

VEZADO piso, cinco habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n indiv idual . Con o s in 
garage. P r ó x i m o Ronda . T e l é ­
fono 21-85-26. 

P E R S O N A L p a r a l impieza. P r e ­
ferible con experiencia y r e s ­
ponsabilidad. P a r a restaurante 
pr imer orden en Vivero . T e l é ­
fono 56-02-05. 

S O Y U V E vende terrenos aptos n a ­
ves industr iales , en carre teras n a ­
cionales p r ó x i m a s . 

S O Y U V E . A d m i n i s t r a c i ó n de F i n ­
cas R ú s t i c a s , urbanas y comun i ­
dades. N ó r e a s , 15. T e l . 21-13-26. 

L A Y B E . vende m a g n í f i c o s pisos 
l l ave en mano desde 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , vendemos m a g n í f i c o s p i ­
sos a estrenar, c a l e f acc ión y 
parquet en calles. R í o Nav ia , 
Or t i z M u ñ o z y Prado. 

L A Y B E vende magnifico piso. C i n ­
co dormitorios, s a l ó n - comedor, 
b a ñ o , aseo, t e r raza con tendede­
ro y dos trasteros. Precio muy 
interesante. 

L A Y B E vende magnifico piso: bue­
n a s i t u a c i ó n , p laza garaje, a s ­
censor, agua caliente, ca lefac­
c ión cent ra l , doble ventana l , pa r ­
quet, etc. 

" B I V A S " Agente Colegiado de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a . T e l é f o ­
no 22-32-37. 

" R I V A S " vende piso en G e n e r a l 
F r a n c o . I d e a l —a profesional. 
M a s de 200 m2. T e l f . 22-32-37. 

" R I V A S " vende pisos' con ca le ­
facc ión , garaje y ascensor en 
Montero R íos . 1.550.000 y 1.650.000. 
Acogidos. T e l é f o n o 22-32-37, 

" B I V A S " vende f i nca ex t rao rd i ­
n a r i a , 10.000 m2. Inmediaciones 
l a T o l d a . T e l é f o n o 22-32-37. 

P I S O , estrenar, confortable, a s ­
censor, ca l e facc ión , frente E s t a ­
ción Autobuses. T e l . 22-05-63. 

" R I V A " " , " vende f i nca en G a r a b o -
los, 1.600 m2. T e l é f o n o 22-32-37. 

" R I V A S " vende pisos en va r i a s 
zonas de Lugo. T e l . 22-32-37. 

V E N D O bajo. J o s é L u i s de A í r e ­
se, 20. 

r U N E Z T O R R O N vende pisos con 
p laza garaje desde 1.000.000 pe­
setas. 

N U N E Z T O R R O N . Vende p i s o s 
en Monterr R íos . Faci l idades . 
1.450.000 pesetas. 

N U N ^ Z T O R R O N vende pisos en 
S E V E N D E solar en A v d a . C a n o s centro c iudad. 

A z c á r r a g a (Ca r r e t e r a de C a s 
t r o ) , 270 metros cuadrados. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

L A Y B E , vende piso en cal le R í o 
N a v i a . C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
Fac i l idades pago. I n f ó r m e s e en 
R u a n u e v a , 13. 

S E V E N D E N dos pisos e n p r i m e ­
r a p lanta , s i n d iv id i r , con p laza 
garaje, en Pastor D í a z , 42. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-12-66 de 12 
a 1. 

L A Y B E , vendemos piso c é n t r i c o 
amueblado. C a l e f a c c i ó n , plaza 
garaje y ampl i a te r raza . 

L A Y B E , vendemos piso en ca l le 
Hermanos Ca r ro . Superf ic ie 160 
metros cuadrados, con ca lefac­
c ión . 

L A Y B E , vendemos pisos p r ó x i m a 
entrega de 165, 135, 115 y 100 
metros cuadrados, respec t iva­
mente. Ca l e f acc ión , ascensor. 
E n t r a d a m í n i m a . M á x i m a s f a ­
cilidades. 

S O Y U V E . ^ ?soramiento y pro­
m o c i ó n inversiones inmobi l ia r ias . 
N ó r e a s , 15-2.°. 21-13-26. Lugo. 

S O Y U V E . Vende pisos In ter ior 
mura l l a s , exteriores, c a l e f a c c i ó n , 
t u b e r í a s cobre, p r ó x i m a entrega. 

S O Y U V E . Pisos i n m e d i a c i ó n R o n ­
d a Cas t i l l a , soleados, ascensor, 
ca l e facc ión , g a r a j e , excelente 
c o n s t r u c c i ó n , buenos precios. 

S O Y U V E . Vende amplios pisos zo ­
n a E s t a c i ó n Autobuses, c o m p l e t í ­
simos, garaje, facil idades. 

S O Y U V E . O f i c i n a T é c n i c a A g r í c o ­
las , part iciones levantamientos, 
mediciones, valoraciones y j u s t i ­
precios. 

S O Y U V E . Vende pisos zonas : O r ­
tiz M u ñ o z , Res idencia , M u ñ o z 
Grandes , G e n e r a l Mola . 

S O Y U V E . Vende bajos comerciales 
A v e n i d a C o r u ñ a , ca l les Orense, 
C h a n t a d a , P r i m o de R i v e r a , etc. 

N U N E Z T O R R O N vende bajos co­
merciales muy c é n t r i c o s . 

NUÑTEZ T O R R O N vende pisos 
c o n s t r u c c i ó n , frente G a r a j e A m e ­
r icano. 

N U N E Z T O R R O N vende piso. C a ­
l le P r i m a v e r a , ca l e facc ión , p laza 
garaje. 

N U N E Z T O R R O N vende piso P e r ­
petuo Socorro. Ca l e f acc ión . 

V E N D O C A S A , ca l le N ó r e a s . 5. I n ­
formes. San to Domingo, 13-4.° 

P A Z G O N Z A L E Z vende buenos p i ­
sos, p r ó x i m a t e r m i n a c i ó n , ca le ­
facc ión ind iv idua l y ascensor. 
1.500.000. Faci l idades . T e l é f o n o , 
21-42-70. 

" R I V A S " vende piso exterior en 
Montero R í o s . Todos los servicios. 
T e l é f o n o , 22-32-37. 

V E N D O pisos todas zonas y pre­
cios. R o d r í g u e z Lor ido . P l a z a 
R a m ó n Montenegro ( Ag e n c i a ) . 
Te lé fono , 22-04-92. 

V E N D E S E piso 5 habitaciones. T e ­
l é fono 22-32-77. 

S O Y U B E vende excelente bajo. 
M u y c é n t r i c o , amplio. Propio 
ent idad bancar ia o s imi la r . 

S O Y U B E vende parcelas u r b a n i ­
zac ión p r ó x i m a L u g o : Zonas co­
munes, p isc ina , campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U B E vende amplios bajos co­
merciales . Ca l l e Pas to r D í a z . G e ­
n e r a l Mola . 

Traspasos 

S E T R A S P A S A acredi tada f re idu­
r í a - c h o c o l a t e r í a " A p o l o X I " . I n ­
formes en l a misma . 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. P l a z a 
del Campo. In fo rmes : T e l é f o n o s 
31.45-32 y 21-50-90. . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la noche. 

T R A S P A S O C a f é - B a r . T e l é f o ­
no, 21-45-92. 

T R A S P A S O B a r Cuesta. C / R u a ­
nueva, n.0 8. Informes , en el mi s ­
mo. 

S E T R A S P A S A bonito puesto en 
l a P l a z a . In fo rmes : t e lé fono , 
22-24-52. (De once a doce). 

T R A S T A s O C a f é - B a r . B i e n s i tua ­
do. In formes : T e l é f o n o 22-07-77. 

T R A S P A S O local 440 metros c u a ­
drados, acondicionado, propio a l ­
m a c é n . T e l é f o n o 21-18-94, de 

11 a 1. 

U L T R A M A R I N O S moderno, bien 
situado, poca renta. Te l é fono 
21-55-36. 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

Compras l a 
C O M P R O o alquilo salto h i d r á u l i ­

co con tu rb ina ins ta lada de qu i ­
nientos caballos en adelante de 
potencia. E s c r i b i r a : D o n A n t o ­
nio M a r t í n e z , cal le B r a v o M u r i -
11o, n ú m e r o 79-2.0-C. M A D R I D . 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A pinche de 14 a 16 
a ñ o s , pa ra repar t de un Au to ­
servicio. Informes Of i c ina de 
Co locac ión (Ofer ta n.0 2.193). 

^\\V.V.-AV '""¿4%. 
Demandas 

F A B - s U C A de g é n e r o s de punto, 
precisa chicas 14-16 a ñ o s , con 
a l g ú n conocimiento de confec­
c ión . In fo rmes : S a n Roque, 117. 
L U G O . 

F A B R I C A punto da prendas 
pa ra rematar en casa. I n f o r ­
m a n : Conde Pa l la res , 1^3," y 
M o n t i r ó n , 41. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a para co­
c ina . Res tauran te L a B a r r a . 
S a n Marcos, 27. Lugo. 

I M P R E N T A Prov inc ia , precisa c a ­
j i s t a . In fo rmes : T e l . 530-664. 

C H I C O 16 a ñ o s , cu l tu ra elemental , 
buena presencia pa ra comercio 
E l Siglo X X . 

S F N E C E S I T A empleada de hogar 
f i j a . B u e n sueldo. Abstenerse s i n 
informes. I L l a m a r T e l . 21-65-92 
(de 7 a 9 t a rde ) . 

F A B R I C A de punto, precisa ch icas 
p a r a remallosas, rematadoras y 
pa ra reparar . In fo rmes : S a n R o ­
que, 117. 

S E N E C E S I T A cocinera. Te lé fono , 
22-20-47. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a con i n ­
formes. M u y buen sueldo. L l a m a r 
t e l é fono 22-05-88. 

G A N E d ü i e r o con direcciones 
mano o m á q u i n a pa ra Cruzada 
Verde In te rnac iona l . Apartado 
12.105. Barce lona . 

N E C E S I T A M O S tres s e ñ o r i t a s que 
pueden v ia j a r , pa ra l a promo­
c ión de nuestros productos de 
a l t a ca l idad. M u y introducidos 
en el mercado nacional . T r a b a j o 
agradable y en equipo. Grandes 
ingresos. P a r a i n f o r m a c i ó n Hos ­
t a l L o s Nogales, cal le R i o Nei ra . 
( D e 3 a 7 ) . 

S E Ñ O R I T A 16 a ñ o s , cu l t u r a ele­
menta l , buena presencia. A l m a ­
cenes Sig lo X X . 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a con 
exper iencia e informes. S u e l ­
do 7.000 pesetas y seguro. Doc ­
tor P ó r t e l a . 1 1 - 1 ° izquierda 

't^^^ 
M U J E R todo el d ía . In formes : G e ­

nera l Molh 40-4.°. Ta rdes . 

S E N E C E S I T A cocinera o a y u ­
dante. Res tauran te Campos. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . Se r rano 
S ú ñ e r , 43-1.° derecha. 

N E C E S I T O ch ica f i j a . B u e n suel ­
do. T e l é f o n o 21-51-61. 

Hallazgos M B 

H A L L A Z G O rueda a u t o m ó v i l . E n -
tregarase quien acredite propie­
dad. T e l é f o n o 21-68-80. 

• I r Huéspedes j W | 

H O S P E D A J E c é n t r i c o ? e c o n ó m i ­
co. Precios especiales para n u é s -
pedes fijos S a n Roque 46. 

» •"• '" ' im 
Pérdidas 

'¿Zyyysss,,,, .,v..vxvvvx\s\\^ 

E X T R A V I O S E pendiente de oro, 
cuadrado, con c a r a de chino. 
R u é g a s e entrega esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . Gra t i f i c a r a se e s p l é n d i d a ­
mente. 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S te levis ión. Tele­
fono 21-54-56 (Horas laborables» 

Varios 

^ \ \ \ v s ^ " " " S S / ^ 
Enseñanza 

'ZZ>yssss,,, . . . . . . . »XXV\N\\\S\,̂ § 
I b 

S E Ñ O R A Unive r s i t a r i a da clases 
par t iculares (C ienc i a s ) . T e í o n o , 
22-00-23. 

I N G E N I E R O T E C N I C O da clases 
par t iculares de M a t e m á t i c a s , ( ex ­
cepto especiales). F í s i ca , Q u í m i c a 
y Dibujo. Grupos reducidos. T e ­
lé fono 21-22-66. 

G R A D U A D O E S C O L A R , E n s e ­
ñ a n z a G e n e r a l Bás ica . , Acade­
m i a San to T o m á s . R a m ó n M o n ­
tenegro, 1. T e l é f o n o 220374. 

C . L L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia­
l idad en empapelados y sintasoi . 
Te l é fono 21-40-78. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde. A g u i -
r re , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

30.000 mensuales en casa. A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mesta-
l lón , 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general. Alfonao 
Vázquez Ares. Ca l l e Por tugal , í i 
Te lé fono 21-55-97. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Sol ici te t a ­
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitor ios j u v e ­
ni les desde 12.311. Dormitor ios 
mat r imonio i n g l é s 42.500. Come­
dores. 

A. A - s i R l C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J , F á b r i c a 
R o f Cod ina ( M o n t i r ó n ) . T e l é ­
fono 22-09-40. 

A T E N C I Ó N M A D E R I S T A , s e 
vende u n a p a r ü u a de madera 
de roble, de excelente cal idad. 
L l a m a r a l t e l é fono , 21-69-85. 

V ü N D E S E h ie rba empacada. I n ­
formes, T e l é f o n o , 21-54-75. 

* L A V I D A E S A S I • 

(Viene de última página) 
nes. Nadie ignora c u á n i n ú ­
t i l es el hombre en estos a s ­
pectos", sostienen las dos d i ­
putados. 

• E L P R O B L E M A D E 
L A S R A T A S 

E l problema de las ra tas en 
Argen t ina v a adquiriendo 
cada d í a mayor gravedad y 
const i tuye u n a constante 
p r e o c u p a c i ó n pa ra las au to­
ridades y pob lac ión en gene­
r a l . 

E l concejal d e m ó c r a t a 
Ca r lo s U r e p r e s e n t ó estos 
ú l t i m o s d í a s u n proyecto de 
informes en e l que t ras reve­
l a r que h a y cas i 60 mil lones 
de r a t a s en Buenos Aires , so­
l ic i tó l a p u b l i c a c i ó n de las 
medidas que se h a n adopta­
do p a r a combatir las . 

P r e g u n t ó t a m b i é n s i ex i s ­
te o no peligro de u n a ep i ­
demia de peste b u b ó n i c a o 
tifus. 

U n a pare ja de estos roedo­
res puede tener — s e g ú n los 
expertos— 300 descendien­
tes en u n a ñ o , cada uno de 
los cuales es oapaz de t r ans ­
mi t i r m á s de 20 enfermeda­
des diferentes. 

• Q U I E R E N H A C E R 
U N P A ^ A T ^ O F I S ­
C A L E N T A S S E Y ­
C H E L L E S 

"Quie ro hacer de m i p a í s 
el p a r a í s o f i sca l del O c é a n o 
Indico , a l igual que las B a -
hamas lo son en el A t l á n t i ­
co o l as H é b r i d a s en el P a ­
cíf ico. Nuestro p r inc ina l ob­
jet ivo es el de rea l izar m i 
poderoso desarrollo e e r n ó -
mico y por esto, todas las i n ­
versiones, vengan de donde 
vens-an, s e r ó n bien r e c i b i ­
das" . 

Es tos son les p ropós i t o s 
i lustrados en R o m a por J a ­
men M a n c h a n , pr imer m i ­
nis t ro de las I s l a s Seyche ­
l les ( a r c h i p i é l a g o del O c é a ­
no Ind ico situado a l Norte 
de Madagasoar) , que el p r ó ­
x i m o 28 de jun io d e j a r á n de 
ser colonia b r i t á n i c a p a r a 
convertirse en R e p ú b l i c a i n ­
dependiente. 

Cua t ro d í a s d e s p u é s de 
haber establecido con el go­
bierno de Londres los acuer­
dos definitivos p a r a l a inde­
pendencia de l a s Seychelles, 
M a n c h a m se prepara a a s u ­
m i r l e presidencia del nue ­

vos ro tado estabflckndo en 
R o m a contactos con expo­
nentes del mundo e c o n ó m i ­
co, y en especial de aquellos 
interesados en el sector ho­
telero. 

• H A Y QUE C O N T A B I ­
L I Z A R LOS I N G R E ­
SOS 

L a s pupilas de las casas 
de 1 e n o c i n i o p a k i s t a n í e s 
t e n d r á n que aprender ele­
mentos de contabi l idad a 
r a í z de que e l gobierno h a y a 
dispuesto que. contabi l icen 
sus ingresos, a m é n de a p u n ­
t a r el nombre y d i r ecc ión 
de sus clientes y entregarles 
un, recibo por el importe de 
sus servicios. 

U n portavoz del gobierno 
h a dicho que se t r a t a de u n a 
d i spos ic ión dest inada a r e -
sacirse de los impuestos no 
declarados por los contr ibu­
yentes " evas ivos" . 

• C A R C E L B E L G A 
C O N V E R T I D A E N 
D I S T E JL.I R I A D E 
ALCOHOL 

L o s presidiar ios de l a c á r ­
cel de T o u m a i . p o b l a c i ó n 
cercana a l a frontera entre 
B é l g i c a y F r a n c i a , h a n de­
mostrado ser ingeniosos e l 
proveerse de alcohol f a b r i ­
cado por ellos mismos y. ade­
m á s , poner en un problema 
a l a s autoridades del p a í s , 
que legalmente no pueden 
impedirles seguir con su a l e ­
gre trabajo. 

L o s encarcelados descu­
brieron l a m a n e r a de dest i lar 
alcohol e pa r t i r de los m a n ­
zanas, na ran j a s y a d ú c a r que 
se les daba pa ra s u a l i m e n ­
t a c i ó n . 

H a s t a a h o r a l l evaban el 
asunto en secreto, pero u n 
preso azotado por otro en 
"una reyer ta or iginada por el 
estado e t í l ico de los dos des­
c u b r i ó a l a po l ic ía todo el 
proceso. 

E n c ier ta medida, d e c í a u n 
g u a r d i á n que a s e g u r ó no s a ­
ber nada del asunto, " y a me 
exrtre.ñaba a m í oue e^tos 
presos p a r e d e m n m á s a l e -
?tres que los de otras c á r c e ­
l e s " . 

Pero e l problema aho ra se 
le p lantea a las autoridades: 
No saben como prohibir que 
se s iga destilando a lcohol en 
l a cárcel porque " l a s m a t e ­

rias p r i m a s " fo rman parte 
reglamentada de l a a l i m e n -

, t a c i ó n de los reclusos. 

• O D I S E A I N F A N T I L 

U n n i ñ o de ocho a ñ o s v i ­
vió durante ocho d í a s toda 
u n a cettsea, pues t ras ser 
secuestrado por t res h o m ­
bres desconocidos, t e r m i n ó ' 
sometido a los tr ibunales de 
menores y detenido en u n 
reformatorio por compl ic i ­
dad en robo a l que fue i n ­
ducido por sus secuestrado­
res. 

E l menor, s e g ú n h a r e l a ­
tado d e s p u é s que s u madre 
le e n c o n t r ó en un reformato­
r io pa ra menores de l incuen­
tes, fue secuestrado cuando 
en c o m p a ñ í a de otros amigos 
de s u m i s m a edad iba a l a 
escuela . , 

E l secuestro tuvo lugar 
hace ocho d í a s en l a zona 8 
de l a capi ta l de G u a t e m a l a , 
en el Noroeste de l a c iudad. 
H i j o de u n a m u i e r de esca­
sos recursos económicos , no 
se h a b í a encontrado u n a r a ­
zón p a r a e l secuestro. 

Dice el n i ñ o aue sus se­
cuestradores le l l evaron en 
u n carro a u n s i t io que des­
conoce. Posteriormente y b a ­
j o amenazas, le h ic ieron i r 
con ellos a un mercado del 
centro de ta capital! donde 
d e b í a a c o m p a ñ a r a u n i n d í ­
gena a l s i t io aua sus secues­
tradores le ind ica ran . 

Mien t ras el menor h a c í a 
lo que sus captores le hab%n 
ordenado, és tos robaron l a 
m e r c a n c í a ( ropa y otros a r ­
t ículos) a l indígena. , quien, 
a l darse cuenta del hecho, 
e n t r e g ó a l menor a l a pol i ­
cía . 

Acusado de complicidad 
en robo, fue l levado a l r e ­
formatorio, donde le r a p a ­
ron e in ic ia ron su " reeduca ­
c i ó n " , jun to a otros peque­
ñ o s delincuentes; 

De este lugar fue l levado 
a los tr ibunales, donde se 
puso en c laro s u s i t u a c i ó n y 
entregado a su madre . 

Pese a s u corta edad, el 
n i ñ o h a declarado: " S u f r í 
mucho, pues me h a c í a f a l t a 
m i m a m á , pero a p r e n d í l a 
lecc ión y ahora me voy a 
cuidar pa ra que no vue lvan 
a roba rme" . 

HOY, J U E V E S , DIA 29 DE E N E R O DE 1976 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el día 31. El Sol sale a 
las 8,28 y se pone a las 18,30 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 2114 40 

. Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los m érceles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

A m b u l a n c i a s f e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago 
P. de la Milagrosa 
Fonte dos Ranchos 
Barrio del Puente 
Fervedoira 
Plaza de Ei Ferrol 
P. de Sto. Domingo 
Explanada Estación 
Plaza de Avilés . . . 
Casas Sind:cales . . . . 

221080 P. Comandante Manso 221006 
218827 P. de A. Ferná csz . 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.) 212540 
218880 Ambul. García" Permanente 
214536 Teléfonos .... 211016 y 211415 
214514 A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
220022 Teléfonos ..... 212256 y 218966 
218823 Ambulancia C. Roja 212299 

T R E S N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforto 'Oro. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus Ferrobús) . . . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol Exp.) (C. y lite.) 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Om s ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit,? . . , . , 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astocgu (TER? (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10.28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Montarte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VISTA DE BILLETES DE ÁflOS Y fREM 

"VIAJES, MIRANDA" 
Juan Montes, 3 

A ú n e l a do Viaje» (G. 8. T. 106) 
Teléfono» 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing 727 

Diario a las 07,35, 14,20 y 19,10 horas. 
Sábados a las 19,35 horas. 
Jueves a las 21,35 horas. DC-8 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 72/ 
Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A iberia Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08.05 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing 727 
Sábados a las i3,35 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11 horas. 

S A N T I A G O / B i L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 
Lunes y viernes a las 11 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T iberia Boeing 727 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F.27 

Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 17,30 horas 

S A N T I A G O / S E V l L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS. Iberia DC-9 
Martes y sábados a las 15.35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a ias 10,30 de l e noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

Don José J . Pedrosa La tas , San­
to Domingo, 2; d o ñ a M a r í a A n ­
geles Pardo Gonzá lez , Avenida 
C o r u ñ a , 183; do.'ia Carmen Pérez 
Carnero, Obispo Aguir re , 24, y 
d o ñ a M a r í a Carmen Panisse F e -
rrer, 18 de Ju l io , 19. 

Desde esa hora p res t a rán servi­
cio las de: 

Don José J . Pedrosa Latas y 
d o ñ a M a r í a Angeles Pardo Gon­
zález. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 29 a l 4 de febrero, 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1. 
s i to en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

R E i I 6 l 6 S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Ss. Gelasio 11, p.; Valerio, Suipicio, Severo, Potamión, Constancio 
obs.; Papias, Sarbelio, Bárbara, Seustio, Mauro, mrs.; Aquilino, pb.; 

Radegunda, virgen 

MEJOR QUE LA 

Distribuidor provincial: 

3 | T E L E L U G O 



DON R A F A E L B A R R A l 

ASCARIZ, PRESIDENTE 

DE I A ASOCIACION DE 

JUBILADOS CIVILES 

Don Rafael Barral Ascariz 
es el presidente de la consti­
tuida Asociación de Jubilados 
Civiles, de profesiones libres y 
de pasivos y pensionistas la­
borales de Lugo. E l lunes pa­
sado se formalizó su institu­
ción. 

—¿Qué persiguen ustedes? 
— L a defensa de los intere­

ses legítimos de los jubilados, 
estudiar los problemas que les 
afectan y gestionar ante las 
autoridades y organismos la 
solución de los mismos, asi 
como informar a los interesa­
dos sobre cualquier cuestión 
que les afecte o les preocupe. 

Pero esto no es todo. E l se­
ñor Barral nos explica: 

—Lo qUe dejo explicado se 
refiere más bien al aspecto 
económico, pero sentimos tam­
bién preocupación por los pro­
blemas del ocio dentro de la 
tercera edad. Y en este aspec­
to pensamos afrontar la crea­
ción de hogares, residencias, 
hogares de esparcimiento, or­
ganización de vacaciones y cu­
ras de reposo, servicios sanita­
rios y otros fines asistencia-
rios, porque pretendemos que 
se declare a la Asociación de 
utilidad pública. 

—Esto cuesta dinero. ¿Lo 
tienen ustedes? 

—No, patrimonio no hay 
nada. Pero, además de las 
cuotas que van a satisfacer 
los afiliados, que varían se­
gún la pensión, y que van de 
seis a cincuenta pesetas men­
suales, esperamos recibir sub­
venciones de organismos ofi­
ciales o privados, asi como 
otras ayudas, como las de so­
cios protectores. 

—¿Cuántos socios tienen 
ahora mismo? 
. — p u e d o concretarle, 

porque hemos repartido unos 
boletines de afiliación, pero 
teniendo en cuenta que en la 
provincia de Lugo hay treinta 
y ocho mil jubilados, pensio­
nistas, retirados, etc., creemos 
que podremos formar una so­
ciedad fuerte, cuando menos 
en número. 

Nos facilita la composición 
de la Junta Directiva, que 
forman, además de él como 
presidente, don Antonio Váz­
quez González, don Juan Fer­
nández Campo, don Manuel 
Ramón Castro Vázquez, don 
José Várela Fernández, don 
Juan Planelles Roig, don Va­
lentín Sexto Souto, y don 
Luis Vázquez Mosquera. 

—¿Pretenden ustedes com­
petir con el Hogar del Pensio­
nista o con el Circulo de Ju­
bilados de la Caja de Ahorros 
de L a Coruña y Lugo? 

—En absoluto. Nosotros lo 
que queremos es colaborar con 
éstas entidades, porque nues­
tros fines son más amplios. L a 
función de aquéllas es más li­
mitada, de tipo asistencial. 

—¿Qué tienen que hacer los 
jubilados que deseen ingresar? 

—Rellenar un boletín de 
inscripción que oportunamen­
te podrán recoger y entregar 
en el domicilio social que se 
anunciará, porque de momen­
to no disponemos de local so­
cial. 

—¿Y podrán ser socios to­
dos los que lo quieran? 

—Si, la afiliación es volun­
taria, y comprende socios de 
número, que tendrán toda cla­
se de derechos; socios adhe­
ridos, que son viudas y huér­
fanos de funcionarios o em­
pleados; de honor, personas 
físicas o jurídicas que hayan 
prestado relevantes servicios a 
la asociación y protectores, los 
funcionarios o empleados pró­
ximos a jubilarse y todos los 
que deseen colaborar. 

—¿Hay precedentes en otras 
provincias? 

—En este momento hay dos 
asociaciones muy fuertes, una 
en Barcelona'y otra en Bil­
bao. Y se va a constituir la 
Real Federación de Asociacio­
nes de Jubilados, para coordi­
narlas. 

LOPEZ CASTRO 
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B U T A N O 
ESTUFAS • COCINAS . 

DROGUERIA 
CALENTADORES 

CENTRAL 
R e i n a , 8 

LOS StENOS SECRETOS DE MARILYW MOMOE 

Su deseo más íntimo y secreto era interpretar a Shakespeare 

m ÜBRO TITEADO "CONVERSACIONES CON 
INEDITA DE UNA DIOSA R U B I A 

MARIIYN" OFRECE CNA IMAGEN BASTANTE 

Después de su tercer dÍ¥oreio -de Artlmp 

Miliar-, confesó ú periodista MMam J . 

Weatkerby que necesitaba un marido... 

aunque s ó l o fuera para dejar de 

estar tan sola 

Marüyü Monroe se hizo mim-
dialmente famosa como una ru­
bia y tonta semidiosa del sexo... 
cuando en realidad quería inter­
pretar obras de Shakespeare. 

"Me gustaría interpretar el 
papel de Lady Macbeth... ¿y no 
sería maravilloso que Marión 
Brando pudiera interpretar el 
de Macbeth?, dijo Marilyn en 
cierta ocasión al periodista Wi-
Uiam J . Weatherby. 

Weatherby revela el sueño se­
creto de Marilyn en un libro 
del que es autor y que se titula 
"Conversaciones con Marilyn", 
que aparecerá en breve. E l libro 
se basa en varias entrevistas y 
conversaciones informales que 
Weatherby sostuvo con la bella 
actriz durante los dos años que 

P o r B o b P R A T T 

• precedieron a la muerte cíe Ma­
rilyn a raíz de una dosis excesi­
va de somníferos, en 18u2. 

En opinión de Weatherby, Ma­
rilyn era cualquier cosa menos 
poco inteligente. Ambos conver­
saron con frecuencia sobre li­
bros, obras de teatro, asuntos de 
política, la discriminación recial 
y muchos otros temas, además 
de cuestiones relacionadas con 
el arte dramático. E l autor des­
cribe a Marilyn como una mujer 
complicada que variaba mucho 
de estado de ánimo: a veces ale­
gre, otras pesimista y con fre­
cuencia solitaria. 

"SOLO LOS QUE PAGO" 
"A veces tengo la certeza de 

que las únicas personas que me 
hacen ccr:ipañía y escuchan real­

mente lo que digo son aquellas a 
las que pago para que lo hagan, 
las que trabajan a mi servicio", 
dijo Marilyn en cierta ocasión a 
Weatherby en Reno, Estado de 
Nevada, dond? la bella actriz es­
taba filmando "Los desplazados" 
junto con Clark Gable y Mont-
gomery Clift. 

«Eso me entristece^ prosiguió, 
¿por qué no puedo estar siempre 
rodeada de amigos, de amigos 
que no deseen nada de mí? Pero 

A M f i O M , ¿ O T R O V I E T N A M ? 

¿WÍHM . . I 

m i 

La antigua colonia portuguesa sigue siendo eseenerio de constantes luchas entre los 
grupos rivales. La foto superior está tomada en Huambo en donde la sede del Frente 
de Liberación de Angola (FNLA) sufrió graves destrozos durante la lucha entre elemen 
d ? AUIÍ ^ . 0 ^ f " ^ ^ TTÍ (UnÍÓn Naciona, Para la «dependencia Total de Angola), en los últimos d.as de las fiestas navideñas, y en los cuales murieron casi un 
r^MiTA P*??"35- La foto f.6 ,a Parte 'ln**"or nos muestra a un grupo de soldados de 
la UNI TA reunidos en una calle de Silva Porto. Los soldados del UNITA, al parecer dis 
ponen de abatecimientos para sólo dos meses. La guerra civil que envuelva a Anacía 
debiera de estar por tanto a punto de expirar. Y es aquí en donde aparece el fantasma 
de otro Vietnam, tras las noticias de ayuda yanquis, rusas, cubanas o sudafricanas aue 
en realidad sena siempre idéntico el efecto. La O.U.A. (Organización de la Unidad Afri-
cana al frente de la cual, por cierto, se encuentra Idi Amin, pretende en su Inmediata 
reunión poner coto a cualquier prolongación de este drama que podría extenderse a todo 

el centro del Afrka negra.-{Foto CIFRA GRAFICA • UPH 

nadie tiene muchos amigos, ami- J 
gos de verdad». ^ 

Marilyn solía hablar de lo di- ^ 
fícil que le resultaba conciliar <J 
el sueño, y del hecho de que mu- <£ 
chas veces permanecía despierta % 
casi toda la noche. S 

"A veces siento deseos de ha- t 
blar con alguien a altas horas S 
dê  la noche y Hamo a mis ami- % 
gos y les despierto", dijo Mari- | 
lyn a Weatherby. "Se muestran 1 
atentos y comprensivos, pero no 
por eso dejo de saber que les 
estoy impidiendo descansar". 

Marilyn, que entonces acaba 
de romper son su tercer marido, 
el dramaturgo Arthur Miller, se 
detuvo un momento y luego aña­
dió: "Lo que necesito es otro 
marido. Un hombre qye esté 
junto a mí todo el tiempo. No 
necesito ni siquiera tocarle. Ni 
siquiera hablar con él. Sólo que 
esté conmigo, para no estar so­
la". 

"NO SOY TODO LO MA­
DURA QUE DEBIERA" 

E l rostro y la fabulosa figu­
ra de Marilyn Monroe era bien 
conocido en todo el mundo, pero 
la actriz acuitaba con frecuen­
cia su belleza cuando se entre­
vistada con Weatherby. Solía 
presentarse entonces luciendo 
pantalones que le estaban gran­
des, con un pañuelo en la cabeza 
y gafas de sol, y sin maquillar. 

Marilyn dijo al periodista que 
a veces tenía la impresión de 
que la gente no la tomaba en 
serio precisamente debido a su 
belleza. 

"Todo el mundo puede ser her­
moso a su manera, pero la ma­
yoría de la gente no se dejan a 
sí mismos ser hermosos", dijo 
Marilyn. "La mayoría de las per­
sonas no se quieren bastante a 
sí mismas...". 

En cierta ocasión, claramente 
víctima de la depresión, le dijo a 
Weatherby: "A veces pienso que 
controlaba y disponía mucho más 
de mi propia vida hace años*'. 

" Y no soy todo lo madura que 
debiera". 

Marilyn no fue sólo un ser 
dulce y alegre. También sabía 
ser malintencionada y desagra­
dable... y ella misma lo recono­
cía. 

"Puedo ser un verdadero 
monstruo", dijo en cierta oca­
sión a Weatherby. "Algunos de 
mis amigos querrían que yo fue­
ra un ser inocente y tímido. Pe­
ro si supieran el monstruo que 
llevo dentro, no volverían a di­
rigirme la palabra". 

L a última vez que Weatherby 
vio a Marilyn, pocos meses antes 
de que ésta muriera, no tenía 
buen aspecto. Estaba muy can­
sada y tenía los cabellos sucios. 

"Estoy tomando grandes do­
sis de somníferos y a veces me 
siento drogada", le dijo. "Pue­
de llegar a convertirse en un há­
bito, ¿pero si no puedo dormir, 
qué otra cosa puedo hacer?". 

(ESPECIAL - E F E ) 
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• DENUNCIAN BOBOS 
D E NIÑOS 

E l consulado de Colom­
bia en Guayaquil, Ecuador, 
alertó a las autoridades del 
país sobre la existencia de 
una banda encargada de ro­
bar niños y llevarlos a dife­
rentes países del continente. 

E l consulado envió un ca­
ble urgente al alcalde de 
Pereira (Colombia), capital 
de ia provincia del Risaral-
da, dando cuenta que una 
señora se presentó en la mi­
sión llevando al niño José 
Fernando Barón M e J í a, 
quien indicó que fue robado 
por un sujeto y según comu­
nicó fueron robados del país 
otros menores cuya suerte 
se desconoce. 

Pide, el consulado. Iniciar 
una investigación inmediata 
de los sucesos para evitar el 
robo continuado de ohiqui-
llos. 

• SECUESTRO 

Una niña s e c u e s t r a d a 
cuando tenía dos años ha si­
do encontrada tres años des­
pués en Qrsk, localidad si­
tuada a 1.600 kilómetros de 
Andizhan (Rusia), donde re­
sidía la pequeña, informa él 
periódico ruso "Pravda Vos-
toka". 

Barno Azizova fue secues­
trada por una mujer al sa-' 
llr de la escuela y a pesar 
de la intensa búsqueda em­
prendida por la policía no 
pudo localizarse su paradero. 

# O l Q S O i 
Una petición razonable 

Sobre Lugo pesa un decreto de declaración de Recinto His­
tórico Artístico que afecta al corazón de la ciudad. Todo entre 
murallas. Y existe una disposición relacionada con ,1o anterior, 
de reserva de una zona destinada a ser típica-urbana, creo que 
medieval, sobre ia base de unos condicionamientos urbanísti­
cos y estéticos relacionados con la historia de la urbe. 

En Lugo existen unos cuantos vecinos que son propietarios 
de ios terrenos afectados por esta última disposición. ¿Qué de 
particular tiene que estos vecinos se sientan preocupados por 
su situación de propietarios de unos solares xie ios que no pue­
den disponer en absoluto Dios sabrá hasta cuándo? Ni vender, 
ni edificar, ni transformar. Como tener una tía en Canadá. 

El peligro está en ei olvido. Y por eso una parte de esos 
vecinos -ocho concretamente, según copia que tengo ante mis 
OÍOS-, decidió dirigirse a la dirección general del Patrimonio 
Artístico y Cultural para saber a qué atenerse. 

No piden tonterías. Piden simplemente que se les autorice, 
para aliviar la espera, a adecentar las vías comprendidas en ei 
sector afectado y proceder a una distribución de terrenos, para 
marcar ios edificables e indemnizar a los que son propietarios 
de solares en los cuales no se podrá edificar. 

Me parece propio de una iniciativa que surge de la celebra­
ción de un bimilenario, que no se tome muchas prisas, pero 
que no haya que esperar otros dos mil años. Tampoco hay que 
tener una velocidad supersónica, que por otra parte no se da 
jamás cuando se trata de contactos entre Madrid y provincias. 
De todas formas, que ia idea no se olvide, y que su realización 
llegue a ser disfrutada por nuestros nietos, si es de disfrutar. 
Pero tener congelados unos intereses respetabilísimos no me 
parece justo. Y si no,- que se expropien y se paguen en su 
justo valor, para que luego los padres de la idea se tomen todo 
el tiempo que les, dé la gana para desarrollarla. 

L A S E Q U I A 
En La Coruña, un amigo muy aficionado a las estadísticas 

funerarias -habrá contado las esquelas-, me cuenta que este 
invierno ha muerto el doble de gente que el anterior. Lo atri­
buyen a la sequía, que facilita la expansión de toda clase de 
virus, ai parecer mayoritariamente de secano, incluso se habla, 
como consecuencia, de alguna forma de epidemia infantil espe­
cialmente peligrosa. 

Esperemos que pronto llueva, lo que ai parecer esta vez 
será a gusto de todos. Menos de ios virus. 

BOCELO 

| Cuentas bancarias para ciegos 
I 
i 

Dos importantes bancos ingleses, ei "Lloyds" y ei "Midland", ofre­
cen ahora a sus clientes ciegos de Gales una versión de estado 
de cuenta impreso por el sistema Braille mediante computado­
ras. De este modo, los ciegos podrán conocer a: tacto y sin ayuda 
de intermediarlos, una cosa tan intima como es a veces la cuenta 

corriente bancaria. - (FOTOF1EL) 

TOXICOLOGIA: 
Pese a ello, su 

Una disciplina descuidada en 
campo se ha ampliado enormemente 

Alemania Federal 
en los últimos tiempos 

BONN.-{Croñica INTER NATIONES-FIEL, Servicios Especiales 
E F E , en exclusiva para nuestro periódico). 

La Deutsche Forschungsgegemeinschaft ha presentado, con una 
memoria sobre ia Toxicología en la República Federal de Alemania, 
el informe sobre ia situación de esta disciplina, cuya tarea es la 
investigación de ios efectos nocivos de los productos químicos sobre 
los seres vivos, su reconocimiento y la valoración de su riesgo. 

En este informe se pone de relieve como en estos tres decenios 
últimos se ha transformado y ampliado ei campo de aplicación de 
ia toxicología. Mientras que antes ésta se centraba en casos de en­
venenamiento agudo, ahora se encuentran en primer piano de su 
actividad las pruebas de tolerancia de nuevos medicamentos asi 
como las consecuencias a largo plazo de la exposición a pequeñas 
cantidades de materias extrañas. 

• CONTAMINACION AMBIENTAL 
El constante aumento en el consumo de medios de conservación, 

de productos nocivos en los cosméticos y artículos para el hogar, 
la contaminación del ambiente y ei manejo de tóxicos en el puesto 
de trabajo han abierto nuevos campos de estudio a ios toxicóiogos. 

Especialmente problemáticas son las interacciones de medica­
mentos y estimulantes tales como el tabaco y ei alcohol, en su reía-
ción con productos nocivos ambientales en el organismo humano. 

Por esta razón, los autores del informe —ios profesores Frie-
drich Bar y Wolfgang Bruns, entre otros— abogan por el reconoci­
miento de la toxicología como disciplina universitaria autónoma y 
por una enérgica reestructuración de sus actividades. La falta de 
toxicóiogos experimentados se atribuye a una insuficiente formación 
y ampliación de conocimientos. 

Así pues, como se dice en ta memoria, se trataría de conquis­

tar científicos de ia naturaleza con suficientes conocimientos básicos 
de las disciplinas biológicas, con ei fin de que aporten a ia Toxicolo­
gía sus métodos de trabajo en Biología, Química, Bioquímica. Física 
y Biofísica. 

, , • DISCIPLINA ESPECIAL 
Un programa de ampliación de conocimientos, que también se di­

rigirá a los médicos, deberá tener como objetivo el reconocimiento 
de la Toxicología como disciplina especial. Paralelamente se preten­
de llegar a un estudio de formación especializada en las universi­
dades. 

Dado que las 12 ó 14 unidades de enseñanza de Toxicología en 
las universidades de la República Federal de Alemania no responden 
a las exigencias reales, la Deutsche Forsehungsgemelnschaft pro­
pone en su memoria un plan gradual para su ampliación a cincuen­
ta unidades. 

E n octubre posado la poli 
cía mostró a los padres de 
Barno una fotografía y ecy 
dieron a Orsk, donde la niña 
inmediatamente después de 
ver a su madre se arrojó en 
sus brazos. 

L a policía ha iniciado fes 
investigaciones para encon­
trar al secuestrador o se­
cuestradores. 

• IGUALDAD DE LA 
MUJER 

L a «jockey" sue Bortón 
será la primera mujer de la 
historia británica que com­
pita con hombres en carre­
ras hípicas de obstáculos 
gracias a la nueva ley de 
igualdad de la mujer y de 
prohibición de discrimina-
ción entre los sexos. 

Sue Horton, de 32 años 
participa en pruebas hípicas 
femeninas desde hace tiem­
po y presentó, tras la men­
cionada ley, una aplicación 
al "Jockey Club", organis­
mo rector de la hípica en 
Gran Bretaña, para partici­
par en carreras reservadas 
hasta ahora a los hombres. 

El "Jockey Club" ha acep­
tado su petición teniendo 
en cuenta el historial profe­
sional de Sue. Otras cuatro 
mujeres hicieron la misma 
aplicación, pero todavía no 
se ha decidido sobre ellas. 

• HALLAZGO DE MO­
NEDAS 

Una orza de barro reple­
ta de monedas de plata del 
siglo X V I han sido encon­
tradas en irnos trabajos de 
excavación en la región de 
Kalinin, en la URSS, infor­
ma el periódico "Sovietska-
ya Rossiya". 

Las monedas pertenecen 
al tiempo de los zares Iván 
El Terrible y Boris Gudonov. 
Los entendidos se refieren a 
este descubrimiento como 
"hecho de excepcional va­
lor". 

Las monedas serán expues­
tos en el museo de Moscú. 

• MONSTRUO D E L LA­
GO NESS 

Con un "sonido sexy" co­
mo anzuelo, un equipo de 
técnicos intentará seducir y 
capturar al misterioso mons­
truo ontidiluviano que se di­
ce habita en los oscuras y 
profundas aguas del lago 
Ness (Escocia). 

Después de varios meses de 
investigaciones a base de 
computadoras y avanzado 
material electrónico, una fir­
ma británica cree haber des­
cubierto un sonido que po­
dría atraer sexualmente al 
monstruo hacia una parte 
del lago donde, posterior-, 
mente, sería exominado con 
la ayuda de poderosos ins­
trumentos ópticos. 

• ATRACAN A DOS­
CIENTAS N U E V E 
PERSONAS EN UN 
DIA 

Cuatro audaces delincuen­
tes lograron asaltar a 209 
personas que habitan un 
edificio de Barranouilla, ca­
pital de la provincia del 
Atlántico, en Colombia. 

Los malhechores, tras ma­
niatar y amordozar al con­
serje del edificio "Los Acái-
cas", se colocaron en la ca­
silla de entrada y a medida 
que iban llegando los inqui­
linos, les abrían la puerta, 
les atracaban y luego los en­
cerraban en el aparcamien­
to. 

De esta manera realiza­
ron los atracos hasta que lle­
gó un inquilino en automó­
vil, el cual le quitaron hu­
yendo posteriormente. 

• PRETENDE CAM­
BIAR LA NOVIA 
POR HENO 

i 

L a policía detuvo en una 
localidad cercana de Roma, 
en Pormallo, a Glorgio Ca-
ravaggi, de oficio pastor, 
que pretendía cambiar a eu 
novia por cien kilos de heno, 
equivalente a 15.000 liras 
(unas 1.350 pesetas). 

Según ha podido saberse, 
tras la denuncia de los pa­
dres de la muchachas, una 
menor de 15 años de edad, 
surgieron cinco posibles "ne­
gociadores", todos ellos de 
la localidad. Giorgio logro 
convencer a la novia de la 
conveniencia del "negocio" 
Ella se prestó, pero lo comu­
nicó a sus . padres y éstos 
reaccionaron avisando a lo j 
policía. y 

Giorgio Caravaggio quedó 
detenido cuando ya tenía 
"las manos en el heno", y £ 
los cinco postulantes al no- -
viazgo con la joven fueron 
denunciados. 

• ADAN APRENDE A 
COSER 

Dos miembros femeninos 
del Parlamento h e l v é t i c o 
han propuesto una disposi­
ción poro que los muchachos 
de las escuelas suizas apren­
dan obligatoriamente a coser 
y zurcir y al cursar sus es­
tudios superiores se incluyo 
entre las disciplinas norma­
les la enseñanza de cocino. 

Liso Ortíi y Susana Gess-
ner han declarado que "na­
die puede dar por garanti­
zado que Adán vaya a tener 
siempre ana Eva que le co­
sa los calcetines y sus boto-

(Pasa a la página anterior) 


